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O CONTO MODERNO 


Ca a a a a aaa ua aa 


por 


O urtigo que, a 
«O Comércio do Porto» é 
do nosso tempo. 
nesta cidade, 


O prof. Gregorio 
onde recebeu o título 


de Medicina do Porto, é, a par de cientista de mundial renome 
letras para quem os problemas da cultura literária são obje 


interesse, 


seguir, publicamos 


Disso é prova o artigo, por todos os títulos interessante, 


Gregorio Mcirzfión 


e muito honra as colunas de 


da autoria de um dos mais eminentes espanhóis 


Marafión, que, há pouco tempo, esteve 
de doutor honoris causa pela Faculdade 
homem de 
cto de verdadeiro 
que, hoje, 


oferecemos aos leitores de «O Comércio do Portos e para o qual, de modo 


especial, chamamos 
em todos os aspectos, 


. Que é um conto? O nosso dicio-, 
mário da lingua esqueceu-se de. 
defni-lo como género literário ] 
Conto é — diz-nos ele — «fábula ou 
fontasia que se conta aos rapazes 
para distrai-los». Isso eram os con-| 
tos, quando se reveu esta defi- 
nição, isto é, «contos de fadas», como 
os seus primeiros e mais famoso 
modeios, os de Perrault, que corriam 
de mão em mão, há um século atr. 
Dep: dessa definição, porém, 
conto deixa de ser a trivial, 
besssima invenção com que s, 
tretinham as crianças, 
ter-se em peça Nierária que, nos 
livros de estilística, passeia. a sua 
importância com a dos outros géne- 
ros literários. 

Os mais ilustres escritores, sobre- 
tudo a partir da segunda metade do 
século XIX, não desdenharam o 
conto e usaram dele, não para sedu- 
as crianças, mas para atrair s.- 
sudos varões. À alguns seus contos 
levaram-nos à glória e imortalidade. 
A partir de então, a história para 
divertir a curiosidade infantil, o 
qrécit court et plaisanty, com que o 
definem os franceses, converteu-se, 
de facto, em relato, no qual cabe 
tudo, o trágico, o profundo e o que 
há de mais complicadamente huma- 
no. O único limite do conto é o 
dimensional, o que não exceda uma 
extensão, arbitrária, porém necessá- 
riamente reduzida. Só o tamanho 
separa o conto da nossa «novela 
corta», da «nouvelle» francesa, que 
se define como composição «que 
tient le milieu entre le conte et le 
roman». 

'Muitos escritores, como Guy de 
Maupassant, como o nosso Blasco 
Ibáiez, criavam, indistintamente, 
novelas curtas e contos; «Contes et 
Nouvellesy intitula-se o último livro 
de Maurois e vê-se que são uma e 
outra coisa, segundo a possibilidade 
que oferece ao autor de contar 
a história humana em maior ou me- 
nor múmero de palavras. A invenção 
é a mesma, igual à técnica e ambos 
vão dirigidos aos mesmos leitores. 
Poderiamos citar contos dos grandes 
escritores nomeados que, com a 
simples adição de coisas acessórias 
— descrições, divagações, persona- 
Eens secundárias =, seriam novelas 
curtas e, com um esforço mais, 
puros romances, romances longos. 

... 

Nestes elementos acessórios estã 
a diferenciação dos géneros literá- 
tios que comentamos. No conto, a 
acção condensada é tudo, com bre- 
ves foques de cenografia descritiva 
e a passagem rápida de personagens 


o 
bora | 

en- 
para conver- 


secundárias pelo fundo ocupado 
pelos protagonistas. Na novela curta, 
esta mesma acção se dilui naqueles 


outros componentes. E assim, muitas 
vezes, ao terminar um conto, o nosso 
comentário é: com este conto, po- 
der-se-ia fazer um grande romance. 
Quantas vezes se disse isto de Mau- 
passant ! Assim como, ao ler um ro- 
mance compridissimo, como esse que 
propugnam, agora, os norte - ameri- 
canos (com o fim de amenizar, du- 
rante várias semanas, a viagem 
diária de casa para o trabalho ou 
de gozar férias sem levar mais que 
um livro na mala), a primeira coisa 
que nos ocorre é pensar que tudo 
aquilo, que pode estar muito certo, 
caberia, folgadamente, em vinte pá- 
&inas, isto é, nas exactas dimens 
de um conto. 

Uma prova mais do sentido de 
medida que tem o conceito actual do 


conto aparece dada pela indubitável 
nfluência que, no moderno auge 
desto género literário, tiveram os 
jornais diários e as revistas, Nos 
começos da era jornalística, publi- 


cavam-se neles os grandes roman- 
ces em folhetins, que apareciam, re- 
gularmente, no transcurso de vários 
meses e eram, cada manhã ou cada 
domingo, aguardados, ansiosamente, 
pelos leitores. Se meditamos porque 
acabou isso, porque o leitor actual 
abomina o folhetim, encontraremos, 
facilmente, a explicação no espirito 
executivo que implica a vida mo- 
derna. A" medida que o ritmo vital 
é mais rápido, tendemos ao afã de 
terminar tudo o trabalho e o 
prazer —, antes de que chegue o 
amanhã. E' curioso que a pressa de 


* atenção de quantos acompanham o surto da literatura 


viver não propende a encurtar a 
existência, mas, sim, a alo: la, fa- 
zendo de cada dia uma vida com- 
Pleta e somando estas verdadeiras 
vidas minúsculas — micro-vidas — 
cuja sucessão dilata o curso da exis- 
tência e afasta o seu fim. Por isso, 
queremos completar, cada dia, o ci- 
clo quotidiano, desligando a nossa 
preocupação daquela projecção única, 
desde o pese mena à morte, que 
constituía istência humana nas 
dades prtér tas. Daí, também, o 
paradoxo de que, quanto mais de. 
pressa se vive, vive-se mais tempo. 
Aborrece-nos tudo o que é inter- 
rupção desnecessária, tudo o que 
é deixar p eguinte o que 
se poderia terminar hoje, E' esta a 
mais profunda diferença entre o 
homem antigo e o moderno. A nossa 
vida está cheia de exemplos deste 
espirto refractário à preocupação 
longa, a que se interrompe, cada 
noite, para restabelecer-se, no dia 
seguinte. Um deles é o fastio pelo 
folhetim. O leitor do periódico quer 
que, na última página, se leia um 
«tim» absoluto e não um «continua 
no próximo número». O número do 
dia seguinte há-de trazer uma 
preocupação absolutamente original 
Eis aqui porque, salvo casos ex- 
cepcionais, vão desaparecendo das 
folhas diárias ou semanais as publi- 
cações fragmentárias e se preferem 
os contos, que acabaram por ser no- 
velas que não passam de coluna e 
meia. 


(Continua na 4.º página) 


Vai ser construida por subscri 
ção pública, e com o auxilio das en- 
idades competentes uma nova e 


ampla igreja na cidade de Benguela 
que ficará sendo a igreja paroquial 
bem como uma dependência anexa 
Para ensino aos indigenas 


este Pais maravilhoso, escapado 
milagrosamente à última. defiagra- 
ção mundial, conquanto sofrendo 
algumas das suas consequências eco 
nómicas, mas com uma. situaçã 
quase desafogada que causa a admi- 
ração dos estrangeiros que o visitam 
onde a vida sorri âqueles que à 
sabem viver abstraídos de ódios ou 
paixões, e onde também a fortuna 
bafejou os que a souberam conquis- 
tar — e muitos foram ainda há 
quem morra de frio! 

Não nos digam que, havendo 
países na Europa onde isso diári 
mente se verifica, o nosso caso é um 
como tantos, e portanto sem mer 
mento de referênc Mesmo que, em 
confronto com países que fi- 
zeram a guerra, não tivéssemos uma 
superioridade económica — e daí à 
nossa intolerância — seria inadmis- 
sivel que fechassemos os olhos aos 
nossos males pelo facto deles 


xis- 
tirem também por esse mundo fora, 
Vada temos que ver 


com' o" que se na casa dos 
outras, e o seu nivel do Bem ou do 
Mal não deve ser tomado por nós 
camo rigoroso padrão. Temos de re 
solver os nossos problemas, e no da 


mendicidade é preciso, agir 'tanto 
pelo coração como pela cabeça, numa 
franca demonstração da. nossa sen- 
timentálidade de latinos. 

Há poucos dias, os jornais noti- 
ciaram a morte de vários mendigos, 
provocada pelo frio. Só com os sen- 
timentos grosseiramente embotados 
se poderia ficar impassível após a 
leitura dessas notícias, mas no en- 
tanto o triste fim desses infelizes, 
que nós todos abandonamos, como 
se fossem animais, ao rigor das in- 
tempéries, não perturbou, decerto, a 
consciência, 0 sossego e alegria dos 


semelhantes, 
nhee 
reag, 


seus pois não é do 


nosso « ento que a sociedude 


ive 


Se é imperfeita a máquina cuja 
mais insignificante peça não dá o 
rendimento que se lho deveria 
xigir, é muito' mais imperfeito 
o sistema que, tendo por final 
dade um objectivo altruísta, o 
ocorros sociais, se vê impotente para 


pedir a perda de vida 
gico supor-se, deveriam e 
ua alçada e vi 
(Continua na 4.º página) 
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Foi descoberta, num dos 
hoteis de Hamburgo, 


aque é ló 


uma grande orga-|. «vc vv E 


nização de 


“mercado negro” 


HAMBURGO, 15, — A policia de ine 
vestigação criminal descobriu a tempo 
uma das maiores organizações do «mar- 
cado negros na zona de ocupação brita- 
nica da Alemanha, numa rusga a que 
procedeu ontem, à noite, a um dos ho- 
teis de Hamburgo, onde foram encon- 
trados grandes depósitos de drogas no 
valor de 11 milhões de marcos, joias, 
diamantes, géneros alimentícios e cigar- 


ros. A policia, que prendeu 10 pessoas, | 


durante a rusga, descobriu os escondo- 
rijos em que se encontravam as. merça- 
dorias destinadas ao «mercado negros, e, 
entreras quais, havia penicilina no vator 
de 500.000 marcos. Encontrou-se um ho- 
mem que dormia num colohão cujo re- 
cheio era constituido por café, — REU: 
TER. 


Todos os modos do vida são bons, quando se trata de viver honestamente. A cada canto, encontramos o ensc'o de 


empregar a nossa acti 


Jade, na luta constante pela conservação da vida. Eis, por exemplo, uma viela da cidade, 


onde se fazem transacções com aquilo que cada um deita fora : o farrapo vil e imundo... 


e 


Uma locomotiva 


na estação de Aljus- 
trel 
caiu de cinco me- 
tros de altura 


originando o destruição 
de seis vagô 's 


Trinto e sete m! 
e quinhentos con- 
tos ce joias 


O caso foi, já, discutido e tomou 
ambiente de escândalo, Em poucas 
palavras; a quando da invasão da 
Alemanha, um dos oficiais superio- 
res, das tropas norte-americanas, o 
cogonel Jack Durant, foi acusado 
de Her, de conivência com a esposa, 
graduada dos serviços militares fe- 
nfijos, furtado joias da casa real de 
Hesse, avaliadas em um milhão e 
quinhentos mil dólares, 


BEJA, 15 Ontem. à mite, Téida menos 
quando um combio de mercaderias | de trinta -e sete milhões e meio de 
entrava na estação de Aljustrel re- | escudos, 
bocando vinte vagões para rem, A ac o provou-se e os dois 

vinas daquela jca- | incriminados vão ser, agora, julga- 
tva gaigou o'flre da | dos, para receberem a punição me- 
linha, precipitando-se--numa pare cida Mas; nota curiosa, ias roferi- 
Fa Com cerca de cinco metros de a!-| das joias não foram ainda devolvi- 
tura, Do acidente, que foi otigsado | das À procedência, não voltaram aos 
Dor O freio não ter funcionado, re- | escrinios 'onde estavam, no castelo 
sultou ficar a locometiva muito da-| de Hesse, Ao contrário, enviaram- 
nificada e se destruídos, O|-nas para os Estados Unidos, de 
guarda-frelo nome Apolirário | avião. Ao chegarem ao aeroporto, 
Moreira, freu ligar ferim tvansportaram-nas para local seguro 
nas pernas, tendo saido ileso « sob a vigilância dos detectives e 
quinista Raul Costa, À remoção com o auxílio de elementos da polí- 
mater referido principiou pouco | cia militar. Na gravura, vê-se o 
dep: não tendo havido em cons: transporte das duas caixas, que con- 
quê do acidente qualquer impe-| têm essa verdadeira fortuna, em 
dimento na via férrea metais e pedras preciosas. 
A lut la vid 
pó uta peta vula 
A luta vide reveste e,de contrastes que correm toda 
a gama do sentimento humar no heroico, do insignificante ao 
ublime ! O homem, em fã problema eterno da conservação, é compelido a 
agir para se emant vêm a luta que imprime carácter 
e beleza da, num é m que todos são intérpretes e espectadores, 
ao mesmo tempo. Bem d sabedoria popular que «viver não custa; o que custa 
na verdade into de engenho não é, por vezes, necessario 
empregar £ car da a dia, h instante à instante, às exigências 
inevitáveis desse orgão cem por cesto materialista que é o estomago e que está 
na origem de muitos ridicu de muitas fraquezas sem duplo sentido... e 
de mutas atitude ou n elevam acima da escala da mediania e nos tornam 
té 205 recuados dominios da fersa e nos transformam em autênticos palhaços do 
Ah! A luta pola vw 
Coma pode ser triste e ridículo, distormando-nos como o fazem os espe- 
lhos côncavos às figuras que reproduzem, ou como pode ser bela e vibrante, 
sobrepondo-se à nossa condição terrena e breve, dignificando-nos perante Deus 


€ engrandecendo-nos perante o nos: 


Tudo se transforma ! Os residuis e 


à indústi 


emelhante 


os desperdícios que se vão amon- 
toando nas valetas da rua são recolhidos por aqueles que fizeram modo 
de vida do aproveitamento dos detritos da cidade. E, depois, confiados 


que se incumbirá do milagre da sua transformação em artigos 


uteis à sociedade 


TUSTOTSTDISTUA DVD LCTTTTITTDIDIC VA TSLISTOSISISSS STA SUIT Trat tase a 


Como vivem os 


Pontos de encontro — Os 
ferros-velhos e o «Marché - aux = Puces» 
— Estranhos vendedores — Preferências 
americanas e inglesas-- Custo da vida 

- (O recurso ao «mercado negro » 


por MELTON 5. DAVIS 
II 


um ponto próprio para reunião dos 
, é sabido que é na farmácia da esquina; na Itália, 
preferem o alpendre ou o adro da igreja da localidade; na Inglaterra, pode 
iguma taberna, ou no clube (depende das posses de cada um); mas 

ça o local preferido é a rua, Os ameri- 
o, fogem dos principais «boulevards» e 


Cad 
Na Améric; 


Pais tem. pelos vistos, 


aciosos, 


ser na: 


e, sobretudo, em Pari: 
canos, que" já deram conta d 
vagueiam de preferência pelas ruas 


por meio deste exercicio que eles descobriram, por exemplo, que, apesar 
existem «bars» no Quai Bourbon. 

Na margem esquerda do Sena, estão instaladas umas pitorescas e 
pequenas barracas de livros velhos. Pois bem. Não há muito tempo, numa 
certo americano descobriu um parentesco com o 
proprietário francês. Pois foi quanto bastou para ser obsequiado com duas 
'à Byron, e convidado, depois, para casa do li- 


do nome, 


loja do Quai Voltair: 


primeiras edições de Li 
vreiro, onde conheceu a 
tante atraente, 
galinhas, viv 
engaioladas. N 
disparatadas : 
bustos, catatua; 
arame para 


filha deste, 


mortas, 


se porcos, 


cintas, sementes de 
inheiros. 


Se desejarmos fazer compras, lhá 6 = 


o chamado «Marché - aux - Puces» 
(uma espécie de Feira da Ladra) 
num dos subúrbios de Paris, Muitos 
dos soldados de Infantaria recorrem 
al para vender as suas camisas 
Ainda actualmente é vulgarissmo 
ver comerciantes desse mercado, en- 
vergando camisas, calças e jaquetas 
de militares. Há também uns cava: 
lheiros que às escondidas oferecem 
artigos recentemente furtados. Estes 
artigos são tirados repentinamente 
debaixo dos casacos e oferecidos a 


(Continua na página) 


EA A 
ESSES 


No lado oposto do Sena, podem ver-se pessoas 


lojas, defronte do rio, vendem-se também as coisas m: 
foles, árvores de fruto, armaduras do século XV, cabeleiras, 


Soares dos Reis 
retrato à pena feito pelo mestre 
Joaquim Lopes 


Foz hoje cinquenta 
e oito anos 


que morreu o notável 
estatuário 


gares dos 
Reis 


As comemorações do primeiro 
centenário do nascimento do emi- 
nente estatuário Soares dos Reis, 
em 14 de Outubro deste ano, devem 
revestir-se de importância excepcio- 
nal, tanto no nosso País como no 
Brasil onde preparam já cuidado 
programa a «Casa do Distrito do 
Porto», no Rio de Janeiro, e a «Casa 
de Portugal», em S. Paulo, 

Para Jar conta dos trabalhos 
preparatórios e da grandeza dessa 


(Continua na 5.º página) 


Da valeta à vitrina 


Mil e quinhentos 
homens armados 


O -jnorte-americanos atacaram 
em Paris 


um navio egípcio, 
no golfo pérsico, 


e roubaram tudo quanto 
o harco levava a hordo 


LONDRES, 15. — Segundo men- 
sagens da rádio, recebidas nesta ci- 
dade, 1.500 homens armados ataca- 
ram o navio egípcio «Star of Mex», 
no golfo pérsico, e obrigaram a tri- 
pulação a abandonar o navio, para 
salvar as vidas, Unidades navais 
britânicas devem seguir em auxílio 
do «Star of Mex», segundo declarou 
hoje o informador do Almirantado 
britânico a um representante da 
«Reuter». O navio — de 1.100 tone- 
ladas — encalhou à 2 milhas ao Sul 
de Raz El Khabba, próximo da re- 
gião de Bahrein, 

As mensagens da rádio, do navio 
cisterna britânico «British Destiny», 
que seguiu em auxílio dos tripulan- 
tes do «Star of Mex», referem-se à 
de 500 homens armados de es- 


alfarrabistas, os 


estreitas e animadas da capital. F 


oi 


mais 


que (ó deliciosa surpresa!) era bas- ER 
levando | pingardas, a bordo deste navio. Uma 
escadotes, canas para pescar e aves | mensagem posterior do mesmo na- 


vio-cisterna britânico diz que os 
salteadores levaram tudo quanto 


cravo, coelhos, dg 
existe a bordo, — REUTER, 


tartarugas e redes de 


Domingo Gordo 


Domingo Gordo — primeiro dia de Carnaval — evoca um sem nu- 
mero de coisas alegres, de histórias e de factos que se viveram ou se es- 
cutaram da boca de felizes antepassados. Era, então, o verdadeiro, o 
qutentico Entrudo, menos limpo, grosseirão, brutal, mas — e, talvez, por 
isso mesmo — mais natural e mais sincero. 

Pasma-se a gente perante essa forma de prestar homenagem a Mo- 
mo. Então, folgava-se em completo, à vontade. Dava-se livre curso a todas 
as fantasias, que o mesmo é dizer: cada um folgava como lhe apetecia. 

Era o tempo das «vacas gordas» e não faltava a farinha, eram quase 
de graça os tremoços e todos tinham sempre à mão algumas duzias de 
ovos e laranjas em mau estado de conservação — que ainda ninguém ou- 
sava vender como bons... —, para arremessar ao rosto dos viandantes, de 


mistura com esguichos de liquidos de qualidade e cheiro os mais es- 
tranhos 


Nas ruas, como nos teatros, eo 
nos clubes, como nas salas particu-| 
lares, os foliões expandiam a sua) VILA ABA ARA 


alegria, brincando de mil diferen-|8 
ria, orinado de ni Giterena A 1) destino 


do e martirizando-se uns aos outros, 
o que lhes facilitava, notavelmente, 
us laboriosas digestões das opulen- 

é o título do novo 

folhetim de “O Co- 

mércio do Porto” 


tas feijoadas com orelheira e demais 
Iniciamos, amanhã, a publi- 


acompanhamentos. Bra esse o en- 
trudo e ninguém seria, então, capaz 
de o compreender de maneira dife- 
rente 
cação dum novo folhetim, com 
o título <O destino de Helena», 
numa adaptação felicissima de 
Maria de Carvalho, das nos- 


Hoje, tudo mudou... como ma 
conhecida história do estudante al- 
saciano. Já não há o Entrudo, mas, 
apenas, um periodo a que se dá o 
nome eufemistico de Carnaval, por 
isso que já perdeu boa parte do sen- 
tido que, etimologicamente, se lhe 
conferia. E, assim, com as restrições 
vigentes, este Domingo Gordo pas- 
sou a ser, com mais propriedade, um 


umagrissimo» domingo, muito de|Q sas mais distintas e assiduas 
acordo com a alegria reinante do colaboradoras. «O destino de 
Carnaval de nossos dias, que se re-| 9 Helena», que nos oferece um 


fugia nos teatros e cinemas e nos delicado fio sentimental, cons- 


clubes com jogos de serpentinas e|$ titui, pelo seu enredo aliciante 
«conffeti» a animá-lo, unicamente. e pelos caracteres que nele 
A quadra carnavalesca, que termi-|ê se movem, uma verdadeira 
na, mexorâvelmente, à meia-noite tese, pois o triunfo da vir- 


tude e o amor sincero e leal, 
surgem vitoriosos no final da 
trama. Figuras como as do 
general Clifford, sua mulher 
Luisa e sua filha Helena, ou 
as de «lord» e «lady» Bramo- 
tone, de «lord» Glenmore, de 
Rosamonda e de tantas outras, 
figuras cujos movimentos 
e atitudes todos acompanharão 
num crescendo de interesse, 
<O destino de Helena» cons- 
tituirá, estamos certos disso, 
um motivo de deleite para os 
nossos leitores, e, sobretudo, 
qe as nossas leitoras. 


da próxima terça-feira, será mais 
um bom pretexto para espairecer os 
espíritos preocupados com os pro- 
blemas da vida actual, Que cada um 
saiba aproveitála o melhor que 
puder. E, quando se chegar a quar- 
ta-feira, haverá tempo para todos 
se arrependerem das loucuras destes 
dias, num profundo exame de cons- 
ciência, que, por certo, aconselhará 
uma conduta mais severa para todo 
o resto do ano 


— rese< 


* SOCORRO SOCIAL — 
Resgate de penhores 


A campanha do resgate de penho- 
res pelo «Socorro Social», no conce- 
lho de Almada, que importou em 
mais de 230 contos, está quase con- 
cluída, devendo seguir-se imediata- 
mente a do Barreiro. 


Joias e Pratas Antigas 


A OURIVESARIA ALIANÇA 
compra e vende 


Rua das Ploré 
Chiado, 


heroismo e espirito de sactificio, já 


idade. Há que encarar a vida com 
que, o essencial é viver arara mentE E, às vexos, até dá graça o contemplar 


ima e saber que muitos dos artigos expostos foram feitos com os residuos outrora recolhidos 


2 Domingo, 16 de Fevereiro de 1947 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO | 


A crise de combustíveis 
na Grã-Bretanha 


mantem-se, ainda, no seu ponto crítico, 


mas, milhares de minciros, de marííimos, 
de estivadores € de ferroviários 


renunciaram 


voluntariamente ao descanço dominical 


afim de contribuirem 
para a vitória do Governo na 


«batalha do carvão» 


LONDRES, 15. — Em vez de serem abandonadas, as medidas de 
emergência para fazer face à crise de combustivel, na Grã-Bretanha, jo- 
ram hoje reforçadas. Ê 

Os programas da rádio ficaram reduzidos considerâvelmente e es- 
tarão suspensos até nova ordem, completamente, durante seis horas. Mas, 
a atitude do pais em face do apelo do Governo reflete-se no que se passa 
neste fim de semana. Algumas centenas de milhar de mineiros, de estiva- 
dores, de ferroviários e de maritimos renunciaram, voluntáriamente, ao 
descanso dominical para melhorarem os abastecimentos de carvão para as 
geradoras de electricidade e de gás. 
tempo, no Mar do Norte, vinte e seis 
navios transportaram sessenta mil to- 
neladas de carvão para Londres, nas 
vinte e quatro horas que terminaram 
às 8 horas e meia da manhã de hoje; 


ros do país, e deve ficar hoje dec 
dido se todos seguirão o exemplo 
dos seus companheiros do País de 


o Norte, lecidiram | nutros navios partiram de portos na 
Gales e do Norto, que decidicam | ico out, Pastor pf, POr hanê 
tral ARE gomo SAM AO mil toneladas, e dezassete entraram nas 


a receberem no- 


dia útil, Entre as 22 horas de ontem 
e as 8 horas de hoje, chegaram a? 


docas, vasios, pro! 


de Londres, todo o pessom 


Tamisa 28 navios carregados de car- 
vão, trazendo cerca de 40.000 tone- 
ladas de combustível para a metró- 
pole, São, hoje, esperados em Lo 
dres mais de 100 comboios, trans- 
portando carvão. Novo auxilio para 
vencer a crise actual é dado por 
vários jornais do pais, que susperam 
a publicação na próxima semana 
devido à escassês de combustível e 


fo! mobilizado, para um fim de semana 
de trab luntário. 
Nott-Bower anunciou que o carvau 
aconomizado nas centrais eléctricas atin- 
giu, ontem, os mais altos numeros regis- 
tados — mais de trinta e oito mil tone- 
ladas — e à economia da semana, com 
as restrições de electricidade em toda a 
Grã-Bretanha atingiu, agora, 152770 tu- 
neadas. 

Os progressos já são visíveis e regu- 
lares, mas as reservas estão, ainda, mut- 


a 


to abaixo do nível de segurança — 

aemscentou o porta-voz do Governo. 
As reservas de carvão para o Eás 

melhoraram ligeiramente. Grande num 


às consequentes restrições de acti- 
vidades não essenciais. Os principais 
assuntos de que se ocupam as conh E Rs y 
cidas revistas «Economist», «Specta- | To doi pminhõos Do a EPA 
tor» é «New Statesman» serão tra-| carvão dos Midiands, na segunda-feir 
tados nos jornais diários, que resol- | para transportarem carvão directame: 
E) a pi É, 
veram reservar considerável parte | te para as estações de energia eléctrica 
do seu limitado espaço para esses interrogado sobre a provável dura- 


cão da crise, Nott-Bower disse 
assuntos de especialidade. — REU- | Se, quanto tmpo a crise durará: mas, 
TER. 


com certeza que não desaparecerá de 
repente, de um dia para o outro — REU- 
A EVOLUÇÃO DA VAGA DE 
FRIO NA EUROPA 


TER 

LONDRES, 15. — Segundo pre- 
vêem as estações meteorológicas da 
Suíça e da Alemanha, a vaga de 
frio no Continente europeu deve 
continuar. Mesmo o Alaska e o Yu- 
kon experimentaram frio pouco vul- 
gar. Foi lançado um aviso aos ale- Drs 

Enu indo-os contra o numero | as 

ente de casos fatais de pneumo- into E ao 

que conduziu caminhões 


Numa exaltação ao 


nia. Eis a situação geral: 

ALEMANHA — Aumentou o frio 
na região de Hamburgo, tendo mor- 
rido duas crianças. O numero de 
mortos, em conseguência de pneu- 
monias, em Janeiro, em Hamburgo, 
foi de 224, quando em Dezembro 
esse numero foi de 78. Nas zonas 
de ocupação britanica e norte-ame- 
ricana, existem apenas abastecimen- 
tos de carvão para três dias 


SUÍÇA — O lago de Zug ficou 
gelado pela primeira vez há dezoito 


anos. À temperatura baixou mais, têm a seu cargo 


as pastas da Agricultura, da Marinha, 
da Saúde Pública e do Tesouro» 


MANCHESTER, 15 — O primeiro-ministro britânico, Clement Attlee, 


esperando-se maiores nevadas. As 
carruagens dos caminhos de ferro 
suíços terão aquecimento, a partir 
de amanhã, apenas das 10 ás 16 ho- 
ras, excepto nos expressos que per- 
corram longas distancias 
CHECOSLOVÁQUIA — A epide- 
mia da gripe espalha-se em Praga. 
O trabalho nas repartições publicas 
foi reduzido a poucas horas por dia 
e as escolas, sem aquecimento, estão 
encerradas. Os grandes nevões não 
permitem o abastecimento regular 
de carvão á cidade de Praga. 
CANADA — À temperatura bai- 1 
xou para 81º negativos, tendo mor- | cassês de mão de obra e de matérias 
rido milhares de coelhos, raposas e | des progressos que refletem o valor 
até lobos, enquanto os ratos e os ca- 


discursando, hoje, numa reunião de 


que, a despeito de graves problemas 
seguiremos elevar a vida económica 
de prosperidade». 


«Não | pelas estreitas escadas perpendicu- 


——— a 0 em 


ATTLEE afirmou, ontem: 


rgulho-em verificar que um homem 


é, hoje, o nosso grande ministro 
dos Negócios Estrangeiros 


e que homens que trabalhoram nas 


em 
consequência do mau tempo térem 

ficado fora de acção seiscentas e se- 

tenta locomotivas. 


de Manchester, declarou: — «Não tenham duvidas. Tenho confiança em 


O primeiro-ministro declarou que, não obstante lutar-se com a es- 


«No ano passado, produzimos mais de 2.690.000 lingotes de aço e outros 


O Comerrio do Porte 


e, 


a! mm na a 


Portugal, através do seu 


Vinho do Porto 


esteve presente num jantar oferecido 
pelos oficiais do “Vanguard” à 


família real da Grã-Bretanha, 
prestes a chegar à África do Sul 


Os soberanos, envergando fato de ganga 
visitoram as máquinas do couraçado 


A BORDO DO «VANGUARD», 15. — De Louis Wulff, corresponden- 
te especial da «Reuter») — «Extraordinriamente divertidol» — foi a 
apreciação da rainha Isabel, à festa que houve, pouco antes da meia-noite 
de ontem, na câmara dos oficiais do couraçado «Vanguard», que segue a 
viagem para a Africa do Sul. A família real britanica tomou parte nos 
coros de novas e velhas canções populares britanicas. A festa foi oferecida 
pelos 73 oficiais do navio e pelos civis que vajam nele, enquanto o capi- 
fão de Mar e Guerra, Agnew, tomava o lugar na ponte do comando, para 
permitir que assistissem a ela os oficiais de quarto. 


aaa aa" aaa" ao" a a ao 


vês da fornalha aberta, enquanto 
que o rei falava sobre as máquinas 
e caldeiras com o oficial engenheiro- 
-maquinista. 

Um grupo da Imprensa, de dois 
correspondentes, um comentador da 
rádio, um fotógrafo e um operador 
cinematográfico, jantaram com 
rei, a rainha e as princesas nos apo- 
sentos reais. 


Ee 


A princesa Margarida e a prin- 
cesa Isabe) cantaram um dueto, e à 
princesa Margarida tocou ao piano 
uma marcha militar, substituindo o 
oficial, que acompanhou os coros. 

Um 1. tenente, natural da União 
Sul-Africana, fez-se ouvir em uma 
canção africana que foi surpreza 
para todos. O rei, a rainha e as prin. 
cesas tinham jantado na câmara dos 
oficiais, e o menú incluia Enguado, 
frango, gelados e uvas frescas. Entre 
as bebidas figuravam vinho de mesa, 
champanhe e Vinho do Porto e um 
conhaque Luís Filipe de 1830. 


A VISITA REAL A «CASA 
DAS MAQUINAS» 

Na sexta-feira, o rei Jorge e a 
rainha Isabel, vestindo, ambos, fatos 
de fogueiro, visitaram a casa das 
máquinas e as caldeiras do «Van- 
guard», nove metros abaixo da su- 
perfície do mar, á temperatura de 
36? centígrados. 

Os soberanos tiveram de passar 
pela escotilha, e a rainha, quando os 
oficiais, engenheiros e maquinistas, 
lhe perguntaram se podia fazer a 
descida, respondeu: «Tentarei»; e, 
depois, desceu e sublu, agilmente, 


cono afirma que o 
ao entregar o 
lares». 


A rainha, usando oculos escuros, 
observou o óleo incandescente atra- 


frabalho, 


f 


escassamente animou a Grã-Breta- 
nha a tomar qualquer atitude. Cabe 
a Bevin o mérito de ter cortado o nó 
górdio, E', agora, o momento de os 
outros países, incluindo os Estados- 
“Unidos, se prepararem para medir 
as suas responsabilidades, neste 
casop. 

O «New York Times» diz que, 
com a proposta de submeter o pro- 
blema da Palestina à Organização 
das Nações Unidas, «a Grã-Bret 


nha impõe certas responsabilida- 
des e revela confiança na coope- 
ração internacional. A Grã-Bre- 


tanha, entregando o caso da Pa- 
lestina — pois é isto o que a 
nova política deve significar, se é 
que signífica alguma coisa — deve 
ter impressionado mesmo os russos 
cépticos, com este gesto de sinceri- 
dade. Tenhamos a esperança de que 
ambas as partes na Palestina consi- 
derem esse passo como uma base 
para tréguas». — Reuter. 


representantes das classes operárias 


que têm de ser dominados, nós con 
e social deste país a um novo nível 


primas, realizaram-se, de facto, gran- 


do povo britanico. Attlee continuou: As reivindicações 


Mas, o Governo de Washingtor& 


valos têm resistido, segundo um te- 
legrama do correspondente da «Reu- 
a ter» num ponto próximo da front 
entre o Alaska e o Yukon. 
NOVA ZELANDIA — Um grande 
ciclone interrompeu as comunicações 
telegráficas entre Wellington e Auo- 
ckland e outras cidades importantes 
e atrazou a marcha dos navios. A 
temperatura continuou a baixar. 
— REUTER. 


CINQUENTA E CINCO MIL PES- 

SOAS INTERNADAS NOS HOSPI- 

TAIS DE BERLIM POR CAUSA 
DO FRIO 


u 5 pso de 
dra cincoenta! anos 

Às antoridar 

Ja saude publica 
jazem no: 
cas provocadas pelo frio. — U. P, 


CURIOSOS PORMENORES DA 
«BATALHA DO CARVÃO», NA 
GRA-BRETANHA 


LONDRES, 15, — Cem combotos ae 
carvão, transportando, cada um, cerca 
de quinhentas toneladas, estão à cami- 
nho de Londres, e outros cem devem 
partir amanhã 

Todos os ferroviários estão de ser- 
viço, para garantirem a sua chegada, à 
saivo, às estações de energia eléctrica 
da capital — segundo anunciou q porta- 
=voz do Governo, «sir» Guy Nott-Bower, 
no Ministério dos Combustíveis, esta 
noite. Ê 

O outro tráfego está detido, para dar 


matt 


artigos; o que representa aumento importante em relação ao ano anterior. 
Construimos 140.000 casas provisórias e permanentes, um milhão de to- 
neladas de navios — mais de metade da tonelagem mundial — 350.000 
veiculos motorizados. Num campo vasto das nossas industrias, de todos os 
sectores, a produção aumentou rápidamente. 


da Jugoslávia na 


Áustria 


«REALIZAMOS UM VASTO PRO- 
GRAMA DE REFORMAS E PRO- 
GRESSOS SOCIAIS» 


Os nossos lavradores produziram 1.500 
milhões de galões de leite, o volume 
mais elevado do que em qualquer outro 
tempo da nossa história económica, Pro- 
duziram, fâmbém. outros géneros ali- 
mentícios em muito maior quantidade. 
Nas minas da hulha, a produção também 
aumentou, embora o numero de mínei- 
ros tenha diminuído. circunstancia essa 
que se verificou mesmo antes de ter 
principiado a guerra. Novos progressos 
estão à vista. Ao mesmo tempo, estamos 
a lançar as bases para a nacionalização 
e a tomar outras medidas de maior al- 
cance, para reorganizarmos, fundame: 
talmente, à nossa economia e a no: 
vída industrial, o que é indispensável 
para que possamos utilizar os nossos re- 
cursos em toda a sua amplitude e evitar 
o risco da crise do desemprêgo no fu- 
turo. Realizamos um vasto programa de 
reformas e progressos sociais». Attlee 
pediu aos patrões e aos operários paia 
dominarem os seus velhos preconceitos 
e as suas antigas práticas. O País não 
pode permitir que haja industriais que 
restrinjam à produção para obter maio- 
zes lucros, nem pode permitir que haja 
operários que abrangem os seus esfor- 
ços na luta contra a exploração capita- 
lista, com receio do desemprêgo. quê pa- 
rece” ameaçá-los». Quanto á escassês de 
mão de obra, Attlee frisou a necessidade 
de aumentar a produção individual e de 
desenvolver os novos métodos da indus-| 


passagem livre. Entretanto, sob o mau tria. 


DICIONÁRIO | 


QUÍMICA 


ELEMENTAR 
— POR — 
EURICO DE OLIVEIRA 


CONTÉM A MATERIA DO 2.º CiCU- DOS LICEU; 


O MELHOR E O MAIS PRÁTICO AUXILIAR DO ESTUDANTE 
DE QUÍMICA 


——— À VENDA NAS LIVRARIAS mp 
REMESSAS À COBRANÇA PREÇO 50500 


EDi«LO-«AL ARGUS, -. -- 


RUA DE ALEX. BRAGA, 47 — PORTO 
De 


«ESTAMOS A DEMONSTRAR, 
AGORA, QUE OS OPERÁRIOS, 
QUANDO ASSIM O DESEJEM, PO- 
DEM TER AS SUAS OPORTUNI- 
DADES DE EXITO» 


Frizando, finalmente, «que é o ho- 
'mem com a picareta, o homem com a pá 
e o homem do tear ou da máquina, do 
camião ou do navio» que conta hoje, O 
primeiro ministro conclutu: «Sinto-me 
orgulhoso por verificar hoje que um ho- 
mém que conduziu camiões é o grande 
ministro dos Negócios Estrangeiros da 
Inglaterra, e homens que trabalharam 
nas minas têm a seu cargo as pastas da 
Agricultura, da Marinha de Guerra, da 
Saude Publica e da Riqueza Publica, Um 
antigo operário do Lancashire é, hoje, 
com a aprovação geral, ministro da In 
trução Publico. Estamos a demonstra 
agora, que, os operários, quando assim 
o desejem. podem ter as suas oportuni- 
dades de êxito. Recordem-se disto; — O 
vosso Governo é constituído por homens 
da vossa classe. Auxiliem-no quanto 
possamp. — REUTER, 


PURE 
Já não há tropas 
britânicas em 


Alexandria 


ALEXANDRIA, 15. — Comple- 
tou-se, hoje, a evacuação das tropas 
britânicas de Alexandria, a segunda 
cidade em importância do Egipto, 
tendo-se içado a bandeira do Egipto 
solenemente no Forte de Kom El 
Dikk. Esse forte foi construido por 
Napoleão, em 1799, e foi ocupado pe- 
las tropas britânicas, em 1882. — 
Reuter. 


MALOGROU-SE UM ATENTADO 


pela Rússia 


LONDRES, 15 (De Elizabeth 
Barker). — A Russia decidiu apoiar 
as reivindicações territoriais da Ju- 
goslávia contra a Austria, reivindi- 
cações essas que considera justas, 
segundo foi, hoje, anunciado aos re- 
presentantes dos ministros dos Ne- 
gócios Estrangeiros pelo delegado 
soviético, Feodor Gusev, que nunca 
se referiu a este assunto nas ante- 
riores discussões sobre as fronteiras 
da Austria. é 

Os delegados britanico, norte- 

mericano e francês manifestararm- 
-se todos em favor de se manterem 
as fronteiras austriacas, tais quais 
elas eram em Janeiro de 1938. 

A sugestão de Feodor Gusev de 
que as reclamações jugoslavas de- 
viam ser estudadas por uma sub- 
-comissão especial não foram aceites 
pelos representantes das outras na- 
ções, que propuzeram que o projecto 
do artigo a esse respeito, dos dele- 
gados britanico, norte-americano e 
francês, fôssem apresentados ao 
Conselho dos Ministros dos Negó- 
cios Estrangeiros, em Moscovo, 

Os representantes das quatro 
potências devem reunir-se, de novo, 
na segunda-feira, afim de discutirem 
as clausulas políticas do relatório 
da sub-comissão militar e a nota 
britanica sobre os bens alemães na 
Austria, — REUTER. 


CONTRA CS ROLITÃC O Fantasias Carnavalescas 
= Cordões. pulseiras, colares, medalhões, 
OAIRO, 16 — Foi encontrada ont 
4 noite, uma Domba por explodir à ei poorA He nraolas 4 BEncAs/ ato, 


CASA AMETISTA um 
P. dos Poveiros, 189 — R. da Fabrica, 30 


Papeis Pintados 


PARA FORRAR PAREDES 
Ingleses e Belgas, desde 8$00 a peça 


trada da casa, em Heliopolis, de Mak- 
ram Ebeid Pashá, chefe do Partido Ko- 
fla. a principal oposição no Parlamento 
ezincio, 

AO fer conhecimento de ter sido des- 
coberta a bomba declarou; «Isso não me 
afastara minhas actividades políti- 

—Reu 


AOS SRS. FARMACEUTICOS 


A major e mal pteta colecç 

vidros Próprios ratório Os desenhos mais bonitos aos preços 
mácia e Drogaria, pertence à C. aí ômicos de 

mácia é Droraria, pertence à C mais econômicos do mercado 


-céus). Peçam tabelas 
todos os pontos do pais, 


Remessas 


A guerra civil 
na China 


Uma vitória das 


forças 
de Chang Kai Chek 


NANKIN, 15. — O grande baluar- 
te de Linyi, no Norte da província de 
Shartung, caiu em poder das forças 
do Governo central, hoje, depois de 
um têrco de três semanas, segundo 
toi oftcialmente anunciado pelo Mi- 
nistério da Defesa Nacional. As tro 
pas do Governo central encontraram 
Dequeng resistência, quando entra- 
ram na cidade, As forças governa- 
mentais estavam a exercer pressão 
do Oeste e Noroeste sobre os comu- 
nistas, Linyi foi o grande quartel ge- 
neral dos comunistas que ali con- 
centraram o seu 4º Exército. O ge- 
neral Cheng Chen, chefe do Estado- 
“Maior das forças do Governo cen- 
tral, dirigiu, pessoalmente, as ope- 
rações que levaram à ocupação de 
Linyi, — Reuter, 


Seis execuções na Che- 
coslováquia 


PRAGA. 15 — Seis antigos sudetas ale 
mães, membros do Parlamento e senad 
res qe haviam sido condenados à morte 

lo tribunal do pova. de Proga, por alta 
ho e distribulrem propaganda nazi, 
foram executados, esta tarde, Mans Krebs. 
um dos principais acusados, disse, antes 
de morrer que estava grato pelo seu 
justo Julgamento — Reuter. 


li Representativo orgão norte-ameri- 
Governo britânico 


roblema da Palestina 


à O. N.U. 


demonstra que está mais interessado em 

resolver amigavelmente o conflito do que 

em defender os interesses britânicos no 
Mediterrâneo 


NOVA IORCA, 15, — O jornal «New York Herald Tribune» diz, no 
seu artigo de fundo, de hoje, que, entregando o problema da Palestina à 
Organização das Nações Unidas, «o Governo inglês demonstra, claramen- 


ent nao inerente 8 j “uma solução razoável do q! 
E E r interesses Acad o paspiuelado: is 

O articulista prossegue: «Os progressos dessa iniciativa devem ser, 
inevitavelmente, vagarosos. Será necessário tempo para que a Organiza- 
ção das Nações Unidas possa tomar decisões práticas. Com o apoio ver- 
dadeiro dos Estados Unidos, poderia chegar-se a um acordo provisório 
pondo termo à situação crítica e criando-se um «modus vivendi» até que 
q atmosfera da violência desaparecesse. 


Pede-se á raínha Gui- 
lhermina uma anistia 
política 


ROTERDÃO 19 — 
Guilhermina da Jojanda a proposi 
proximo nascimento do 4.0 filho da prin- 
cosa Juliana, Dara conceder nina amnis- 
Ha a «derenás de milhar de delinquentes 
políticos», desencaminhados «pela pórtida 
propaganda do inimigos, O 

fo Dela Comissão Holandesa para 4 
mocão da Bazho, Justiça 4 Verdade — 
Rever. 


Fol pedido á rainh 


norte-americano 


procura responder 
a esta 


pergunta 


que é tão velha como a 
própria humonidade: 
| Como se pode pro- 


Um instituto cientifico 


longar a longevi- 
dade humana? 


WASHINGTON, 15. — Procu- 
rando responder a uma das per- 
mais antigas que o homem 
mulado: «Como se pode )| 
longevidade huma- | 


gunt 
sem 
prolongar 
na? o Instituto do Serviço de 
Saude Publica, dos Estados Uni- 
dos, embora avisando não poder 
prometer uma «Fonte de Juven- 


tude», disse que acredita, porém, 
ser possivel encontrar meios de 
prolongar os anos do homem, os 
quais consistiam em descobrir os 
processos de combater as doen- 
qas que vitimam as pessoas de 
mais Idade, e lhes tira a saudo € 
vigor durante os ultimos anos da 
sua existência. 

O referido Instituto está agro- 
ceder a Investigações olentificas 
com o fim de descobrir novos 
elementos para o combate de al 

gumas das principais doenças qi 
mais atacam a velhice. Devido à 
guerra, o Instituto teve de sus- 
| nonder o seu programa de in! 


tigação, começado em 1940. En- 
tre os orgãos mais afectados por 
doenças 

corar 


fatais mencionam-se o 
, rins e fígado. A doença 


dos rins é problema que se en- 
contra em primeiro plano das in- 


ração e, para as experiências a 
realizar, o mesmo Instituto ser- 
vir-se-á de pessoas idosas que 
sofri daquelas doeni Até 
agora, tem-se demonstrado que 
os rins de todas as messoas se 
ainda não foi descoberta. Outro 

problema de oanital importans 


vestigações a efectuar, Segue-se, 
depois, o estudo dos males do c 
tornam menos eficientes em gro- 
porção da idade, mas a sua causa 
e que tem sido descurado, é 
organização de um «processo das 


pessoas de Idade. O mesmo Ins- 
tituto espera que este processo 
entre em vias de realização apar- 
tir de Julho, pois, a partir de en- 
tão, serão chamados mil ou mais 
messoas saudáveis, desde os 30 aos 


cias, com intervalos de um, doi 
ou vinco anos, afim de ser nossi- 
ik vel a recolha de informação do 


que acontece a essas nessons, à 
medida que se vão tornando mais 


velhas. Tal sistema node vir a 
lançar alguma luz no mistério das 
idades, 

Um dos cientistas do 


90 anos, e submetidas a experiên- 
informou que as ostatis 
velam que o numero de aqueles 
que atingem idade avançada é, 
actualmente, muito maior, mas 
que tal circunstanoia se dove ao 
facto do haver maior rapressão 
das doenças da infancia, adoles- 
cênoia e das pessoas de mais Ida- 
de, Acrescentou, norém, que pou- |! 
co so sabe quanto à biologia das !) 
nossoas idosas e do tratamento |) 
das suas doenças, — U. P, 
= CEEE 


Foram consideradas 
inaceitáveis 
AS CONDICOES POSTAS PELA 
ITALIA PARA A EMIGRAÇÃO 
DE ITALIANOS PARA A AR- 
GENTINA 


ROMA, 15. — Segundo disse a agéneia 
noticiosa italiana, «Ansa», malograram-se 
«s negociações entre a delegação de imi- 
pração da Argentina, em Roma, chefiada 
por Alfonso Scillingo, e as mitoridades 
italianas. Diz-se que as contra-propostas 
italianas eram inaceitáveis para a dele- 
pação argentina, que fechou os seus 
escritórios e Se prepara para partir do 
Itália para a Espanha. O plano de cinco 
anos da Argentina para a imigração de 
250.000 europeus deu mats um passo re- 
centemente com o envio para a Europa 
duma missão argentina de (migração, 
que chegou a Lisboa em princípios de 
Dezembro para estabelecer escritórios em 
Roma e Madrid, — REUTER. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO, 
na 6º página) 


O iate-motor «Bata» 


afundou-se, na manhã de ontem, 


entre as praias de Carreiros 
e do Castelo do Queijo 


salvando-se, no entanto, 


Mais um sinistro na costa do 
Norte, desta vez entre as praias de 
Carreiros e o Castelo do Queijo. Foi 
por volta das & horas da manhã de 
ontem, quando a neblina, densa, en- 
volvia as coisas. Aquela hora e a 
cerca de 18 metros de profundidade, 
afundou-se o iate-motor «Bata» re- 
gistado na Capitania do porto de 
Vila do Conde, e pertencente à So- 
ciedade de Transportes BATA, Lda, 
com sede em Lisboa, na Rua dos 
Bacalhoeiros n.º 139-2.º, Toda a tri- 
Pulução se salvou, felizmente, numas 
bateiras de Motosinhos que acorre- 
ram em auxílio do navio quando 
ouviram os prolongados apitos a pe- 
dir socorro, tendo ido desembarcar 
os tripulantes em Leixões, para onde 
foram conduzidos, também, diversos 
aprestos do navio que se consegut- 
ram salvar, e que foram entregues 
à Guarda Fiscal. « 

- O «Bata», que havia saído de 
Lisboa ante-ontem, conduzia um car- 
regumento completo de produtos qui- 
micos para a Agência de Soda Pó- 
voa, nesta cidade, e era comandado 
pelo mestre António Lemos, 53 anos 
de Idade, natural de Olhão, A bordo 
trazia os seguintes tripulantes: Cé- 
sar Martins, de 27 anos de idade, 
natural de Olhão, motorista; Manuel 
Gonçalves S, João, de 42 anos, na- 
tural de Viana do Castelo, “contra- 
-mestre; Antônio Gonçalves, cozi- 
nheiro, de 32 anos de idade, natural 
de Viana do Castelo; Germano Pe- 
reira, marinheiro, de 62 anos de 
idade, natural de Olhão; Albino Frei- 
tas Dantas, marinheiro, natural de 
Darque, de 35 anos; Manuel Jesus, 
marinheiro, de 42 anos, natural de 
Olhão, e Joho Martins Gomes To- 
ledo, moço de convés, de 30 anos. 
natural de Vila Real de Santo An- 
tónio, 

Pelas 3 horas da madrugada, e 
quando vinha por alturas de Aveiro, 
começou a aparecer água na casa 
do motor, sendo imediatamente pos- 
tas n funcionar todas as bombas de 


esgoto de que o navio dispunha. A | 


água fol, no entanto, aumentando, 


todos os seus tripulantes 


tuação piorado rapidamente, pois, 
também, parou a bomba mecânica, 
que era a de maior rendimento. 

Vendo que já não tinha grandes 
possibilidades de alcançar um porto 
de abrigo pelos próprios meios do 
barco, o mestre mandou apitar a 
pedir socorro, mas só apareceram 
em seu auxílio as bateiras P. 35-1.C., 
de que é arraís Celestino Alves 
Novo, e a L. 779 C, do arrais An- 
tónio Maria Rebelo, ambas de Lei- 
xões, que nada mais puderam fazer 
do que recolher a tripulação, que só 
abandonou o «Bata» quando este es- 
tava prestes a submengir-se, 

Pelas 8 horas o navio afundou- 
-Se, apenas se vendo fora de água 
a borla dum dos mastros. No loca! 
onde se encontra constitui mais um 
perigo para a navegação, principal- 
mente para as traineiras. Do acon- 
tecimento foi dado conhecimento às 
autoridades marítimas. 

O «Bata» era um barco de cons- 
trução recente, pois fôra lançado à 
àgua em 1944, Deslocava 56,68 tone- 
ladas líquidas, 91,22 toneladas bru- 
tas e carregava 160 toneladas de 
carga útil. Tinha 23,57 metros de 
comprimento, 6,77 m. de boca e 2,50 
m. de pontal .Era accionado por um 
motor semi-Diesel de 150 HP., sendo 
uma das mais. velozes unidades da 
navegação costeira Internacional. 
Estava seguro pelo seu valor total, 
mas a sua perda representa grave 
prejuízo para os armadores, pela 
dificuldade em o substituir râpida- 
mente por autro navio idêntico. 

A tripulação não gabe a que atri- 
buir a água aberta no navio, pois, 
tratando-se dum barco novo, é es- 
tranho que o acidente tenha surgido 
e logo, com tamanha gravidade, 
Como conduzia diversos tambores 
com lexívia cáustica, supõe-se que 
alguns tambores vertessem, e aquele 
produto queimasse o calafeto do na- 
vio, a ponto de ele abrir água e se 
afundar. A carga era constituída 
por; 550 sacos, com o peso de 55.550 
quilos de carbonato de soda; 60 
tambores, com 19,820 quilos de soda 
cáustica; 40 tambores com 13.111 
quilos de-lexívia cáustica; 100 gar- 
rafões. com 7.000 quilos de ácido 
ehlorhidrico; e 150 garrafões, com 
10.500 quilos de hipoclorito de soda. 
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Diário de Braga 


GOVERNADOR CIVIL 
DO DISTRITO 


FEVEREIRO, ló — O sr. dr, Henrt- 
que Cabral, governador civil, demissio- 
nário, deste distrito, apresentou, hoje, 
cumprimentos de despedida a as 
entidades de destaque locais, e, no seu 
gabinete, recebeu o pessoal da secreta- 
ria, de quem também se despediu, ten- 
do, ao mesmo tempo, louvado O seu 
e competência, Avompanhado pelo 
secretário particular, sr. Juvenal 

da Silva, o chefe do distrito. 
teve a gentileza 'de vir à Delegação de 
O Comércio do Porto, manifestar 0 seu 
reconhecimento peia” colaboração que 
neste «Diário» sempre lhe fol prestada 
e dizer-nos que entregava, hoje, a che- 
fia do distrito, ao governador civil su» 
dstituto, sr. dr. Antônio de Vilas e Ai- 
vim. Agradecemos ao sr. dr. Henrique 
Cabral a consideração dispensada a O 
Comércio do Porto e, certos de que os 
seus s méritos o vão conduzir a 
novo cargo de destaque, formulamos 
votos sinceros pelos seus triunfos e por- 
que continue à dispensar a Braga e à 
sua região, o carinho até aqui tantas 
vezes demonstrado 


OS MATADOUROS CLAN- 
DESTINOS 


Uma brigada de fiscalização da Junta 
Nacional dos Produtos pesando em 
se y apreendeu, hoje, 


Ê Hj e 

carne de bovinos, proveniente de gado 
abatido clandestinamente, A carne es- 
tava exposta à venda num talho per- 
tencente a José Antônio Fernandes, a 
quem também foi apreendido um couro 
desviado do manifesto. 


QUEDA DESASTROSA 


No posto de socorros do hospital de 
S. Marcos, apresentou-se, hoje, para 
receber curativo, Rufael Fernandes Mar- 
tins de Barros, de 10 anos filho de Josá 
de Barros e de Maria Martins, do Areal 
de Cima. Em consequência de uma que- 
da, o Rafael Fernandes, ficou ferido no 
rosto e no joelho direito, 


JULGAMENTOS 


No tribunal desta comarca, respor 
deram, hoje, os seguintes individuo; 

Antônio Vieira da Cunha, jornaieiro, 
da freguesia de Nogueira, acusado do 
ofensas corporais, Condenado em vinte 
días de multa a 20800 por dia, cinco 
dias de muita a 5800 por dia e' 200800 
de imposto de justiça 

—Maria Amélia da Silva, serviçal, 
da freguesta de Palmeira, arguida de 
turto. Condenada em três meses ae pri- 
são correccional, dez dias de multa m 
1800 por dia e 500800 de imposto de jus- 
tica, mas ficando a pena suspensa por 
anos, 


CALENDÁRIOS 


Os srs. Silva & Fernandes, das Ca 
ves Aliança, ofereceram a esta Delega 
ção dois calendários de parede, para « 
ano corrente. Agradecemos, 


PROCESSO ENVIADO A |. G. À 


O comandante da P. S. P. remete 
à LG. A, um processo organizado con 
tra Maria Isabel da Cunha, sardinheira 
da freguesia de Gemunde, concelho ai 
Mais, arguida de transitar com milht 
sem guias, adquirido em mercado Ilvre 


IMPORTANTE FURTO DE 
PINHEIROS 


Queixou-se na P, S. P, o sr. Jow 
da Silva Pereira, propretáro, da Rua dt 
Souto, de que, duma bouça que possu 
no lugar do Corgo, da freguesia dk 
Adalfe, deste concelho, lhe roubaram 
trinta 'e um pinheiros, no valor de 
775800. Indica na participação como au 
tores desta proesa, Amadeu Gomes, Joi 
de Carvalho, António Alves e José 
Egipto Palha, da freguesia de Gualtar 


PARA AVERIGUAÇÕES 


AP. SP, prendeu para averigua: 
ções, António Henrique de Sousa, de 
65 anos, sem profissão conhecida, sl 
dente no Largo de S, Lázaro, dest 
cidade. Recolheu aos calabouços da 1 
Esquadra, EO 


BUNAI 


No Tribunal do Trabalho, foi julgado, 
hoje, Constantino Gonçalves Fernand 
com fábrica de serração no lugar 
Pinheiro, Póvoa de Lanhoso, por infrae. 
cão ao despacho dos salários mínimo: 
para a industria de serração, Conde- 
nado em parte, 


BOLETIM DIARIO 


16-2-1391 — E" passada. uma carte 
régia, concedendo vários privilégios aor 
moradores da cidade de Coimbra, em 
virtude duma resolução tomada” n 
Cortes de Braga de 1387. 

Aniversários — Hoje fazem anos a! 
senhoras : D. Eugénia Valdez Osório, D 
Julia Améila Ferreira de Barros, D 
Rosa da Piedade Monteiro Brandão, 4 
os srs; conde de Carcavelos, dr. João 
Antunes Guimarães, dr, Guilherme Ce- 
lestino, Armando Gualter Fontoura, Má. 
rio Ferreira Dias Guimarães e Armande 
Atberto Barata de Lima, 

Diversões — Futebol, no campo ds 
Ponte: Campeonato de Juniores, Spor- 
ting-Vianense, às 14 horas; Campeo 
nato Nacional, Sporting de Bragi 
-Candai, às 15 horas e mel 

Cinema, de tarde e à noite, no Tea- 
tro Circo, com os irmãos Ritz na comé- 
dia «Os Três. Mosqueteiros da Risotas. 

Farmácias de serviço — Hoje estão 
de serviço permanente as farmáci 
Henriques, na Rua D. Pedro V, e San- 
tos, na Rúa de S, Vicente. — A, M 


Como vivem 
os norte-americanos em Paris 


(CONTINUAÇÃO 


quem passa; mas se vêem algum 
guarda, escondem-nos imediata- 
mente. Virtualmente, de tudo se 
vende ali, desde os pianos de grande 
categoria até aos simples «mata- 
-moscas». Os «stocks» são, no en- 
tanto, bastante limitados, 

Se, por acaso, o seu passeio se 
prolongar até o «Boulevard» St. Mi- 
Chel, no coração do Paris boémio, e 
se lhe deparar um homem envolvido 
num jaquetão de veludo, com calças 
às riscas, sapatos de antilope, uma 
camisa preta, sem gravata, sem cha- 
péu, de olhos intlamados e com 
barba crescida, imediatamente pen- 
sará num capitulo de romance ou 
numa ópera. Podia muito bem ser o 
Rodolfo a seguir o seu caminho para 
visitar a Mimi, ou talvez um dos 
personagens de Jean Paul Sartre. 
Mas, se lhe dirigir a palavra, cha- 
mando-lhe «Monsieur», pode muito 
bem acontecer que o homem lhe dê 
a resposta com um sotaque nitida- 
mente de Brooklyn. 

Com oq falecimento de Gertrudes 
Stein, os americanos amantes de arte 
não têm um ponto de reunião fixo, 
O «yankee» raramente se encontra 
no célebre Café de la Paix. Este era 
antigamente denominado «Centro do 
Mundo». Agora, o americano prefere 
os cafés dos" Campos Elísios, onde 
gasta os seus francos ou passa o 
tempo sentado, a olhar para quem 
passa. O seu novo ponto de encontro 
é a Place d'Étoile, esse engenhoso 
arranjo de trá..sito onde convergem 
doze avenidas. Em troca, os ingleses 
preferem a Rua de Rivoli e a Rua do 
Faubourg St. Honoré, Tanto uns 
como outros se juntam na Rua 
Seribe, onde estão localizadas as 
agências American Express e a Cook 
e onde são emitidos os preciosos 
«travellers checks». 

O custo da vida, em Paris, apre- 
senta bastantes dificuldades. Ex- 
cluindo o «mercado negro», o indice 
dos preços, em França, é, oficial- 
mente, oito vezes mais elevado do 
que quando a guerra começou. Em 
comparação, na Inglaterra, a per- 
centagem é actualmente de 179 con- 
tra 100 em 1938. A igual do francês, 
o americano descré das garantias 
ministeriais em rela à baixa dos 
preços num futuro próximo. Já tem 
acontecido que 48 horas após um 


discurso do Minisiro das Finanças, 
em que ele garante a s pre- 
ços, que eles sobem, imediatamente, 
num endo vertiginoso, 


DA 1.º PAGINA) 

Muitos americanos recorrem wo 
«mercado negro» em virtude disto 
ser considerado um meio legal de 
fazer negócio. Visto que ele se vê 
obrigado a comprar muitas das suas 
subsistências, vestuário, etc, no 
«negro», já é sem escrúpulo que tam- 
bém vende os seus cigarros ou as 
suas letras de câmbio pelo mesmo 
processo, O cidadão de além-Atlân- 
tico, que trabalha por conta própria 
ou para empresas particulares, e, 
portanto, não pode adquirir os ci- 
garros por intermédio da Coopera- 
tiva Militar, não tem outro remédio 
senão pagar 170 francos por cada 
maço. Os cigarros são negociados 
pelos soldados e pelos funcionários 
civis junto das Secretarias da Guerra 
e do Interior, vendendo cada maço 
de dez cigarros aos traficantes pelo 
preço de 1.400 francos (iaproxima- 
damente escs. 300$00), quando o 
preço por que eles os pagaram na 
Cooperativa Militar foi de 80 cents 
(Cent, moeda americana, e não 
cêntimo, moeda francesa. 80 cents 
equivalem a 20 escudos, moeda por- 
tuguesa). — Agência Upi — (Repro- 
dução proibida). 

—— ese <« 


«O Amante da Minha Mulher» 
por METZNER LEONE 
E' verdadeiramente curiosa, embora 
com algumas imperfeições de ordem 
tócnica, a peça em 3 actos que Metzner 
Leone escreveu e a que deu o título 


«O amante da minha mulher». Por certo, 
o nutor, que confessa ter escrito os três 


actos em outras tantas noites depois 
ter lido tudo o que encontrou de 
Alfredo Cortez, destinava-a a ser apre- 
sentada à luz da ribalta, mas teve de 
desistir, vítima de desenganos, O que 
aconteceu com «O amante da minha mu- 
lher» de acção intensa e bom fundo 
moral, tem acontecido com muitas 
outras, também Interessi em dú- 
vida. Pena é que não apareça um con- 
junto que a ponha em cena, para mos- 
trar os dotes Invulgares de Metzner 
Leone como dramaturgo. Os descuidos 
que revela como criador, 
riam remediados por 
consclencioso. O soliloquio de Jorge, no 
primeiro acto, parece-nos longo. bem 
como falsas algumas exteriorizações que 
o mesmo personagem tem, Também cer 
tas falas de Lena não nos parecem de 
harmonia com a actuação que tem € 
que teve na vida do escultor De resto, 
tudo bem — e digno de ser visto é 
aplaudido, porque tem sido apresentado 
no género muito e muito pior, 
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Aqui tala-se de tudo.. 


gra- 
qua- 


Todos os povos têm as suas danças 
sagradas cujos movimentos, desde O 
à música, obedecem a ritos, 

Não é porém, das danças rituais 
sagradas que lhes venho falar hoje, 
mas apenas referir-me às bases — ou 
melhor : princípios a que obedecem 
as velhas danças que presidiam às ce- 
rimónias religiosas desde tempos re- 
motos e a que largamente se refere 
Menestrier, no seu prefácio da obra 
que intitulou «Bailados Antigos e Mo- 
dernos» e das quais partiram os abal- 
lets que em princípios do século XX, 
Dokine e Barket, particularmente O 
primeiro, tornavam diferentes e colo- 
tidos pelo pitoresco das suas inova- 
ções da arte coreográfica harmonizan- 


do-a com a píntira, os trajes 
closidade do conjunto dos 5 
dr 


Não é fácil num pais como o noss 
onde não se cultva o «ballets em toda 
a pujança da sia verdadeira arte co- 
reográfica, compreender-se a união 
que existe entre 0 dança e a pintura, 
a indumentária, 0 alma do Bailado e 
a música. 

A maioria dot Interessados na dívi- 
na arte supõem que q música é indis- 
pensável à dança e em geral, subor- 
dinam os seus dailados ao ritmo do 
fraseado musical. tal quol como Del- 
crose o criador da pinástica musicada, 
tornando o «balets quase mecânico. 
Pelo contrário O «ballets tal qual 


Como ainda se faz sentir frio Intenso, não é sem prepósito que apresentamos 
este lindo e elegante modelo de casaco de fazenda azul escura, 
inteiramente forrado a epetit-grism. Chapéu da mesma pele 


Cozinhados de Entrudo 
— kesposta a uma leitora 
PREÇOS DO MERCADO 


Domingo Gordo, não é de admirar 
que o «Cabaz» pense em servir às 
suas leitoras umas petisqueiras ade- 
quadas, como a tradição manda. 

Bem sei que, melhor seria se com 
a mesma facilidade, pudesse mandar 
vir da feira com que preparar os 
acepipes típicos desta quadra, mas 
quê! Diante dos letreiros com os 
preços da came de porco vai-se o 
tradicionalismo todo por água abaixo 
e não há volta a dar-lhe. 

Procuremos ao menos engordurar 
neste dia as caçarolas das nossas 
cozinhas para ficarmos na ilusão de 
que não descuramos as velhas 
praxes. 

Para já, temos aqui uma óptima 

Sopa gorda — Numa panela larga 
cheia de água deita-se meio litro de 
feijão branco, 2 orelhas de porco de- 
vidamente chamuscadas, raspadas € 
lavadas, um pedaço da parte gorda 
onde estão presas, 2 cenouras, 1 nabo 
e 2 cravinhos da India. Leva-se ao 
lume a ferver. Quando tudo estiver 
cozido, retira-se a carne da panela 
e coa-se a água que se deita numa 
terrina. Passa-se em seguida, o fei- 
jão pelo esmagador assim como as 
cenouras e o nabo. O polme obtido 
junta-se à água da cozedura. 


PARA BEMDA SUA SAÚDE, O LEITE 
DA LEITÁRIA DA QUINTA DO PALO 


Toma-se novamente a carne. Se- 
param-se as orelhas da parte gorda 
e esta corta-se em bocadinhos miudi- 
nhos que se levam ao lume numa 
frigideira, juntamente com uma ce- 
bola cortada de igual modo e uma 
colher de banha. 

Quando a cebola estiver meio 
loura, junta-se à água da cozedura, 
ussim como a carne que com ela 
alourou. Tempera-se com sal, aro- 
matiza-se com um olhinho de hor- 
telã e serve-se bem quente. 

Orelheira à veneziana — Estando 
cozida a parte fininha da orelheira 
deixa-se arrefecer e depois de fria 
unta-se muito bem com banha de 


de amendoa; 350 grs, de açúcar; 250 
grs. de doce de chila e 3 ovos. 
Põe-se o açúcar em ponto de es- 
padana e quando tiver atingido este 
ponto junta-se a «amendoa ralada e 
pisada no almofariz, Leva-se nova- 
mente ao lume, mexendo sempre 
para não pegar e deve ter-se todo 
o cuidado para que não ganhe cor. 
A" parte, mistura-se o doce de 
chila com as gemas de ovos e leva-se 
ao lume até ficar bem preso. deixan- 
do-se arrefecer, Toma-se em seguida 
uma forma própria, com a configu- 
ração dum porco (partido a meio), 
barra-se a forma com manteiga e 
forra-se toda com a massa das amen- 
doas; recheia-se com o doce de chila 
e cobre-se com nova camada de 
massa de amendoa. Leva-se ao forno 
moderado. Estando pronto, desmoal- 
da-se numa travessa colocando relu- 
zentes bombons no sitio dos olhos 
Ornamenta-se com flores de papel 
e... está pronto a entrar em cena. 


Anónima tem algumas hesitações, 
num almoço que tem de oferecer 
Respondendo às suas perguntas, aqui 
vai o que me parece dever dizer: 

Por muita intimidade que queira 
dar ao seu almocinho, ele terá sem- 
pre o seu ar solene em vista do acto 
que festeja. Isso não o prejudicará, 
sendo carinhosa essa solenidade e 
fugindo a pretenciosismos ridículos, 

Quanto à ementa, três pratos são 
suficientes. Devem ser primorosa- 
mente preparados e apresentados. A 
agradável ornamentação dos acepi- 
pes é tão precisa como os bons tem- 
peros, pode crer; muito mais ainda 
nessas circunstâncias, 

Ao alomço pode dispensar a sopa. 
O primeiro prato será peixe. Se 
achar indispensável o arroz, será pre- 
ferível apresentá-lo enformado, cer- 
cado pelos condimentos com que foi 
cozinhado, 

No que respeita aos doces, será 
natural que haja variedade, 


porco e polvilham-se fortemente com 
pão ralado e queijo parmezão ra- 
lado. Levam-se em seguida ao forno 
até ficarem douradinhas e servem- 
-se com rodelas de limão. Para de- 
senjoar podem acompanhar-se tam- 
bém com 

Grelos saloios — Cozem-se os gre- 
los tenros em bastante água a fer- 
ver para ficarem bem verdes. Picám- 
-se muto miudinho duas cebolas, e 
levam-se ao lume numa caçarola com 
azeite. Logo que a cebola esteja cozi- 
da, retira-se a caçarola do lume e 
juntam-se-lhe os grelos, escorridos 
da água, mas bem quentes, e 2 ge- 
mas de ovos batidas juntamente com 
uma colherada de vinagre branco. 
Mistura-se tudo bem e leva-se uns 
momentos ao lume, mexendo sempre 
até que as gemas fiquem cozidas e 
os grelos nelas envolvidos. Para ter- 
minar teremos aqui um docinho bo- 
aito e saboroso : 

Porquinho alentejano — 350 grs. 


Faqueiros, Louça: 
Artigos Ménage. Grande sortido. 


Preços económi 
CASA MORIBER- Rua das Flores, 169 


Um bom pudim é o primeiro a 
ser servido; doces de ovos e peque- 
nos docinhos diferentes ornamenta- 
rão a mesa. Além do rolo e outros 
bolos que queira fazer, o bolo sim- 
bólico é de uso quase indispensável. 
Contudo, as circunstâncias é que de- 
terminam, definitivamente. 

O «Cabaz» está ao seu dispor 
para todas as indicações e receitas 
culinárias. A cabazeira deseja-lhe as 
maiores felicidades. 

... 


Preços do Mercado 


Cá estamos no Bolhão, à hora 
habitual; a praça está cheinha de 
tudo: gente, mercadorias... e lama. 
Nem as enxurradas desta semana 
conseguiram lavar-lhe q pavimento 


Serge Lifar. o grande bailarino da 
Opera de Paris, o idealisou, é uma 
«suites de movimentos e de emoções 
espirituais que se podem reproduzir 
sem o ritmo do música. 

Todo o valor artistico do «ballet» 
reside no alma e na psicologia do 
dançarino. O movimento do corpo 
deve tomar-se nútural e belo, como 
um poema. ç 

O bailarino deve incarnar a dança 
sentindo-a, vivendo-a como se o seu 
ritmo lhe brotasse da alma. tal qual q 
poesia ressalta do pensamento do ver- 
dadeiro poeta. 

A dança interpretativa de emoções 
espirituais, deve possuir elevação, di- 
namismo plástico, os seus movimentos 
uma escultura, sem contudo perder 
o sentido humano. Compreender que 
todo o corpo do dançarino em movi- 
mento, representa a essência da arte 
da danço. O «ballets não pode quando 
é um verdadeiro «ballets extastar à 
vista do espectador, mas sobretudo, 
fazer-lhe vibrar a alma. A elegância 
das atitudes, a nobreza da interpreta- 
ção desde a firmeza do gesto à melan- 
colia expressiva da mímica, toma a 
coreograila numa arte divina. 

A técnica da dança, mormente a 
chamada dança clássica, sofreu na se- 
gunda metade do século XVII — con- 
sideráveis progressos tanto nas bases 
que são o elemento principal do bai- 
lado clússico — as suas cinco posiçõe 
a posição dos braços, elevação de ati- 
tude, etc. que serviram de princípio 
à dança atadémica dos séculos segutn- 
tes até ao século XX. 

Esta modificação porém, torna a 
«balteto um espectáculo pleno de vir- 
tuosídade mas sem alma, sómente téc- 
nico, mecânico. 

Os dançarinos manifestaram indi- 
ferença absoluta pela verdadeira 
essência do «ballets, preocupando-se 
apenas com o efeito dos passos, a be- 
leza dos movimentos, a cadência da 
mímica. A preocupação técnica sobre- 
punha-se ao espírito do «ballet» e tor- 
navam-no apenas um espectáculo, sem 
dúvida, grandioso, mas sómente, 
grandioso à vista porque se lhe fecha- 
va a alma. 

Não, o «ballety o verdadeiro «bal- 
let», como a poesia sentida, impõe-se 
por si só e o colorido, a indumentária, 
representam apenas para a divina 
arte que é a dança, o cenário que ape- 
nas deslumbra os olhos profanos, 

O «ballet», o verdadeiro «balletr 
não se Umita a deslumbrar os leigo: 
mas sim, a despertar nos próprios in- 
diferentes, o verdadeiro sentido da 
dança — q sua alma e o seu espírito. 
E este é que é o único papel que cabe 
ao dançarino que se exibe, 

O «baltets, o verdadeiro «ballet» 
tem vida própria. Tanto pode reviver 
uma tragédia com a ternura de um 
sonho de amor, toda a gama e todo o 
colorido de um povo com todo seu so- 
frimento, todas as suas ilusões, espe- 
ranças, alegrias e dor. 

E' na mímica destas expressões que 
a sensibilidade do bailarino se «reve- 
la» e não na perfeição da técnica com 
que inicia, traduz e procura reviver 
um tema, Com passos e com gestos. 

Só com a alma a vibrar no corpo 
inteiro é que o bailarino consegue 
prender a atenção do espectador, sub- 
jugar-lhe o espírito e revelar-ihe o 
«ballet» em todo o esplendor das suas 
sensações arrebatadoras, 


M. do L. 


Contidências 


nha senhora, tenho recomendado às 
nossas leitoras a Ourivesaria Aliança 
porque as suas joias e pratas são do 
melhor quilate e gosto artístico e 
ainda, porque é Ourivesaria séria que 
posso recomendar com toda a segu- 
rança 

Queira, pois, V. Ex.* dirigir-se à 
Aliança confiadamente. 

V. Ex* pode fazer completo trata- 
mento aos seus pés, com a competen- 
tíssima apédicures que trabalha no 
Salão Azul. Sentirá alivio imediato. 

Aproveite entender-se com a ma- 
cagista-maquiladora do mesmo Salão, 
que é senhora de grandes recursos 
técnicos na especialidade da sua arte: 
estética, beleza e maquilhagem. 

Tem à perfumaria Tinoco, 
encontra todo o género de produtos 
que desejar, desde os magníficos pro- 
dutos de beleza Tinoco, às mais fa- 
mosas marcas de perfumaria estran- 
geira 

Eu creio que na próxima semana, 
» O nosso conhecido costureiro, 
estará de regresso da sua interessante 
exposição de chapeus em Lisboa, onde 
obteve justissimo relevo. 

V. Ex.* poderá então apreciar os 
seus lindos modelos de chapeus na 
«Casa Júlio Gomes Ferreira». 

Uma vez que V, Ex.? nos concede 
a gentileza de se confiar às nossas 
modestas sugestões, peço-lhe que, antes 
de visitar outras casas da especiali- 
dade, se dirija à «Casa das Peles», 
Beigel, porque lhe posso afiançar que 


LILAZ PERFUMADO. — Sim, “| 


onde 


qualidade, gosto es novidade. 

Muitas senhoras têm de facto a 
devoção de ornamentar os altares nesta 
quadra do ano. Para o efeito tem V. 
Ex? as mimosas flores da Zinia já fei- 
tas ou feitas por encomenda que ma- 
ravilhosamente semelhantes às flores 
naturais. 

Quanto a malhas feitas à mão 
tanto para criança como para senho- 
ras — fatinhos, blusas, vestidos, etc, 
— em V. Ex* os lindos modelos origi- 
nais da Lizânia que têm a particulari- 
dade de serem a preços económicos. 
R. de Santo Ildefonso, 233. 


Tanto no que respeita a «lingerie» 
como a confecções de alta costura, 
indico a V. Ex.* a casa Carlos. Mas que 
lamentável confusão a sua, minha se- 
nhora ! A Carlos não deixou de apre- 
sentar os seus grandes modelos de 
luxo, Simplesmente criou inteligente- 
mente, uma secção de bom gosto e 
mais acessível para assim poder servir 
grande número das suas clientes. 


= Mo 


Mile Nathalie, com casa de rou- 
pa interior, mostra a sua colecção, 
numa encantadora sala da rua St, 
Honoré, a dois passos da rua Royale, 
Mle Nathalia Não é uma costureira 
ba o) 2 


camisas de noite, Cerca dos doze 
anos, tendo de fazer uma leve ope- 
ração, pediu à avó que a adorava, 
roupa de cor, por achar o branco 
muito monótono, o que, foi uma ver- 


onde se nos põem os sapatos em 
misero estado, . 

Vamos às compras que são ho- 
ras. Para o lado das toucinheiras, o 
movimento é extraordinário e quem 
entra naquelas barracas, nesta vés- 
pera de domingo gordo, sai de lá 
com a bolsa magra, quase esquelé- 
tica, E mais os preços da carne de 
porco não faziam muita diferença 
dos publicados aqui no domingo pas- 
sado, mas é que por certo já atin- 
giram o máximo. É 

Voltemo-nos agora para as hor- 
taliças : aqui estão belas cestadas de 
tronchos e couves de olhos, a fazer 
cubiça; não estavam caros, desde 
1820 já se compravam os molhitos 
mais pequenos. Havia grelos desde 
2$50, em espalmados molhos; bró- 
culo bastante espigado desde 3500, 
a molhada; agriões a 1$00 e salsa 
a $50. 

Compravam-se nabos desde $50 
a 1$00, cada cabeça e tinham grande 
procura; estava cara a couve branca 
que escasseava; os repolhitos mais 
pequenos custavam 2850. 

Ao quilo: as cenouras mais ba- 
ratas, as pequeninas e envilhecidas, 
a 1$80 e 2500; cenoura grande, da 
Póvoa a 3500 

Ainda se viam tomates razoável- 
mente conservados, a 18800; ervi- 
tha do Sul a 12500, cebolas desde 
1500 a 1550; batatas, raras e a 
4500... 

Havia bastante tangerina peque- 
nina a 3$50, o quarteirão; laranjas 
a 3500 a dúzia; maçãs desde $40 
cada uma; bananas a 1$00 e pou- 
cas. 

A feira das aves estava bem 
guarnecida e tinha enorme movi- 
mento. 

Vi fazer bastantes compras : uma 
galinha por 40$00 e outra por 45800; 
quatro frangos muito bons por 
110$00; um galo por 50$00 e por um 
casal de perus, muito bem aninha- 
dos e instalados num açafate, pedi- 
ram-me 300$00. 

Estavam bem fornecidas as ca- 
nastras dos ovos, mas nem por isso 
as vendedeiras pediam menos por 
cada dúzia deles: 14500. 


Miquelina Martins, 


Dr. Araújo Teixeira 
RETOMOU A CLINICA 


— 0 < 
Emigração para 
o Canadá 


Padem-nos para esclarecermos que as 
notícias recentemente publicadas indi 
cando modificações nas leis canadianas 
no Dono de vista da Immigração, são 
basicamente verdadeiras mas nínda 6 
necessário aguardar algum tempo até 
que se aportelçõem os moldes e se mon- 
“om os vários serviços indispensáveis 
para pór em execução a decisão do Go- 
verno do Qamadá. Desta maneira teremos 
aínda de esperar talvez uns meses mais 
Antes que q emigração para Canadá seja 
de facto possível. 


«SPUD» 


O cigarro mentolado que V. Ex.* 
deve preferir. Fume «SPUD». 


Agentes: 
Tabacaria Inglesa 
LISBOA 


das 


dadeira revolução numa época em 
que só o branco alvissimo, guame- 
agido com rendas valencianas, era co- 
nhecido. Todo o pessoal da clínica, 

“estavam em estado 

o elo. peq 

n . para le a 
lie, muito loira com a sua camisa 
azul pálido. E pode-se dizer que foi 
a fantasia de uma criança que lan- 
çou a moda da roupa interior em cor. 
Quando mostrou ao pai desejos de 
aprender esta arte, este julgou tra- 


e as clientes que 


Pela € 


FURTO DOMESTICO — PRISÃO 


A Polícia prendeu Ana Rosa Morel- 
ra, de 18 anos, serviçal, do lugar da 
Quinta, Lousada, por ter furtado rou- 
pas, mo valor de 700800. “A Sra D. Or- 
quidea Morel: Mondim, da Rua do 
Molhe, Foz do Douro, onde estava como 
senviçal 


POR FURTO DUM COFRE 
PORTATIL 


Fol preso David Forreira Mantins, en- 
cadornador, da Rua de Miragaia, por ter 
furtado wm corre parta! contendo 8008, 
ao sr. Aurólio M, Cardoso, da rua de 
Miragaia 


ABUSO DE CONFIANÇA 


A sr* D Otlla Rom Ferreira Nunes, 
da Lomba, apresentou queixa 
Ja contra uma possoa que indir 
ca acusandoa de, em seu mome, tor ido, 
almglvamento, a um armazem da Rua 
de Sá da Bandeira e requisitar a en 
tega dum saco de batatas, no valor de 
O. que all deixara a guardar. ve 
qdoas e gastando o dinheiro em pro- 
veito próprio 


EMPREGADO INFIEL 


O sr. Oustódio Ferreira Lino, com 
fábrica de candeeiros na Rua de Oltven- 
ca, &5, apresentou queixa na Policia Ju 
dictária contra um seu aperário. cujo 
nome indica, e que Gl estava emipriga- 
do há trezo amos, arguindoo de lhe ter 
furtado, por divirsas vezes, vários me- 
tais em obra e por fabricar, no valor 
aproximado de 3) contos, 


FURTOS — QUEIXAS 


Apresentaram queixa na Polícia, os srs: 

Angelo Fernandes Congil, da Rua de 
Pernanes Tomás, 579, ond estava hos 
pedado, de que tôndose âusentado para 
Lisboa ao regressar verificou quo lhe 
tinham furtado do quarto roupas da 
vestuário, mo valor de 550500. 

— Laurinda Aurora, da Rua de Sam 
to André, 254, do que lhe fortaram 
duma maiinha de mão, que desconheci 
dos lhe abriram, a quantia de 2.100500. 

— D, Carolina Ferresra da Silva, do 
lugar do Brasi 
tra um individuo que 
sandoa de ter e 
cla, por wma janela, e lho ter 
roupas e objectos de ouro, no valor de 
2000800, O arguido, Mantel Francisco 
Vieira, sem modo dé vida e do referido 
lugar." fol preso e recolheu à Cadeia 
por estar pronunciado por outro crime 
de furto. 


Os MAUS NEGÓCIOS 


resentou queixa na Polícia Judi- 
etária O sr, Armando Urbano Pereira, 
industrial, com estabelecimento na Tuá 
Firmeza, 16%, contra uma pessoa que 
indica porque gizendo-se possuidor de 
determinada mercadoria (8% ferragens 
«ldeal.), que lhe vendia por 4000800 0 
participante comprowa e pagoua, não 
tendo o arguldo até à data feito entrega 
da citada mercadoria, 


PRISÕES 


Pela PSP. foram presos; 

Ana Correia Igrejas, de 98 anos, ser: 
viçal, sem morada certa, por se intro. 
metar com os transeuntes, 

— Lucinda dos Santos Dias, de 98 
anos. da Rua de Guedes de Azevedo, 
Albina Rosa da Silva, de % anos da 
Travessa de Passos Manuel, Evaristo 
Alminhas, de 4 anos, torneiro, Concel- 
do Aurora, de 42? anos, doméstica am 

da Travessa de Nova Sintra, Deolin 
da Francisca de 7 anos é Maria 
Arminda we Sousa Neves, de 24 anos, 
ambas da Rua do Corpo da Guarda, por 
se terem envolvido em desordem, agre- 


iro, Aguas Santas, con- 
indica 


acu- 


dindose mutuamente, 
— Gracinda da Conceição Amorim, de 
90 anos, do S. Mamede de Infesta e 


Carolina ds Jesus Neves. da Pua dy S, 


Roque da Lameira, ambas operárias, 
por agressão 
— Joaquim Ferreira da Silva de 53 


anos agento de publicidade, da Rua de 
Alfores Malheiro, por desobediência. 


em nenhuma outra casa encontra mo- 
delos em casacos de peles de melhor 


Na Carlos encontrará, pois, V. Exa 
luxo e elegância em todos os casos, 
assim como modéstia de preços em 
modelos mais ligeiros. 

Sempre ao dispor de V. Ex, 

MILADY, — Ora, minha senhora, 
isso são histórias daquelas que muitas 
pessoas inventam para não deixarem 
viver quem precisa, 

Faz V. Exº muito bem em não 
ligar importância a essas ninharias que 
amesquinham e nada resolvem. 

Trabalhe se precisa de manter o 
seu lar no nível em que o tinha antes 
dessa triste derrocada e não perca os 
seus hábitos de senhora acostumada à 
frequentar a sociedade, 

Sentir-se diminuída porquê ? 

Pelo contrário: não aconselho à 
sentir-se orgulhosa porque o orgulho 
não é recomendável, mas continui a 
sentir-se o que sempre foi — uma se- 
nhora em toda a excepção da palavra 

Aqui no Porto, pode frequentar a 
Ateneia, nas suas tardes elegantes, E' 
um hábito que desde há muito se 
arreigou no espirito das portuenses de 
bom tom e foi um hábito agradável 
porque é deveras interessante entrar- 
mos numa confeitaria elegante como 
a Ateneia e encontrarmos nomes co- 
nhecidos no nosso melhor meio social 
e intelectual. 

Frequentar a Atencia, quando não 
é possivel mais como no caso de V. 


tar-se de um capricho, capricho que 
pela sua tenacidade se tornou uma 
realidade, Depois de ter praticado, 
instalou-se primeiro, modestamente, 
mas, com o tempo foi melhorando 
as suas instalações primitivas. Hoje, 
todas as senhoras elegantes conhe. 
cem as suas criações. E' muito exi- 
gente, só aceita a perfeição! Não há 
uma costura, uma incrustação que 
não seja executada a «Point de Pa- 
ris e não quere que o «encompri- 
dem»; quere pequeninos pontos, 
muito, muito finos, quase invisíveis. 
Tudo o que mostra é bonito e leve, 
empregando muito a musselina lisa 
ou estampada. Em musselina bran- 
ca, Uma camisa que caberia numa 
casca de noz, é guarnecida com ra- 
minhos de margaridas azuis e cor de 
rosa com o centro em abertos. Uma 
comprida camisa de noite tem rendas 
incrustadas perto da bainha, com la- 
ços aplicados da mesma renda na 
parte de cima. Um minúsculo festão 
azul, com florinhas estampadas re- 
mata os feitios golpeados. Para a 
roupa de luxo, emprega sempre O 
viez, para não engrossar nada por 
baixo dos vestidos. Apresenta cami- 
sas de dia muito simples ; as de noi- 
te são muito compridas, verdadeiros 
vestidos de baile. Confortáveis e en- 
cantadores casaquinhos para conva- 
lescentes, e para as que apreciam ler 
na cama. Um sóbrio «déshabilleéy de 
cetim brocado branco, forrado de lã 
cor de rosa, Vestidos com delicadis- 
simos bordados para. baptizado. E 
mais e mais. Uma visão de coisas lin- 
das. E' um munca acabar. No entanto 


para admirar exposiçõe 
pa interior, tanto para grandes, como 
para crianças. As nossas montras 
apresentam-nas tão encantadoras, 
que ficamos extasiadas a olhar para 
elas. 

F.s. 


idade 


CADAVERES EM EXPOSIÇÃO 


No necrotério dos Instituto de Modi- 
cina Ligal estão depositados os cadáve- 


res de dois indivíduos «desconhecidos, do | colharam à suas casas, 


sexo masculino, tendo um, os seguintes 
sinais - altura 1970, Idade apróxinada 
5% amos «cabelos grisalhos, iris de cor 


oastanha, face e crinco oval, piso 5 
quilos, 
Veste casaco, dois pares do calças, 


camisa e colete, tudo em mau estado, E 

O outro, altura 1768 Idud: aproximada 

50 amos, cabelos grisalhos, imis de cor 

castanha, face e crimeo Oval, péso 

quilos. tatuagem 

& dorso da mão direita. 
Foste camisa de algodão cinzenta, e 


«calças de cotim com riscos brancos, tudo | Deis. pertencentes a Manuel Loureiro, da 


em mau estado. 


COM QUEIMADURAS 
No Hospital Geral de Santo Antônio 
toi socorrido, António Quintas Ferreira, 


de 3! anos empregado comercial, da Ruá 
do Marte de Ramalde, com queimadu- 
ras da face, produzidas por gasolina 
que se inflamou. 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Vítimas ds acidentes no trabalho, fo- 
ram socorridos no 
Santo Antônio : 

Aristides Gonçalves, de 31 anos. tra 
baihador, da Rua da Torrinha, com fe- 
rimontos' no frontal e no dorso do mariz, 
RE ler dado uma queda quando irabe- 

ava 


Hospital Geral de 


Rurgos. com um ferimento 
por tar caído quando trabal! 
— Delfim de Oliveira, de 34 
tuoador, da Travessa dê S. Paulo, com 
tesão no globo ocular diréito, atingido 
vor uma pedra quando em trabalho 
Recnihea à Sala de Olservações. 


CICLISMO DESASTROSO 


Rocebeu curativo no Hospital Gera! 
de Santo Antônio, Marvel José Pereira, 
de 2% anos, mecânico, da Rua de D. 
Afonso Henriques, com um ferimento no 
couro cabaludo, por ter dado uma queda 
da bicicista que montava, 


ACIDENTE COM UMA MOTOCI- 
CLETA — TRÊS PESSOAS 
FERIDAS 


Na Rua do Ameal 


no frontal 


uma motocicleta 


conduzida pelo sr. Domingos Nogueira | va de homem, uma pasta com ligros es 


da Costa, de 56 anós, comerciante, do 1u- 
gar de Catasol, Maia, levando como 


Ex, pelo menos uma vez por outra é 
dar nota de bom gosto e mostrar aos 
invejosos que a fatalidade não nos 
diminuiu, 

No Mandarim, tem V. Ex.* grande 
variedade de objectos de bom gosto 
artístico, para ofertar como presenta 
de categoria e sem prejuízo para qual- 
quer orçamento modesto. 

Tem os bons perfumes estrangei- 
ros que encontra no Tinoco que apesar 
de caros, se tornam económicos por- 
que duram muito mais tempo. 

No Tinoco encontra a água de 
Colónia e a essência «Crepe de Chine». 

O sapato Atlas deve convir-lhe, 
porque é elegante e é sóbrio, uma vez 
que V. Ex.* tal como eu, detestar os 
saltos inconcebiveis que se vêm por 
essas montras. 

A meia de seda natural, durativa 
e de boa marca, encontra-a no Janota, 

Com muito gosto ao seu dispor. 


MARIA DO LAR. 
cm 
Carpetes, passadeiras, tapetes de 
Arraiolos, encontram-se grandes novi- 
dades nos 
Armazens do GC: 


A cinta que lhe é indispensável, 
já feita e feita por medida, R. de Santo 
| lidefonso, 449. 

Err 

Vestidos de noite e saidas con- 
fortáveis e elegantes confeccionam-se 
no atelier de 

M. Elisa de Carvalho 
R. de Santo Ildefonso, 17-1.º 


Há quantos anos eu habitava 
aquela casa modesta, velhinha, que 
o Sol enchia de alegria !... Sob os 
seus tectos tinha eu construído mul- 
tidões de sonhos, todo o fantasiar 
próprio de gente moça. Testemunha 
silenciosa das minhas esperanças e 
dos meus pesares, era ela, para mim, 
um universo. Tão impregnada do 
meu sentir estava a atmosfera que 
ali se respirava que aquela casa era 
a moldura mais perfeita da minha 
alma sonhadora. 

Conhecia-a tão bem que, sem 
errar, teria podido enumerar as 
flores pintadas no papel que forrava 
as paredes. Mas, o que nessa habi- 
tação encantava, sobretudo, o de- 
correr dos meus dias, era o movt 
mento da rua, os ruídos que chega- 
vam até mim, vibrantes de vida. 

Tornaram-se-me familiares e, por 
isso mesmo, aguardava-os com en 
tusiasmo febril. Quando ouvia dizer 
«Que monotonia, que silêncio na tua 
casa !» eu sorria intimamente e pen- 
sava que os ruídos da rua não os 
compreendia quem assim falava, 
porque só eu tinha sensibilidade 
para lhes palpar a alma... — purqua 
os sons também parece terem 
alma 1... 

Manhã cedo, mal o sol começava 
a doirar os telhados dos prédios vi- 


muns a uma casa que acorda : ja- 
nelas que se abrem, tapetes batidos 
com energia, passos pesados ou leves 
pelos corredores, gritos de satisfa- 
ção ou de pesar que as crianças não 
calam... E na escada a voz do cor- 
reio à anunciar a correspondência. 

Ruídos do dia a dia; ruídos que 
alegram os enfermos, pondo-os em 
contacto com a vida corrente... mas 
que levam aos tristes a nostalgia 
dum sonho que a vida não corpo- 
rizou... 

Havla, porém, entre as quatro 
paredes em que decorria a minha 
existência, os ruídos que eu const 
derava só meus. O tic-tac do reló- 
gio era a imagem do tempo que não 
pára... O fogo que pelo inverno 
crepitava na lareira era como um 
incêndio em que ardiam as ternu- 
ras que tinham alentado o meu 
coração; o voltar das folhas dum 
livro que eu lia, comparava-o qo 
suceder ininterrupto dos anos, na 
estrada da vida... 

Enfim, essa sinfonia, constituída 
por seres invisíveis, encantava-me, 
povoando de doçura e calma as mi- 
mnhas horas. 

Eu sabia escutar a voz do vento, 
da própria aragem, da luz, do raio 
de sol que aquece e a voz do sono 


6; que eu OUVIG ce 


Arranjo de Aydée de Sepúlveda 


zinhos, ouvia o tilintar das vasilhas 
de leite. A pequena leiteira — uma 
rapariguita de cabelos crespos e 
olhos ensonados, era quem princi- 
piava o novo dia de trabalho. Subia 


que apazigua e acalenta... Orquestra 
sublime, feita de sonhos, de anseios, 
de lutas, de paixões. de dores 

Certo dia, porém, achei-me na 
necessidade de abandonar a velha 
habitação amiga... E troquei essa 


dE 4 [Sra ERR 


no antebraço direito | auena pasta de oleado, contendo 3 en- 


anos, es | pertencente 


a escada vagarosamente, mas o cho- 
“umas c as 
e que. a a 
hora de levantar. E por uma asso- 
ciação fe ideias via, em espírito, a 
minha aldeia, onde áquela mesma 
hora os chocalhos dos rebanhos lan- 
sam motas de vida pelos campos. 
Depois, seguiam-se os ruídos co- 


dora 1... 
* 


Passavam os dias, E embora eu 
não cessasse de procurar imprimir 
personalidade à minha mova resi- 


casa por outra que pronto me apa- 
creceu ria, dev crides confrange- ooo 


e a 


Casaco de tecido de lã, amarelo claro — q cor que a moda decreta 
como a mais moderna — muito gracioso e juvenil, Acompanham-o acessórios 
em tom castanho escuro 


dência, não o conseguia. O ambiente 
que ali se respirava não lograva 
falar-me à alma. Quantas vezes ten- 
tei encontrar os meus ruídos, mas q 
Campainhas, 


sua voz emudecera... 
pregões, tic-tac do relógio, tudo 
tinha desaparecido... Que esmaga- 
dora solidão! Que implacável rea- 
lidade ! 

Os sons vinham do exterior, era 
verdade, mas mão ecoavam na mi- 
nha alma... 

Uma manhã, em que a solidão 
parecia sufocar-me, chegou até mim 
um gorgeio suave, Em seguida, O 
canto harmonioso de saudação ao 
Criador tornou-se mais doce. Eu 
tremia, a olhar, em êxtase, aquela 
ave que, nas notas argentinas do 
seu canto, parecia concentrar a ter- 
nura dulcissima dos meus ruídos. 
E, súbito, ouvi-os distintamente a 
todos: tornei a palpar-lhes a alma, 
essa alma que só eu compreendia 1... 
Entretanto, a voz quente da ave- 
zita, continuava a soltar aos ares 
os seus trinados. E nessa voz ela 
parecia dizer-me, com firmeza : 

«A vida é bela, é linda, quando 
sabemos aspirar a felicidade que ela 
nos concede... E um dia que prin- 
cipia é sempre uma esperança a 
desenhar-se no horizonte da Vida... 

Quem sabe se não será hoje que 
o teu coração há-de encontrar 
aquele outro coração que o Amor 
enlaçará num elo inquebrantável... 
E quem sabe se não virá longe q 
hora em que a tua vida se ds 
em 


abençoados alegrias... E em que À 
cura de reé 


Providência te confiou t... 

-.E a toada cadenciosa deixou 
de ouvir-se... Eu, porém, mãos ergui- 
das, como em prece, balbuciava 
num sópro: Meu Deus! Meu Deus ! 


passageiro Garlos de Sousa Oliveira, de ] derno escolar. uma garrafa vazia, um 
% amos, pichelttro, do mesmo lócal, | embrulho com retalhos de pano, uma 
atropelou Domingos da Silva Coelho, de | caixa com um interruptor. uma carteira 
3 anos, servente de mencara, da Rua | com dinheiro, um livro de apontamen: 
de D. Nuno Alvares Pereira, que ficou | tos. uma chave, seis luvas de senhora, 
ferido, hem como o condutor da moto | um sapato de criança, um embrulho com 
€ o seu companheiro. Conduzidos ao | medicamentos, um cartucho com açu- 
Hospital Geral de Santo Antônio, foram | car. um bonet. uma toalha, um «cache- 
al soconridos verificando que 'o com | cols. um porta-moedas com dinheiro, um 
dutor do velculo tinha escoriações no | porta-moedas com um sabonete, um tri- 
joslho esquerdo; o seu companheiro, es- | mestral de «Estudantes do S, T, C. P. 
coriações no cotovelo diraão; « o atro | um esquetro e uma regua. um iacho a 
pelado contusões no ombro direito e) uma saca, e um embrulho com sabão. 
esconiações pelo corpo. o rasa 


Depois de devidamente ponsados, ra 
== PELA = 


PROVINCIA 


Assaltos e roubos 


SABROSA, 12. — Esta noite os 
gatunos entraram na garagem do 
sr. António Couto Viana e rouba- 


QUEM PERDEU? 


Na Polícia, secção administrativa, es 
tão depositados alguns objectos achados 
ua via publica e que se entregam à quem 
provar pertencer-lhes, os quais foram 
confiados à Policia, «no dia tá do cor- 
rentes; 

ima argola com uma chave, uma pe- 


velopes e duas folhas de papel, uma car- 
teira de cabedal rontendo alguns pg. 


Rua de Passos Manuel, n.º 520 
Colm 


um «ca 
re, trinta 


e um rolo de flo de co) 


a sete folhas de cartão, uma chapa de 
inscrição de automovel com o numero 14] ram do automóvel pertencente ao 
de sote recibos de «A Informadora Co | sr. Arnaldo Cabral, um relógio 


mercial e Maritima Ltd» 


PELA P. S. P.— COMISSARIO 
TRANSFERIDO 
mar posse na Polícia de 
para onde fora transferido por 
conventencia de serviço,  «egulu para 
aquela localidade o sr. Comissario Ja- 
cinto Portela de Campos Cabral, que se 
fez acompanhar de sua esposa e filho. 


FURTO DUM AUTOMÓVEL QUE 
APARECEU ABANDONADO, 
DEPOIS, NO CASTELO 
DO QUEIJO 


Pelas 21 horas. de ante-ontem, na Ave- 


eléctrico e a documentação do car- 
ro. Os larápios, para praticarem q 
furto, arrombaram o telhado da ga- 
ragem. A autoridade procede a ave- 


Afim de E 
riguações, 


vila Real, 


Uma tentativa de assal- 


to, em Vila Flor 

VILA FLOR, 14. — Cerca das 3 
horas da madrugada de hoje auda- 
ciosos larápios tentaram assaltar o 
edifício dos Paços do Concelho. Os 
meliantes ainda partiram os vidros 

ntda dos Aliados. junto ao fé Gi i 
nv. furtaram O automovel Sera da janela duma retrete que fica 
ao sr. João Correia Pinto, re- | situada na retaguarda do edifício, 
identa a pia de e Roque da Lamei- | mas foram pressentidos pelo guarda 
For Alto: Jeieulo apareceu. ontem, | que ali dorme e que chegou a dis- 


abandonado no Castelo do Queijo e ao rs 
fundo da Avenida da Boavista, sem que | parar dois tiros de pistola, afugen- 
tando os assaltantes. 


tivesse ocorrido qualquer acidente, sendo 
Agredida á pedrada 


entregue ao seu proprietario. que ignora 
por um cunhado 


quem lho tivesse retirado do local onde 
estava estacionado, 
OBJECTOS ACHADOS NOS 
5 Ga da pita 6 Remi] jo RR Lie a 
ia Caixa de Previdencia do Pes i a 
dos Serviços de Transportes Colectivos, pos Hon a) Balrados ferra je 
à Rua de 15 de Novembro, estão depost- | dade, onde foi operada de urgên- 
tados diversos objectos gue se entregam | cia, Lucia Rosa, de 41 anos, casada, 
à quem provar pertencer-lhes e que fo- óni i i 
En ndo enc CaPe isca? e | com Antônio Dias Lurio, residente 
de homem, uma lu- | freguesia de Penhascoso, desta co- 
marca, que foi agredida à pedrada 
por seu cunhado Henrique Dias Lu- 
cio, sofrendo fractura do crâneo. A 


colares, 
tres gua) 


guarda-chuvas de homem, 
a-chuvas do senhora, um ca- 


ipa 


Ferd'nand só pre- 
tende antiguidades 


dia 13 do corrente: 
Um par de luvas 
pobre mulher, que foi atingida na 
ocasião em que tentava livrar dois 
filhos das garras do cunhado — 
que, pouco antes, lhe quebrara, já, 
quase todas as telhas do telhado — 


Papeis Pintados 


Praça Carlos Alberto, 39-44 


parece estar, felizmente, livre de] gundo 


perigo. 


Para fozer um bom trobalho, 
é preciso boa ferromenta. 


VITOS, a melhor máquina de 

apanhar as malhas, a única 

empregada por todas as casas 

da especialidade no mundo 
Inteiro, 


troboih 


 etonemice, oerfeito 


M. SEQUEIRA AZEVEDO, Rus de Traz, 
10-2* — PORTO — Telet 5164 


rr. 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras ; 
D. Maria Luísa de Faria de Almeida 


Garrett, D. Alexandrina Ferreira da 
Siva, D. Maria Manuela Graça do 
Amaral, D. Ana de Meneses de Alar- 


ção, D, Lívia Shmidler Franco de Cas- 
telo Branco, D. Maria Inês de Carvalho 
Daun e Lorena, D. Alice de Carvalho 
Morais de Almeida, D. Maria da Assun- 
ção Perestrelo de Matos, D. Carmen de 
Lardizabal, D. Laura Meireles Dias 
Aroso Maia. 

E os senhores: 

Luís do Rego Heitor da Fonseca Ma- 
palhães (Geraz do Lima), Mário da Ro- 
cha e Silva, Fernando Homem Corte 
Real, brigadeiro Luis Monteiro Nunes da 
Ponte, vice-almirante Gago Coutinho, 


SALAS E SALÕES 
NO CLUBE DE LEÇA — Realiza-se 
hoje neste esplêndido clube a tradicio- 
nal festa infantil de Carnaval 
Na próxima terça-feira realizar-se-d 
uma reunião dançanta das 4 horas da 
tarde até à meia noite, q qual promete 
ser muito concorrida é animada. 


EM VIAGEM 
Vimos no Porto, o sr. dr. José Eduar- 
do Freitas da Costa. 


NA SALA HOLANDESA 


Do Palácio, realiza-se hoje o se 
«assalto» organizado por uma 
comissão da nossa sociedade. 


| 


4 Domingo, 16 de Fevereiro de 1947 : O Comercio do Porto 


o há Carnava!, mas onde o público mi 


N 0 g a d = B a n a É ú q a 4 uso rorqme assiste a um espectáculo de bom gosto LAURA | NT TT Gi n e-Teat í 0 | 


e franca gargalhada com a já consagrada revista ALVES AMARANTE d e 6 ai a 
| MARIA SIDONIO Telefone 3737 


HOJE |Amanhã|Terça-feira 


DOMINGO|SEGUNDA| Matinée 
Matinée, às 4 horas| FEIRA A's 4 horas 


Hoje, às 16 e 21,30 horas 
| ALBERTO RIBEIRO O filme ontem estreiado 
e que constituiu um sucesso 


SUARES CORREIA 


UM GRANDE ELENCO 0 grande heroi 


TIRO-LIRO 


A' noite | A' noite |A' noite e cem, GEORGE, FoRMaY 
A's 9,30 A's 9,30 A's 9,30 |com a formidável atracção «LES CAVALCOS» “a H! AH! Mústc, gela ORQUESTRA 


À Noite: 

Tal como ontem, mais um gran- 
dioso e distinto baile 
apresentando além do filme 
a grande atracção 


em ESTREIA 


Trio YVONNE FARRAR 


é ainda o cantor português 


ALBERTO RIBcIRO 


nas suas lindas canções 


PONTE - RIO TINTO TELEF, 84 


HOJE, às 16 e 21 1/2 horas 
ERCILIA COSTA 


A vedeta da Canção nacional 


Cantando um variado reportório de fados e canções brasileiras. Neca Rafael 
em fados humorísticos, acompanhados por Armando Oliveira e Hermínio 
de Almeida — No «écran» o filme tecnicolor 


4 e 
Serenata Boémia 


com CARMEN MIRANDA e DON AMECHE 
À noite: — BAILE DE CARNAVAL ATÉ À MADRUGADA 


Aquecimento na sala 
EEE 


*>» Prossegue vitorioso O CARNAVAL do Um êxito! 


Coliseu do Porto !ºlacões 


1 
O MAIS DISTINTO, ANIMADO, ARTISTICO E CONCORRIDO |... esgotadas! 


HOJE, às dt ranes especies ARCO IRIS NO COLISEU 


NA GRANDE PISTA: 155 artistas internacionais! Monumental programa de atracções nunca visto em Portugal!... 
Bailes em todos os Salões com Oiquestras Privativas — Nos intervalos do espectáculo, o público pode dançar na PISTA 
Das 10 horas da noite em diante Grandioso Baile no Salão de Festas com 2 Orquestras — Entrada 20 Escudos 


Amanhã, Brilhantíssima Matinée infantil, às 4 horas, Espectáculo e Baile—com a 
cooperação dos GXANDES ARMAZENS DO CHIADO — Prémios e brindes às crianças 


ei, j d 
fa CLAUDETTE COLBERT e Ped pr pi o de enorme êxito e dé R | N D A D E 
Telef. 4412 A's 4 da Tarde 
ELAS NA INTIMIDADE... (o) FILME MAXIMO DA TEMPORADA 


A singular aventura de um homem que emprestou a esposa a um 


amigo .. para o livrar de apuros! 
Programa Sonoro Filme N ) q ' / à 
A's 9 e 30 da noite Á N À Á 


O êxito de que todo o Porto fala 
Segundo dos 4 Sensacionais Espectáculos de Carnaval 
com CORNEL WILD — MERLE OBERON — PAUL MUNI 


depois da sessão habitual, com a admirável comédia A's 9,30 da Noite 
ELAS NA INTIMIDADE... ||"""""º o20, ttcicito o: esrvavaili pan DTAL 


Exibição de engraçadissimos desenhos animados de WALT DISNEY CHOPIN IMORTAL 
e do famoso filme musical de grande sucesso E A MAGNIFICA COMÉDIA 


CHAPEU ALTO a E Es 
uma Noite) mim 
PR PARE cce a H : + t ó fc toê q! e FREDRIC MARCH PAUL MUNI 


BAILE NO SAIÃO NOBRE com uma maonírica ORQUESTRA NO «HALL», BAILE ATÉ DE MADRUGADA ABRILHANTADO PELA AVISO — Os espectáculos neste 


cinema são os habituais, terminando 
Serviço permanente de bufete — Artigos carnavalescos aos preços correntes Orquestra IM PERIAL. à hora habitual. 
DA a A e 
Amanhã. Ser ou não ser, com CAROLE | OMBARD e JACK BENNY 


O Filme em Estreia O GRANDE PRÊMIO com PHIL BAKER 
CARLOS ALBERTO PIOR QUE UMA FERA com /ACK BENY e PRISCILLA LANE 


OLIMPIA 


= Taio BR 


Malinéc às 4 h. 
Soiréc às 91/2 h. 


Artistas da Rádio 


Maria Augusto e Silva 
Campos 


O acto de variedades será 
dirigido pelo conhecido actor 
CARLOS ALVES 


2 ORQUESTRAS — Portu- 
guesa e Portucale, farão 
a alegria dos BAILES 


Serviço especial de «bufotty 


Bilhetes à venda na Tabacaria 
Lacerda, à Praça da Batalha 
— Telefone 5459 


EE == 

A LR A sã 

A exposição de pintura de 
Pedro Leitão 


E D : GAI a Abriu ao público, no salão da Portu- 
Teatro Rivoli e EE bones à 


A Es - afirmação do seu talento em uma serie 
TELLH, 2788 « 2789 Por roubarem travessas de madeira | de trabalhos que compreende varios ge- 
D 


pers de pintura. Pedro feeitão, espirito 
Foram esos Serafim Pereira, de 32 * curioso e insatisfeito, mostra-se verda- 
IVO TO OTTO | anos de idade, trabalhador, da Travessa | deiramente inconformista, tanto com om 
UVI AV. erros, e Asdrubal Pinto Meira, de | clássicos como com os mod ; 


Tel, asã0 A's 3,30 e 0 1/4 


Tel 1748 Aa's 4 da de e 9 e 30 da noite 
MARGIE HARI e GALES TORM no interessante filme de grande sucesso 


Sedução de Tahiti 


E o empolgante tilme 


a qe 


es dd, dus sa ; 
” : ; iquerque HOJE. D Gord So rata rea na ci eU E LH 

e e pe mm — Domingo Gordo Ega ad iba LDA tódos | expõe duas ou três dezenas de quadros 
€) | Amanha: Uma mulher e sete milhões, com DENNIS O KEEFE é deito, por futarem travesenh ce mas | que bastam Dara o impor como art 


3 ão » ê de Gaio, por furtarem travessas de ma- Pámara para g 
e HELEN WALKER 2.º Dia de Delirante ei çBê a PANOS? CS STS GO | (o Ga Tas saco ne teto 
g ] Parto. r E mend tenção 

, Fol ucdo! ce Criança atropelada por uma moto | “º ar g o vip) E 
A's 16 horas: Pemitima exibição da - : E 


- e o 
impagavel Comédia Musical o q à fcol do 5, Modelos 


ISTO AT EST PAST A TS 
HOJE—A's 16 e 21,30 | Ú LI (0) D E MM IZ Telef. 9559 


arie - | vez ordinária, chelos de 
A engraçada comédia com as IRMÃS ANDREWS 0 despertar dum sonho Alves Gomes anos, fa Poe aee milmos 
com Jack Haley e Harriet Hilliard dal a dennto: Amionio fere vol 
Sugestivos números pela Orquestra : O RSA A A DO RPC 
de uzzte Nelson O condutor da motocicleta fot preso. | toda a sério de desenhos 
E, SS As 21,30: DESPEDIDA DO MESMO FILME a 


VARIEDADES com os artistos VICTOR e ZECA - AGUINALDO - ANASTASINI 


Palhaços excêntricos Ilusionista  Acrobatas cómicos 
4º NOITE — Música de Baile nos intervalos e depois do espectáculo 


NO PALCO: Sensacionais e estupendos números de Variedades 
em conjuntos coreográticos, acrobáticos, castiços e humorísticos, 
canções, «couplets», chístes, intermédios cómicos, etc, 
ESCULTURAIS BAILARINAS! — «CLOWNS» ENGRAÇADISSIMOS | 


2º GRANDIOSO BAILE! 


em todos os pavimentos do Teatro e animado por mogníticos Orquestros-Jozz — Dançar e foliar 
aié alta madrugada! 

Amanhã, 2º Keira: Carnaval das Crianças com uma deslumbrante Matinée 
Infantil, durante a qual serão conferidos 10 valiosos prémios e distribuidos 
mumerosos brindes de consolação 
No «écran»: O novo tilme de gargalhada Abbott e Costello, fantasmas 

No Palco: VARIEDADES: PALHAÇOS! 
Uma tarde memoravel — que será o enlêvo da petizada! 
Nas dependências do | eatro encontram-s: à venda todos os artigos carnavalescos aos preços do mercado 


Diário de Guimarães 


Conferências quaresmais — Quarenta Horas — Arrombamento 
— Transgressões — O tempo — O preço do leite 


Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA — r/c do edifício arranha-ceus 


FEVEREIRO, 1 

quaresmais, que 
na 
confiadas v. Horácio de Araújo, s 
abade de São Tiago de Ronfe, deste con- 3800 as especiais de 
celho, e distinto orador sagrado. 
igreja da Misericórdia, realizar- 

-se-á, nos dias 16, 17 e 18 do corrente 
o tríduo das «Quarenta Horass, como é 
de velho costume 

— O gatunos entraram, últimamente, 
por meio de arrombamento, 
zem de cabedais dc .- Fra 
Pinto, na Rua do V 
do artigos no valor 

— Pelos guardas « 
serviço da Comissic 


— As conferências | mara Municipal de Gui 11.132850: 
nolpiarão no próximo | para o E X pé Santa 
Santos Passos, foram 


Chico motas | 


(Continuação da 1.º página) 


je, ar bátegas 
após outras, 

uas pouco movimentada 
elecimentos quase desertos 
— Agora, uma nú 
lorosa : O leite, tão pr 
cinhas e enfermos. contin 
duzido para fora do conce 
dá em resultado ver 
do acabamos de ler, à 


TELEFONE 4550 As 4 horas da tarde : Exibição do deslumbrante Hilme 
musical em tecnicolor, com Maria Montez e Jon Hall 
() té ALMA CIGANA 
eon As 9 horas e meia da noite 
re Será exibido sómente o grande filme 
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nouiear pela A, F. Coimbra. FAR 420: Bh 32 concelho, mesmo aquele que vivia alheio ) Maria Simões, mais conhecido pelo «Mar- | Passeio de Candido dos Reis, a água 
EM LISBOA” Campo do Lumiar A—| Série 1 1 Vo E DF. €. P.lCandai Deum às actividades ass da Camara | Sldência do sr. dr. Fernando Mo-| gajhau», e de Maria Simões Costa, lavra- | manteve-se dentro das casas por estaço 
Soorting-Benílca. às 15 oras, arbitro, Gervido . 13 Municival e da ração de | reira, nem a Escola de Belas Artes | dores do Cabezo de Cacía, partiu-se-lhe a | de 36 horas. Felizmente, à chuva não 
Carlos Canuto (Lisboa). Delegado: sr, dr: | Vila Real 440 02 4 8] Avintes 0) Futebol que co du Com um Jnpor | têm estado inertes, Como principais | vara e devido à grande corrente da água, | era acompanhada de ' vento, senão, 
antonio €, Gil, 1. M, Soares — | Mirandela ao SU Da 12) siN's) DES tante donativo, Apesar disso. os encargos | nimeros das comemorações desta- | à embarcação foi embater com uma sépa, | maior teria sido à cheia. Hoje, o tempo; 
EM LISBOA — Campo 3, M, Soares Eéloricense Aa GOI TES não puderam ser comple saldados sendo cuspido à água o seu tripulante, | melhorou bastante, pelo que O rio tain- 
Belouenses- Estoril Praia. as 15 horas, ai a dis porque o Ollvelrense teve de adquirir à | Câm-se a publicação do <In-Memo-| que lutou para conseguir agarrar-se aos | bém baixou, se bone que isulto ioreauii 
Ditro. José Stranúezes à (LISDOS). Delega- a à i a 5 a E E AARTA propriedade onde ficou Instalado v Esta-| rim», a reintegração da «Casa- palgualros, depois do suo gritou por so- | cosamente, 
do; Cap. d. L. Santos Romão, 10 3 TA s dio e aínda ficou Um segun o de | & corr rriscaram a vida na travessia 
EM LISBOA — Campo da Tapadinha- 40 13 610 3º q DT BAD CODIGO O a jo | coccinas no/peú 'amblento primitIVO, DENT var. Manuel Simades Conta erAa= ||. Abátou uma casa na freguesia 
Atletico-Vitoria de Guimarães, às 15 ho- dA representação portuguesa : A dos ollvelrenses var essa obra con | & instituição do prémio «Soares dos | tónio Rodrigues da Silva, 0 «Rebimbam, de Osrvalho 
ras arbitro. Paulo Oliveira (Santarém). SS Pp E pie : co 45 gas eluída. Tudo se pa tal | Reis», uma sessão solene na Escola | ambos de Sarrazola, que conseguiram re- 
pel ER pro  pagueria = Série na equipa continen Eni g Ê acontecesse dentro do mais raso | e romagem ao cemitério de Mafa- Gaia PESTE ani aonde CARVALHO (CELORICO DE BAS- 
Famalicão-Olhanense às 15 horas, arbi-|S, C Vianense 4 4/0 01 2 A Federação Intemacional de Futebol goto À s a A UI OiLADos coa E gad nda | FURO. chela, no rio, devido às ultimas chuvas, é | TO), lá — No lugar das Covas, desta 
tro Antonlo «Silva Passos (Porto). De-| Leça F, GC. ana o ra Flora 6 solicitou da Federação Portuguesa a in q E “| mos superiores do Desporto Nacional, O |, Para o «In-Memorium», entregaram | das malores que tem havido e na oca- | freguesia, abateu uma casa pertencente 
legado: a nomear nela AE. Braga. : dicacão de quais os jogadores nacionais É x perlore porto eto, | Já valiosa colaboração os grs. dr, Ma- | sião em que se verificou o acidente, a | 20 sr. dr. António A. da Silva e habir 
NO PORTO =. Estadio! do Lima — E, | Leixões S.C... 4 3 04115 4 6) ficado do quais 05 jogadores nacionais | RM y mau tenpo das ultimas semanas Velo, | ny] Monteiro, dr “João Barreira, dr, bs er * Al tada pelo jornaleiro Joaquim Teixeira 
» alto” do. : so e reino Dorem. agravar à situação do Oliveiren ', escuridão era enorme. . : 
clube do Port tonse. as 45, ambi) D. de Monção 4 2 02 4 8/4 da eloa continental que defrontará O se ee aê corto Donto. anlquilar às me. | Gaspar Baltar, monsenhor José de Cas À Alves. O prédio que era de constru. 
tro. Josê Lira (Diusa” Delegado: a no-) Ramaldense 40 0 4 313 Ojconiunto do Imelaterra. A entidade ma- ' lopes esperanças, DR o o erutoo e rota ntor Meic Ea Ruiu a parede duma cozinha, | cio recente. estava edi cado num ter 
DEMO Paredes mois 6 0 0 4/8 11 0) rd Mia Doris, depio o Ou o AqpereSNIO os erteno o estado | Eehtus Roo Colaço prometo a em Vila Flor Sena, Nona amei po poe 
4 h 5 ' con os Jogadores Joá pensas 3 to NS o guita deficioheia de | conboração dos srs. dr, Reinaldo dos Presas», que, aluindo, devido ao rigor 
M OBAVES = Campo da Santo; Am Série 3 aaa AR ORA OLA NRO > á construção. mam azo a que a dnflitra | Santos, dr, Júlio Dantas, dr, Gaspar) VILA FLOR, 14. — Esta noite, por vol | das unimes chuvas, arrastou nã derior 
EU RAL ANO do Bemfica É Ê Spocaua eluvas VArrenoIRE OtaMoUaH Sea AB Alttedo,  Mugálhãos, Júlio) ta da À hora da madrugada e devido &o | Cada. não só a casa como todos os Nag 
o Morgado (Porto! k 4 ate E e E: o de tros paredões de sus | Brandão, Diogo cedo, dr. Antero do - E 
EM CHAVES — Estúlio Munléipal —| 8. C Fato « 44 0 027 3 No ebtanto a Darticinação destes ele- | Um dos bons elementos da logido de terras: — O Dutedão do Lopo | de Figueiredo e Antônio del Azeredo, a AA ei veres, dE aigio denis ao parar mea 
mes pele Mirania 45 ti, Abe] 6, D, Aves 4 2 0 2100 4]menos no mencionado trono é probe | Co pescadores desportivos, Irene” | Mr, dis coli de fe emo penal | dO pa BuEEado fo hatônio, do, Atração. | vá, Tula com grande tragos ma aredo | eng, provider, faez, fez, cair uma 
LA RA to sCalva-| F.C Avintes 4 2 0 2 915 “Seseio “realiza-se, no dia 6 de Malo, ou | nando Mamede, em plena activl. | eldente, outro Danião Dendente sobr | cls do “ar, Manuel. Pinto “de Azevedo; | nico de automóveis, Jullo Marcos é do | Po sano do co Pora da çãaS peamãa 
EM VILA REM — Campo do «Caly ese -aliza-se, a, 6 de Melo. ou , a TU SEI quo morvta para | foi adquirida peda Câmara Municipal | que é proprietário o sr. Israel dos San- | dormiam “e, que acordando or, Ténis 
rio» Vila Real-Spg nego, às ti) Odo Douro... 4 112512 seja dia imediato ao desafio Irlanda-Por- dade, na época passada, no Rio | vedar o campo do Sul c finalmente. u | do Guia, serto lhidos móveis que | tos Feio, Além dos prejuízos materiais é ENA do cp 
arbitro Luiz ) : Fe G deleta 4/1 01072) 4024 5) fuzal: em Dublin jero trólno o na Ho Homem, em Terras de Bouro gor SERUIdO Dare por poda Mig | Pestoncoram ao, prando Mostre, oferor | do susto, os moradores nada sofreram. | do-hes tempo. apenas de,” er -trajas 
EM MATOSINHOS — Capo de San da, erdão, y ser erguido para ser possivel o alarga | vitos por sua . Raquel" Soares a ) 
Apa = lixões Vimnense, às 13: Forman | Bilguelros um 4 1/03 7,30 2) pico 'aorandose Cacim uma excelen | gs ambos os desportos | ictlo lo campo “Us fuievol. Com má | dov Reis: desenhos, esculturas, carias | Uma propriedade devastada, | Menoces, abandonarem, a vivenda para 
“o Eça E Peça-Desportivo de Mon- | — Série 4 lemonstrassem E é tes, "| têm, basicamente, igual sentido de | briapio e a pitros p E: À Tola logar depois, dois alunos em Fiães da Feira derrocada de toda a habitação e recheio. 
ão. | ulufd. om grande uxtensão, chegand los mais classificados para trabalha- 
“RO PORIO — Campo «Miberty Miaujos | Académico uu 4/31 018 6 ção Portuguesa resolveu en Eras (o) sasaas estremeco de Or rr “Ge Sa PO E mma «Casu-Oloinas” Assim SOFL | FIAES DA FEIRA, 14. — Na noite pas- Mal se tem sentido a invernia 
(namaldonsos —  Itomaldensw Unido do | SO rapa 4 SEDES Irlanda o seleccionador nacionay | BU O ne dio ma EO Oro, (o que, obrigam a redurbio, na | pelizado um dos grandes, sonhos de | sada e numa propriedade, dos herdeiros em Freixo de Espada-á-Cinta 
ulunio Santos (Porto) dê : Silva afim de este assis | O coelho re a camba-| larzura, à dimensão de 68 Melia wsres dos Reis — dar, aos escultores | da 5 . Angelina Vilarino, no Lugar 
E GAIA — Campo do F.C | D. do Candal 4/2 11 6 5 Ros ui RD Ra A fatal. O pescador, experimenta Pta séria de fatalidades velo colscar | com talonto, oportunidade de entrarem | do Grandal, desta freguesia e devido à FREIXO DE ESPADA-A-CINTA, 13 
Avintes às 1a Antonio 1 | Gil Vicente A TSE Sa as nossos futuros adversarios, na partida que | F [sf 4 o -Olivelrenso nur em | na forma definitiva da sua arte — ou | intensa e contínua chuva, rutu um pare- | — Após um dia de sol, mas ventoso, à 
Costa IDomol, io RE 4 0.2 2421 2] cfectuarão com a Espanha: igual satisfação quando a truta, des: | pirar o não seria Justo var entregas | Aeja: facilitar-lhos meios Dara, IAVTA” | Mania opa e O | mun, embora mindinha, Voltou a cais 
NO PONTO — Campo eAuBusto Nessas | “E tenta, 4 URI 99-9 confiada e arteira, se deixa engodar| a st propria, sem qualquer apoio moral em a Cita Ea piora o tro metros de altura e com grande ex- omficiando is Mrigacontes ia 
Saiuneirosspe. de Fafe, às Jo, A, Fel rmesinde v to a E i É n qualquer apoio material, o As obras de reintegração da, «Casa- | tensão e, ainda, uma eira, a casa da eira | dos campos. Não se têm registado da- 
vela. CORNO” Morto). o nero paNdeuiatla Domlosão (Cen |i pala dága (nine prende sro, ando Jecilvidado que valiceos serviços tem pres: | cQdcina» "começam em “breve, “tendo | é um canastro bu espiguelro, caindo judo | nos da maior. nãs” propriedades com a 


lectividade que loso! 
fral do Arbitros de Futebol O momento é para os pescadores | jcilvidhds quo ralivos um pfrceldo obfesioa” gados A Cuida de | o Um cânastro du eeplgueico Caindo tudo | pos dia 


HM GAIA — Campo do O, do Douro - n 
Oliveira do Douro, Aves, às 1, Jose a J De hoje em diante, têm liberdade) “Numa runião de dirigente do so | Sorres dos Reis, os mestres Acácio 
uno ua io io STA — Cam: Sttgia; Sole nan nona a Difcenão pura para prescrutarem os cursos de água, | cios dos mais dedicados, ficou” axsenta RR, O Joaquim Lopes e escultor Diogo 
Do fd a — infesta-GIl Vicente” | Beira Mar, ... dos Desportos, o sr dr. Virgilio P; mais ou menos recatados em paisa- Em: coemsdo que ETA Eva Vai ser aberta, também, uma subs- 
às 15, Amenico Mano (Ave) : para O cargo ds presidente da comissão | gem sempre atraente, Pôem à prova aderação Do ais raão ica 7 riação do «Pró. 


Campo dos Sonhos | gr, 4 À Doca is 1 cem hisua o8 seus conhecirr 


EM RBAGA — Campo da Ponte | Ovarense 
soc. €, BragaCandal, às ló, Antonio fs, L. viseu. 


E a q O eler à - e do mta T 7 
comissão administrativa da F. PF que ela vá cair no lugar Próprio €| cria no Clube e vara solicitar o aus 
rogiste uma alteração com o abandono | Na ocasião própria. Por vezes, a ta-| xilio que por corto” »m nel Carta com destino. 
voluntario de um dos seus elementos. refa resulta inútil, mas há horas | sado. 


Castro (Braga), ' 

EM AVEIRO — Estadio «Mario Duai Série 6 — po H see su Fátima, de Nossa Senhora dor Anjos e na 
—eira-Mar-Acadenico de Viseu, às psi Ando É O SIDA oia a q quem quizer iciário Religioso |“ :=='=.s; csiniças ária Pia: 
Adriano G neálves, (Colmbra) Eça U. de Coimbra 3 2 0 11 5 Fim s pe le boas e ape- Desportos de Inverno compreender é G 

EM VISEU — Estadio do Fontelo —| Oliveirense .. s 201135 tosas peças. 

Melia “QL AD Ea PUNO SAE SD. | ava fio 420281 Ra AD E «Som, as chuvas gontinuadas, a) A Í Travessia da Sora da Estrela ee RA SA 
ART ei y É Fc 10 420 0di x ornelo luso-espanho) ra, e os riachos e re- oN' — Respondendo a Ê Ala E Nr 
a a TRE ado ias 5 102714 gatos devem estar povoados, Que 08)  Realizam-so hoje ma pista dos piornos | Pibeiro dos Reis e Rodrigues Teles FevEREIROo, 17. — Da féria. as re etas Carvalhido, 
Correia da Costa (Porto). MaDiaivas Moto Ir ae E já conhecida a imposição gas eaui- | adeptos da pesca desportiva sejam | 9 do Esninhaço. nm serr Estrela, | mio os relatos dos jogos dé hoje do domingo pracedento ER A ES E E meia — Eureahos: | Fradelos! 
) A au pas espanholas que vêm disputar o «Tor- provas de velocidade em esqui na” se s relatos dos, ão 2.º ctis, 3.º Fidelium, 44)5. =, Taipas, Nevogild 
FAL COIMBRA | Campo: da, xArreRaça nelo de Esgrima, Tuso-Espanhols que se deixes so sento seu oro ater Cho Ronan dera ermoltam as ceridas gerado GIO NORTE DESPORTIVOS ata EREê rota: sem | Alta, 5 João Novo, Lorde o, Óncina, de 
realiza nos dias 22 e 23 do corrente, pos- | é que os pescadores têm O seu pa-[lom- e na reader mas Penhos da E ) josé, Foz, Seminário dos 
x giveimente no amplo ginásio do Instituto a ed aaa interferir para é Saude, Curral dos Veiitos Alto da” Nas rece ICredo. EregA Dia! coreana samparados. S. Fedro de Campanhã, car 
uperior Técnico. pornos, provas de Meio fundo SER rôxa.  Câpeia 
CAMPEONATO PROMOCIONARIO [55 -=::;5.:572"7][ Sssi seo cmi oC tio | pssistência os Tuber.| Pannir CE Raso SE Essas 
por D. Carlos Revenga, presidente da Fe- ortun! a assim A00N- 1 co categorias: principiant Infantis, que o i jas tgreja do lo o Jesus 
daração Espanhola D. Eusébio Perez | tocar O eabia Rivas dei nlores. seniores“ Interiaciondis partir culosos do Norte LausPERENES — Nas igrejas : das | fisirid ão Vilas). f 
é Buster, ascrétário da mesma Federação : | mence, que ds interessadas possiro | DANI ax senhoras nas” BrovAs "Ge velo Desamparadas, das 10 às 14 horas; | ais b — Santa Claro, Congregagos! 
D. Vicente Alexandre ; presidente de juri q e jo > «slaloms, ia à oras; to , Tri le, o; 
internacional e Dr José de la Pueçta Es | aproximar-se ou igualar a proesa de | “A Cominndo Municipal de Turismo ins de Portugal Bontim, das 10.e meia às 15 hi Novo, Carmo, Postigo do Sol, Almas de 


Almas de São José das Taipas, das | Santa Catarina, Montebelo, 


Requezende, 


10 às 15 horas; Hospital de Crianças | Hospital de Santa Maria, tunto António 


Na série A, Amarante e . Pedro da Cova vão |coiar, voral da Federação e membro de | um pescador nosso conhecido, o que, | titulu premios 


ef . P . Juri em vários campeonatos de Espanha. revê-se grande afluencia de praticas A «quetey escolar ra 

derimir, entre st, a questão do primeiro lugar;| E" capitaneada pelo general do Excr- | Ná campanha de 1046, totalizou nada |, LN ic cTando aflumacia de praticam su Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas. | da Foz, Santo António de Contumil, igres 
ks SERES à cito espanhol D. Alberto Caso, que fo; | menos de 1,271 trutas, grandes €| Portqral, Os seus socios resident A exemplo dos anos anteriores, levou ja de S, Nicolau, capela de Nossa Se- 
enquanto, na série B, o Canidelo, está pratica- | protessor de esgrima em várias academias | pequenas — bem entendido. fora da “Covilhã organiou gols abrigos | a tenemerma Assistência ao Tubercuio-| MISSA DE SUSHAGIO — Mandada | Nhora de Fátima Senhora da Saúde é, 
d ps Classificações | Pitas e na Escola Superior de Guerra qua uibto e our Jugaros no total, nos | os do Norte de Portugal a efeito, por | celebrar por sua filha e genro, celebrou- | capeia do Hospitai do Conde de Ferreira 
mente apurado —Comentários e Classificações |e actuou como presidente de juri nos NOS é Ma Torre silica do Natal, uma equetes escolar, | “se, ontem, na igreja dos Congregados, | q, A'S 8.8 meia — S Joaqu m Monta 
campeonatos de Espanha, E Aetunimente ando“ painioneia (do. vinitantes. | com aetiva participação dos seus profes- | uma missa por alma da saudosa D. Ma- | Crásio, capela da Rua, do Cam poricad 

[) eração promove um curso de | sore. rofessoras e crian dos esta- eição Meneses, falecida no (d 

9 Campeonato Promocionário da Ap. Em Amarante, o grupo local, venceu | Espanhola, Roo sa o, ferefação | fere à Drotenioras 6 criancas dom pa Conceição Menese titas, E rea 

E a E istmo dB Bióirmo “dommeo | PO grupo Visitante que conta por der- | jo AS Sa4ipAS são constituídas do seguin- a direção do pro Como nos anos anteriores, as crian-) IGREJA PAROQUIAL DE CEDO-|,/A£! Sê Catedral (Missa Paroquial) 
Pego fia segunda fase da prova, | rotas" os jogos. rediitados, deslocou-se | !º ET E ER E Er AA " fessor tirolôs Raimundo Noelke. Este des is devotaram-se generosa- | FEITA — Hoje, amanhã € terça-feira há a o Pla 
tendo apenas de “se efectuar, em 23 do | para. este encontro sem aspirações, 6, | cp orete — Di Félix Pomés. D. Francis. do Capeonnto Hoje, Jogos | bortuta. Juntamente com o hungaro Jor. | mes npútica tarefa, recolhendo | nesta igreja das 15 às 16 horas uma | (,jor, Sôméiro, Mtragaia, fÁldoar, Sana 
corrente, alguns jogos em “atraso. durante todo o encontro, apenas cuidou | co Carrilho de Albomor, D. Mariano To lo peonato de Porto UM Seuio qdo (as | dosativos para a obra imensa da A. T.) hora de adoração so Santissimo Sacra- | fiSefonso S Sawvador, Senhora da Saúde 


primeira Uravensia Nileemal das Pontas tm P, sobretudo a que se refere à pro- | mento, com actos de desagravo e canti- fe 

de Saude às Penhas Douradas woção das crianças em perigo de con- | cos, terminando com a benção do San- | nora do boa Nova, Almas de Santá 
do de Andebol do tec ri cos, termi 
e ndebol do Por Rosie pi be E Pre ar TeRe pi Catarina, Corpo Santo, de Massarelos. 


Na ultima jornada, o encontro entre | da sua defesa para não sofrerem UMA | Jar Bosim Jane. 
o 5. Pedro da Cova e o Amaranie, é | derrota muito pesada. Espada — D. Félix Pomés, D. Franc! 


A Associa 


aque e que chama sobre si, as atenções No entanto, sempre que puderam | co Carrilho de Albornoz, D. Mariano Tor. | N3o, efectua hoje, Jogos do campeonato E 9 horas, haverá | Hospitais Menores (Fontaínhas), Cadela 
merais Pesto Com certo” perigo masi a detesa | UOs8. D. António Salinas Garcin-Neto o] dº Porto CSeaas, que adaito vão mencionado: “| benção “imposição das” cinzas, seguida | Civ, Nossa Senhora dos Anjos. Estabes 
Ambos os Erupos precisam vencer | rem-no com cerio perigo mas a defesa | D, Juan José Parer-Ullivarri, ee (om Colégios : Almeida Cartett 408007] do inigas resrda. lecimento Humanitário do Barão qe Nova 
psra conquistar o primeiro lugar da prantiná” aoube  amilar assa porco! Sabre — D. Félix de Pomés, D, Juan o UEI EM CAMPO Deca O dm pri mto 1 IGREJA DA ORDEM DA TRINDADE | Sintra Ramalde, paroquial da Foz, Care 
der Crennidissimao” SO à luta Promote | pm de dois egoniss a savor | Gomez-Perales. D. Cerar de Diego, D Fomanont val exibir-se na América | j9sop ; irmandade da Lapa, masc, Coe. | — Realiza-se, nesta igreja, a solenidade | yalhido, cavels de Alto da Vilo (For da 
se: renhídíssima, José Ramon Martinez Roig e D. António 0, 283875; ! grad: juarenta Horas com o seguinte pro: E , e missa 
No entanto, o S. Pedro da Cova, tem | dos locais, premeia o seu melhor tra- | Baptista y Ferrar. Não se efectuam, hoje, jogos O campeão italiano de ténis Francisco tio ÉS "são; Eseota Vieira aro domingo, dia 16, ás 13 horas, mis- | solene na igreja do Sagrado Coração de 
Rania gem é pOr OA ERESRRA DERA Blho, SERIE B As Sauipas portuguesas serão, definl- do Campeonato go Porto Romanont segutu ontem de avião para à | qo ehiva, 100800 sa solene, procissão, exposição; segunda: e AD IUAMO de Vilar (só em tem- 
lo no seu campo, a gi le te indicadas pelo nse) e América. A Fes ção rtugues: - Ss OE y o lá . miss ene ho c: 
tamento carinhodo” e a fé que ampara) O Canidelo é titular da sua «sérios dr E ET sad Daneranho A lerução Portuguesa de Té- Liceu”: Raínha Santa Isabel, 921550. | -feira, dia 17, às 8 horas, missa sol Ad aa e sacia 


nis e o Clube de Ténis do Estoril ofere- colas oficiais do Parto da Paz: terça-feira, dia 18, és 10 horas. |. 9 
nt “si Hoje, domingo: de Carnaval, não b a qse = e 7 = |5 Nicoiau, Senhora da Conceição, Nossa 
os atletas nos momentos dec'sivos. próxima segunda-feira. dd uigo" de Carnaval, não se) ceram-lhe ante ontem, no Casino, um 213850 2, 441,87 3. 123840 missa do Santíssimo Sacramento por to: Senhora da Silve. No Senhora de Fi 


Todavia, o Amarante, não é gru Com a vitória obtida em Escamarao, | PME a entação espanhola chega a | ofectuarm Jogos do Campeonato reBlonal. | jose ane gate e : 30 dos os benfeitores. Nos três dias de tar- 
que se deixe manobrar com faciidade, | frente ao grupo toca! o Canidelo peso Lisboa no próximo dia 21, no «Lusitania — E— Romanoni, que, durante alguns anos ') ao ne RR) ne &j Tas de haverá uma hora de adoração solene ES A Eric AR capela do 
eo forte entusiasmo que Os seus atletas | encarar a lima SORA la e contian- | Expresso», devendo regressar ao seu país B A s U E T E B o L deu brilhantismo às provas realizadas em | 1, 304810 ; n. 11, 104890 ; n.º 12, 332580 ; | com prática, das 16 às 17 horas e, na EA da PE a E ora Ter e capela de 
empregam sempre na luta pode ter in-| Ca; Dorque tulém e, e em casa | no din 26. Portugal, tendo ganho grande numero de | n.º 15 146840- nº 17. 124550: nº 18 | terça-feira, procissão e benção do San- anta, Pr pá Pp oe, adoE Cura 
fuéência no resultado final. 9 uno Dea, esta série as —— tornetos, foi saudado pelo vice-presidente | 96450, n. 18 239870; n.º 19, 284850; nº | tissimo Sacramento. Na quarta-feira, dia ide E Trena A SE E Fm, re -, 
Esperemos, pois, que o jogo de hoje, | queira da ala, — am um Ro e, O Vasco da Gama joga, hoje, da F. P, L. Joaquim Miguel de Serra e | ng 98400; nº 21, 171820; nº 300800 ; | 19, ás 7 e meia, faz-se a cerimónia da Vitório: E 5, ia EA ia gunja Ts 
onde por cerio o campo de S, Pedro da | vantagem, sobre o, concorrente, mais M To » Moura, que lhe desejou felicidades 6 | nº z3 189820; nº 24, 59850; nº 25, esc. | benção e imposição das cinzas, RS cbn E cias alba ENS 
Cova vai registar a sua maior enchente, | próximo, beneficiando, ainda, de ter um COLUMBOFILIS (6) na Longra triunfos no meio para onde se trai TOS0): n.º 27, 140800: nº 28, 159580; MOSTEIRO DE S. BENTO DA VITO- | Úradcios. a Cata, porá e 
ENpostunioo ORGÃO le dE cg ME ç es So ip DI o a] o ade la 8) ÃO Ci de 
rio O % = s peões do Porto deslocam-se hoje, — E — : A Fon* 37] ras, realiza-se, nm h 
Na série E, o Canfdelo está prática- | rávels à equipa, o Canidelo ode, desde Pombos desaparecidos a Longra afim de Jogar COM O” Spoi tel gs; me 8, B00800 7 nº 20 NÓS0O ; ai: | de” adoração em desagravo! das. ofensas Era cio ia capela ea 
mente apurado, esperando o desfeixo do | já considerar-se campeão da série B, Clube da Longra filial dos vascalnos. TENIS DE MESA 40, 100500, n* 41, 102800 ; n.º 42, 160800 ; | ao Santíssimo Sacramento da Eucaristia | dáúde de Santa Catarina, Capeia do 


dos Surdos-Mudos, Serralves, Campa- 
túgio da Paralisia Infantil, à Foz e cape- 


jogo S. Pedro da Cova-Amarante, tendo, apenas, de se preparar conver | Tendo desumarecido os pombos porta O Vasco da Gama desloca a sua prl- &, 20800; nº 45, 115890; nº 46, esc | constando do seguinte: terço entremea- 
ver qual dos dois será q seu advers nientemente para os próximos jogos da | gores das anilhas oflclais n.º 00.84 e | meira categoria completa, ) 9895 : | do de canticos, prática, ladainha canta- | las de Nossa Senhora dos Anjos, de Mane 
Rá pouie finais, cm disputa do Halo mê | aosia Cesdese o favor no amados qu | mig A eaiegoria completas excelento O campeonato universitário (2 MM, 940 ) “a 0 “ode: | da e benção do Santissimo. PO ARE DAN ANO ÇAR o er Dor de ló da 
SERIE 4 ximo. os Tetenha em seu poder, de o participar | partida de propaganda. IGREJA PAROQUIAL DO CARVA- | Ouro. capela do Bairro do Ameal, Santo 


No jogo do passado domíngo o Ca-|; Soctedade Columbofila do Porto. Encontra-se fá concluldo o Campeona: | hj ' 3 LHIDO — Realiza-se nos três dias de | António das Antas, igreja do Sagrado 


O Sousel em evidência nídelo venceu... mas não sem dificu: pa Cit to Rezlonal de Tenis de Mosa, promovido | j5 6 Carnaval a tradicional festividade das | Coração de Jesus (Seminário de Vilar), 
Mouanaa dades. A actividade do Grupo O. de Lourosa u Dela ODE, Ene nO de DURAR arado ê A osoo dt AIISÃO io | Quarenta Horas promovida pela. Confra- | capela da Casa dos Filhos dos. Soldados, 
Em Francos, o grupo local, to com-| O ambiente tornou-se pesado e tanto regional a Escola Superior Colonial, por | nm. 78, O: no TB, 00300; nº 79, esc | ria do Santissimo Sacramento do Carva- | mosteiro da Serra do Pilar, Montebelo, 
pletamente derrotado pelo Sousense os Jogadores visitantes como o árbitro] | oyrosA (Vila da Feira) 14 — A pe BILHAR intermedio dos Jogadores Edgard "Todi | E mo BI, TAS0O: me | lhido, segundo a instrução clementina. | Senhora da Saúde e Carvalhido (Missa 
O resultado final > 6-1] — é do “encontro, tiveram contrariedades... | q too ore o o grupo Co Godinho. Manuel Alves Furtado e Fernan- | p 20800: nº 66, 65400 :| — Hoje, a missa solene começa ás 11 ho- | das crianças) j 
tradução da superioridade evidenciada lumbofilo Lusitania desta freguesia conta Umavprova-no Clubs Fenlan do Nascimento, no 88, 159850 ; n.º 89, 133870; n.º 90, ese: | ras. seguida de procissão, jadaínhas o a e los meia jSsntisaimo sacras 
pelos visitantes durante os ultimos qué O derruir das esperarças já um elevado numero de beneficio pres. p e Fenianos Nos outros lugares classificavam-se nor | gas : n- 91, 30810; nº 92, 135880; n. | exposição eucarística, principiando, logo, | mei evogilde agals, 


renta e cinco minutos de jogo, tados ao Columbofilismo. Durante o ano Portuense ordem sucessiva, o Instituto Superlor Teo- | py, 68840; n. D4, 508855; n.º 95, 164540; | OS turnos de adoração, consecutivamente | Nossa Senhora da Esperança capeis de 

De facto, o Sousense, coube impor |, (Os Lebez do Freixo deslocaram-so à | transacto dispendeu aquela colectividade Ao do puta de Clonclna, Tostiluto SU bind Ms (ALGATO feio DS, CSDTBDO nO, RÉ O O A a go.| Dos Cro a de Latina, paróquia! da 
ção deu antasonta: O O O O as posalbilidados er O Jogo, todas | nimuns milhares de escudos em premios) a comissão de Jogos do clube, vai | Derior de Cloncias Economicas o Fluan | siggrs me 102, B9800 5 n2 105. ES800 : Ar a = com sermão pelo | corto, capela do Colégio dos Meninas Des 
sectores da equipa fizeram-se notar peia | às suas possibilidades se esvairam ue distribuiu pelos seus associados nas | organizar um torneio entre os seus as | Celras. Escola Superior de Medicina Ve: | 104, 95800; nº 110, 344830; n.º 111, esc adoração e desagravo, m sé io pé 


rimeiro lugar já não u al. : E : ori Faculdade do Medio rev, dr. Isidoro, carmelita. samparados, capela do Hospital do Conde 
maneira interessante, prática e subtil | Di gar dj está ao se suas organidacões efectuadas durante | soclados, denominado «Preparação» com | torinaria € Faculdade do Medicina, Jia, 519810 Amanhã a missa cantada é ás 9 horas | de Ferreira e santuário do Monte da Vir. 


como desenharam certas jogadas, algu- | cance. | ; aquele perido de tempo. Com a colabora | Ínicio no dia 3 de Março, no j ; 

mas delas finalizadas com êxito. io quinta tas não foram felizes maia | cão de varios outros alementos a actual | Esta prova. destinada, especlalmente, VOLEIBOL ERG AÇAZO! AMAS6O ; nº 128, 28N980; | Ea DCOraÃO om derenta “ás Ji 6 da | AS LI — Se trindade Paranhos Terço, 

aa Principalmente a “sua linha avança eslocação ; ma Mandado não mereciam | úirecção composta Dos ses, Antonto da |a, treinar 03 seus fogadoios Dara, O, ro: me eo, 544810 + nº 129. sg6s00 dt Horado Le Lapa Bomfim, Socorro (Foz), Cedoteita, 
ve 8) 3 Lima Junior, Januario Francisco Ribeiro | Ximo encontro Inter-socios & seleccionar wigueir: ola Particular de Terra ct- lose 

Eder a tr a Durante todo o encontro, o grupo) Rigua Pinto de Olvelção não, vo foro | nara oselveio Jogos Interclubes. é ren O campeonato universitário A musica é do Grupo de Santa Cecl- | Santo Ildefonso, Lordelo, Nossa Senhores. 


Seca Sernande, 25850 ; Coégio Infante dá al do Carvalhido, dos Anjos, Almas de Santa Catarina. Ra 

nava os pásses desnorteou por completo | de Campanhã, não chegou a dar sen-| poupado a esforços para dar o maio: | zado em 6 catexortas é por anoinato da 5 eu. | D. Henrique, 44500 ; Gaia * Seminário de | !la é do grupo cor: 7 k SET E 

A res COTA à Piva: | gem lado, “periodos ce “asas dombnio | Nctemento, Dossivel aquela colectividade |, À inserição 6 feita mo marcador dé | py SO &lNnslo do Instituto, Supertor oc. | Trancoso, 291800; Póvoa der Varzim | IGREJA DO SEMINARIO DE VILAR | mitde, S Roque, Corno Santo de. Mas 

de lenta em contraste com a Viva- | seu lado, perfodos de largo dominio. | qe molde a poder alargar o ambito das | bilhares do clube o encerr no afa | Neo foxaram-se as ultimas partidas do | Colério D Nuno, 50500; Penafiel : Colé- das Quarenta Horis de Harmonia A's 1] e meia — Carnio, Senhora da 

cidade dos seis adversário reco realce, | a -Berenidado “precisá “pára  inosnara | Slas, organizações durante a epoca, que | MS No ala 25, sera folto o gortelo no Ta 0 serundo IUA a agupa o Toirhis | Ho de Nossa Senhora, do Carmo, 106850 : | Com a instrução clementina, havendo: | Conceição. Hospita: de” Erianase Naga 

vi visita! co q br inicia no proximo dia 2 de Março O nobrs onde sairão os primetros | "4 O f Eros SO O ia rosaptronato de Santa | no domingo, dia 16, missa solene ás 9 | Pia, Carvalhido e capela de Nossa Sex 
porque ela foi obtida contra um | com êxito, algumas jogadas. Tarde in-| com o concurso de Alberkaria das Doze. | encontros à efectuar na segundatels os | venceu a de Economicas nor 20 € | Ana, 250800 ; Matosinhos : Leça da Pal- | po |ssão posição do Santissi- | nho! 

DR a od Doze. | encont DO | ERES EE oras, procissão, exposição do Santissi- | nhora da Luz, à Rua de Gondarem. 
arupo que mantinha certas aspirações, que Haverá alem deste mais 08 seguíntes con: | £uinto x en: | meira, masc. 100800, Concelho de Lou- B E E = 
às quais viu desmoronar-se pela justia- | possibilidades de recuperação. ros que se efectunrão em dominios | | Os lomos. só so realizam às segundas, | (eU Bulas, Artos por 20 (182 6 15-19) a | zada: 2093520; de Baião; 1,2845840 AnINoR IC ENUNEDA rea, Nora alem OA ade Han snes nani Para: 


e 
sima vitória do Sousense, que lhe fez (SRS os; Sântarem. Setil, Lisboa e Be | quartas e sextasfet Poa EAnhOU por falta de compa: | Posto escolar do Teiheiro (S. Mamede, : no domingo, O ra em Cadoteita 
perder fodas as possibilidades de ficar] O Gervide fo, contra toda a espec-| la, Ao DremtoniONné o rb ií rL ora Jl a a da Voterinar Matesinhos), 48860. RP fara cara ho horas, com | Suces TRA PRO rep ei da) 
campeão de série, tativa, derrotado pelo Desportivo da|ja, Os premios auferidos neste concurso PELO A classificação final fot a seguinte. sermão pelo rev. Baptista, S, J. Foz, Clérigos e Lapa. | 

O terreno, devido à chuva apresen- | Póvca. são valiosos e deveras tentadores pelo quu S CLUBES |, is Pisito. às pontos (maximo): ao, e 0 Nos outros dois dias, às 16 horas, Na) Ag 13 e meia — Bomfim 
tou-se muito encharcado, e os locais. de) O excesso de confianca com que os) duo tá é avultado o numero de concor 10, 4.0 Medio M d quarta-feira haverá, às 8 horas, benção) AS 15 E Podia a Anténio dos! 
constituição fisica mais frágil, ressenti- | gaienses entraram para o rectangulo, | rentes que se pronócm atirar o melhor Clube Fluvial Port j m tá; Do, Vetort- orte desastrosa € imposição das cinzas, segulda de missa | Congregados, Almas de Santa Catarina é 
ram-se em maior escala, diminuição | custou-lhe uma derrota que ninguém | partido daquelas tiradas. e ortuense e My 70, Molas Autos, fts do, Agro solene, cripta da igreja da Senhora da Conceição, 
mais evidente pela boa tática posta em | espera Ao Grupo Columbofllo Lusltanta que Cri nomia. 143 0.9, Clencias, 10; 10.0, Oglo- dum pedreiro IGREJA PAROQUIAL DE CAMPA- 
jogo pelo seu adversário. O comportamento do Desportivo da|tem tá demonstrado clara e nitidamente GINASTICA Avisam-se todos os ns | Dial. NHA — Realiza-se nesta igreja a devo- 

Pelo que vimos no passado domin-| Póvoa, nesta prova, tem sido modesto | o seu valor desportivo e tem sabido cor | critos no curso do ginastica, que na quis EM ir ção das Quarenta Horas, nestes dias de 
Ko, O Sousense merecia lugar de maior) e a derrota que este grupo Infliglu ao | resnonder às orientação da divecção vt -felra, recomecam as sessões no nosso D E L U T (0) CARRAZEDA DE MONTENE-| Carnaval. No domingo, às 10 horas e 
destaque na classificação geral, não O] Gervide foi, por inesperada, o resultado | rente. auguramos um porvir risonho a | Sinasto. à Rua Dugue de Loulé, GRO, 14. — Quando auxiliava uns] meia e na terça-feira, ás 9 horas, haverá 


conseguindo devido a ter durante a pro. | surpreza desta «ronda». bem do Columbofilismo Podem, aínda, os associados efectuar Encontra-se de luto, pola falecime! =| missa solene cantada; de tarde, adora- 
va acontrariedades que o prejudicaram.| "JOS focais, quando, persentiam a der- z inscrição mesto curso, AGO CORA OL BRA pa CIMO apeEia e Foge ua poa o ções particulares para as diferentes co- 
uma das quais a interdição do campo | rota forçaram a partida, mas não con- TM tor do Clube Atletico de Rio Tinto. ra numa parede do proprietário | fectividades católicas; e ás 16 horas, ado- 
por 30 dias. E seguiram quebrar a resistênc Clubo Atlético de Rio Tinto E es sr, Aloísio Alves, na povoação de Façto qaiatanindo É benção, Na” co 
entusiasmo dos visitantes, q Santa Maria de Emeres, aquela cafu, | Eunda-íeira haverá adorações particula- 

tam por 2-1. A direcção pede a comparencta dos : » | res, desde as 16 horas; e ás 20 horas e 

O UBE Podndnr Cards variar Edo Do) Jaime Olazabal, foi 0 vencedor | associados go funcial Ja DE O cao NOVAS DIRECCÕES atingindo, no peito, António Car- | meia, adoração geral com sermão é ben- 
demente o Crestuma por 3-1. da taça «Moisés Cardoso» Americo Bessa que se realiza, hoje, pe dosa o «Jales» que morreu pouco | cão. 
asia aa TENDO las 10 horas, em Medancelhe-Rio Tínito depois. O referido indivíduo era viúi-| minas 7d cerimónia da benção e 

vo e contava 60 anos de idade, 


Os novos corpos gerentes do Futebol 
Clube de Gala 


Com 97 concorrentes Inseritos, dispu- 


porque o gru 
iodo o Entonkr suerior "ao sau adver era na nO CONBAnnra nto; foncso. ontem no Clube de Miramar, a todas as obras deve|, Em assembicia geral foram cleitos, por meuido ger sunt cu tão 
aário, a taça «Moises Cardoso, classificando-se em. ed aclamação, os novos corpos werentes TR ge 
Ee, encontro que não chegou a du-| — Pesteráve go Eitce-fcemanto. — Dbrimeno lugar com 10 sancados cnc | LM usar o esmalte) ico dotiatrios srentos do see — Solenidade das «Quarenta Horasp 
zar O tempo regulamentar. por Impos-) peles do | f D. dalme Olazabol, seguido de Fonseca BIO) assembicia Geral: Presidente, Jos M em Valpedre 
albilidade de visão do árbitro, devido u panda Santos e mando Magalhães, com 71 ria Moura da Costa vice, Fernando Go- > 
tn, ferimento nos olhos, provocado pela] Gg E dos ciubes | (Rj Pablo (Gail, “alvaro Siagalhães c a R g [0] N r s mes. socretarios: Antonio Brandão » Ma. gi no VALPEDRE, 13. — Vai realizar-se, na S. João de L 
ia, d renetido, jo nos s et D. Tiso Olazabal, 74 (neto) + ” o ici o: al, nos. s três E 
tos dona e RR Indicados em primeiro lugar. E o — Dltregeto: Presidaito, Manuel non San | ontião do Conselho Municipal. | dis Bora nMto SO Aponta q Mobo | 1 Dead Raro es ao a 
: é el 5 O” Pi ta a: Vi sde Setembro do ano fim ue não 
O Gens, no sã campo, venceu o) V. JOAQUIM PI- o mais brilhante e resistente. | 105 Marau, vic de Oliveira nd BEBIA, 15. =— Atim de apreciar o re-| povo. == gor “into da devoção do noso | | ne e iba do findo que nãe 
Recreativo 'Ataense, por 2-1. classificação & u seguin! y Silva. tesonrelro, o Reina; secre: | tatór da gerência municipal referente ta freguesia. O ambulante aqui residen- 
A tarefa do vencedor não foi fácil, Série A NHEIRO gal M: molro e Josó | ao aro findo e tratar de diversos assun- 2 N " te está agora, a distribuir às casas de, 
Aparte o que o resultado nos pode of rle FRA Mário C & C y [s: Braulto Ribeiro. | tos pendentes, reuniu, hoje, o Conselho) Missas aos domingos e dias | retalho a capitação do mes da Dezembro," 
racer como elemento de lua equiit- VE ário Costa Ltd. Sousa Monteiro, Ermestino Pinto | Municipal. O er. dr, Belard" da Fonscea. ificad Pô ou sejam três decilitros por pessoa. O 
brada, o Gens teve durante os noventa| Ss, P. da Cova 12 10 1 Aparece, a mão está doente. Montetro 4 Antonio Afonso Gama, presitente da Câmara Municipal, fez sontificados, no Pórto azeite em distribuição. é demaliadonieno 
minutos de jogo, pormenores que revo-) Amarante “... lê q 2 ' Rua do Almada. 30-1 «2 Contetno iveat; Presidente jútr Pe | ima exnosição, da acção desenvolvida, Celene jam so cum o seguia Qurário | te escuro, dando origem a que os con- 
m visitados como equipa de|S. de Francos 1% E Pele “4 D, vera. secretário. o Tuedo da Silva ! com a qual o Conselho muito sé NEra- A's 6,30 — Cierigos. “ams de im sumido: vi sa própri 
or poder. Sousense no 10! 180 O P. PINHEIRO Teletome +57 PORTÕO aa AD DUO CU LenhhO, túleu, aprovando o reistóno e anã. Grilos capelar de Nossa Senhora de conmader? duvidem se será próprio para 


6 Domingo, 16 de Fevereiro de 1947 E CEmmercio do Porto 


jário de Viana! NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


===: =:.|!JB o di | 
mono. aparcoram csvea qe crents| BeVIA dirigiu um apelo 
cárros com Jadeira, O vendimióniio cor 

respondente der ade s Con TV) 

lenãe da cones, Inas, parece ue os my ás forças politicas da 


Jeiretros datucia região ge 


Os ferroviários alemães |Crê-se que entre os 
queixam-se da dezasseis mortos 


VIANA DO CASTELO, 15 

A PSPEGULAÇÃO — Enquanto em esr- 

tos góneros de primira nocessidada, 

como a «anne de porco, que registou 

nestes iritimos tempos uma grande balxa, 

90 escudos em arroba; por outro Jado | de amado a Provocarem uma 
dazse especulação desenfreada com ou 
tros produtos. Chegam até ms, por 


a . 
preço 6 de DI médio qu 9º 
nessas conqlões não íria alem de, 
exemplo, queixas vecmentes contra 0] mas dezenas d. contos Av dircoções da 


de um desastre de 


facto de haver quem por meto de EE de caridade daquela vila, par . " pe 
mediários mande adquirir uma grande | sem estar na M/sposição de memazenarom 
parte do peixe, do posto de venda exis. | Os tóros «le pinhwtro ofurecidos, mas 
tente nesta cilade a que depois desapa- | dando-os mai (arde sesrar e vendor por ba 
está aconte o mesmo facto com at) O PÃO — Verificmuse que um car ivi 
lampreias. Segundo nos informam, as) regimento a Milho exótico recentemen, quero! eivil 
todas adquiridas com destino a uma p utilizado no fabrico de pão, tendo LONDRES, 15. — Num jantar | Uma comissão de ferroviários da zona in-. 
- | Quina cidade do Nonte e por essa razão | por Isso vinio tim contingente Dara O) orerecido, ontem, 1 noite, em Lon-| dustrial do Ruhr, declarou, hoje, às au- 
as poucas que em à vom 
tam % à 40 escudos, Outra espe 
desenfreada que se está fazendo é 
mudeira e Lenhas, Nesta cidado ha quem 
venda lenha a dez escudos a arroba o 
que equivale a mais de oitocentos escr 
dos a tonelada, especulação esta qua 
esta a pedir cadeia, Contamsnos, a este 
respeito um «caso verdademamento cho 
cante que está sucedendo em Ponte do 


tece. vendido por bom preço, Igualmente | Sua. conta para que seja evitada a 
21: 
HERFORD, 15, — (De Kelth Garner, KH | 
amprelas pesadas no rio Ama são | fe chamado “estava, em bons condições de correspondente especial da «Reutera) ver em iiaita 
E nesimeno do dimeso de Vigia Es - irmã ' 
araCOS DO SIBICADO — Na “misrea | dres, pela Associação e Instituto da | toridades militares britânicas, puima con: figura uma irmã do rei 
do semanal, cealirado hoje voriticarars | India, em honra de Asaf Ali, nomea- | que, à não ser que fejam «tomadas medi- do Egipto 
se os seguintes Drecio * orou dous to) do embaixador indiano nos Estados- | Jar realmente enérgitas», quanto ds con- 
ARO sumo respectivamente; haiatas, | “Unidos, foi feito por Ernest Bevin. | áições de vida dos operários, estes se-| ROMA, 15. — Notícias não con- 
quilo a 4 eaiusdos Ssranjas e iangerinas | secretário dos Estrangeiros britâni- go ade nlngum sesta capaz de evitar firmadas, dizem que a irmã do rei 
ácidos a duzia: coelhos de 10 | co, um apelo à India para evitar lu- 
à do escudo! ar do 49 9 À cum 
GERAR 45 "a 30 emos e Castanha 
Cao 6 qulio, 


eclararam que os ferroviários tem re-| Faruk do Egipto morreu num de- 
tas internas e ser um exemplo para | cebido pouco mais de metade do racio- | sastre de aviação, algures na Itália, 
o Mundo, executando à sua transi-| missão pediu o aumento geral das rações | — REUTER. 


Lima, Como oportunamente noticiamos 


no comtejo de oferendas al realizado há ção por forma pacífica. dor ferroviários, para 2090 calorias dia- * 
j riumente, pedindo que sejam estabeleci- ROMA, 15 (D dent 
A «companhia» do Rádio Clube Infantil, que, ontem, de tarde, se exibiu no Teatro de S: del con é, nume- | PPP E E peeniaad das cantinas nas estações dos caminhos , (Do correspondente 
ae O de Sá da Bandeira, é, como se vê, nume. ai — O nosso grande desejo é o del qe forro, que lhes forneçam refeições | da «Reuter», John Talbot). — Sou- 
concorrido, Levava a chave do caixão que a India inicie q gua vida com | adiciona be-se, autorizadamente, que uma 


o sr, Celestino da Silva Neto. escrivão prosperidade e não sofra perturba-) , Decataram que a vida corno da | princesa egipcia figura no numero 


de direito, tio da extinta. Pêsames à PUILIDE ção da sua vida civil — que não se | cecoviário fosse interrompido. A comis- | de dezasseis pessoa — dez passagei- 


) o 1) V 0 pe maia duto, ÃO, envolva em guerra civil de qualquer | vo dos ferroviários declarou. 1Ãs nussas | ros q seis tripulantes — mortos 
A (| g € há | SANTA MARINHA DO ZEZERE, 13 — espécie. Posso falar por todo o Ga- | constantes advertências têm sido ignora: | quando um avião militar italiano se 
0] e CI m e ntos se e ia binete ao dizer que o nosso desejo é | ferroviários dirige-se para o trabalho em | despenhou no mar, próximo de Ter- 


teceu, ante- . Na sua casa do Sal o E A 
gucirals em E dolo da Fontoura “6 pros ver os indianos — muçulmanos, hin-| jejum. Agora, verifica-se que muitos de- | racine, Ainda não se conhece o 


prietário sr. Joaquim Pinto Rodrigues, de dus e o resto — unidos e saídos das | les morrem de fome». À comissão acres- | nome da princesa. As notícias ante- 


A festa do Rádio Clube Infantil | mios e brindes às crianças tantasiadas vi h m 
) É eb s s Fa Antônio Teleaiaa Esdaç Ps centou que os ferroviários lutam «co! l Ê 
no Teatro de Sá da Bandeira à rop Coliseu do Porto, desdc a fachadi E a TO O DOMINGO a A as So présa Com | uma situação desesperada, quanto a gé- | riores, não confirmadas, dizem que 
dm sa sala de espectáculos, em to- Dr, Artur Abeilard Teixeira | Joaquim Costa, proprietário em Fontoura. EMISSORA NACIONAL (Lisboa) : futuro, Isso seria grande homenagem | neros alimentícios, e é essa a causa de | sg trata de uma das cinco irmãs do 
O Eádio, Clube Infantil, obra cem jus | hall», estã caprichos e areia o lo, O funeral realizou-se, ontem, de 8. João ) | A's 630 : Abertura da estação, —— «Bom | não só para o Governo britânico, mas | um grande húmero de acidentes. |” | re; Faruk do Egipto, 

s ; 1 vale, artis- ata é s y ã A » 85840: «A v hi AD: é - É o ça 
tcodos es louvores, pelo que vale aTUs- | decorado e iluminado, intensamente, com leceu, ontem, na sua residên- | de Fontoura Para 0 da da pese | aRooido O des aaa ia peru: | também para toda a Comunidade | Ts cemiir o pedido des ferroviários) — Hidro-aviões e navios da Mari 
representa, fez, ontem, de tarde, no Tea- | Sinquenta mil lâmpadas de várias cores. | cia, à Rua Formosa, 378, o sr. dr. | Soas de todas aa categorias. vos; às 9: Sinal horário, — Guia das do- | Britânica. Isso é o que nós espera- a W. Asbury, comissário regional da pro-| nha italiana seguiram, imediata- 
tro de Sa da Bandeira, a sua festa de O interssse pelo Carneuar! dy EutsbroNA | Artur Abeilard Teixeira, distinto) À toda a familia enlutada apresenta. | nas de casa; ús 015: «Rádio-surpresa»: | mos e procuramos conseguir. —| víncia do Norte do Reno que levará ao mente local do desast 
Carnaval. Aquela casa 'de espectáculos | 2 interesse pelo Carnaval do Coliseu do | ini A e mos sentidos pêsames. — C, às 9.30: O que dizem os jornais ; ás 9,40: | Rx conhecimento do marechal «sir» Sholto | mente, para o local do desastre, mas 
enthcu-so, afrasboriar «dim público em!) Porto. Needs aaforado e doeniálstradar do 1.º Haro spanie ea DO eluiro da once Bonus PA E 9150 é | REIMEEL z Douglas, comandante, supremo das tra- | não encontraram vestígios do avião. 

ue, à par da multidi tdos, na- 'o São João airro desta cidade, so O VAL pas » ; ás 10 tra MT pas brifânicas da Alemanha, estas re- ã 

turaimente, “especialmente” interestadas Era casado com a sr? D. Domi-) , EIÃES DA FEIRA, 15, — Na sua cas | ntercupção da emissão : ás 1120: Ré clamações, — REUTER. ir raação 
por um espectáculo que lhes era consa-) | Como sempre, decorrem animadis | cilia Amélia Abeilard, pai d; do lugar do Souto e com a idade de 40 | bertura da estação, — Missa dominical, O senador Vandenher; "4 — Pp o, a 
grado, se notavam, também, os graúdos | simos os espectáculos de Carnaval neste Ee ta anos, faleceu o sr. Joaquim Álves Ri eransmitida da capela do Seminário dos 0 ministro norte ameri despenhar-se no mar. O avião ia 


“mamas, payás, tis e, até, VôVOs — que | cinema. O Carnaval do São Jogo-Cine | D. Hermengarda Julieta Abeilard, | beiro, casado com a sr D. Amélia Ven- | Hansmitida da capela ária da 

não perderam 0" ensejo de levat o calor | contintia a ser o preferido pelas melhores | D. Domitila Amélia Abeilard, D.] tura. O finado era pai dos srs. Isolino, | Olyais : ds 1210 | Musica de ao e Aos 

das suas palmas aqueles artistas de poú- | famílias portuenses, Judite Isaura Abeilard e do sr. eng. | José e Domingos Alves Ribeiro e da sr* | mingos Lança Moreira; de 1245: Can- acusa a Russia 
cos palmos que, afinal, representaram Hoje. às 21 horas e meis segundo es- | 4 po A) dei E elasano CUBRA ia Ventura Ribeiro. O funeral, com | de 'Sinal horário, — «Domingo. 

como autêntica gente grande, hynran- | pectácuio carnavalesco, com um escolhi- | Artur Alberto Abeilard; avô das sr. ícios funebres e mi de corpo pre- | Sonoros em 1º emissão; 88 13, Repe- mo. : 

dose e hontando, sobretudo. o Rádio | do programa cinematográfico e baile, | D. Arturina Nelly Abeilard e D.] sente, a que assistiram quatro sacerdotes. | nicho de alguns trechos do último progra | de Não agir com 

Clube Infantil. colônia de crianças em | no salão nobre, animado por uma ex- | Elisabeth Abeilard Antunes, e jr-| realizou-se, hoje, para o cemitério paro | ma de variedades às 14 - Interrupção ; 


para o Cairo, para receber uma 
compani de ópera italiana. 

Sabe-se que a princesa e a sua 
comitiva — que se crê ser de quatro 
pessoas — se aproveitou da viagem 


cano do Comércio 
vem à 


que o Porto tão reparou ainda. talves, | Selente orquestra, mão do sr. dr, Julio Abeilard Tei- | al. — €. às 1840: Reabertura da estação. — Dan- So avião) cara seguir para o Egipto. 
oo de] o E i É aid 7 ças ; às 19: 5 ário, — 3 noticiá- — ? 

Perante a curiosidade do público, que No Cinema Trindade xeira. O seu funeral, que é civil) mp4gt, 15 — Num quarto mardcula? | Sl; ds 19,05 * Resumo dá 17 parte é re- Erg 
não ocultava o seu encanto e fazia am- realiza-se, hoje, às 17 horas, da re-| do Hospital de S, Marcos, onde se em-| lato da de um desafio de futebol, por 2 
dente, À nicompanhia». apresentaram-se, |  Moje, às 21 horas e meia, prímeiro | sidência acima para o cemitério do | contrava am tratumento, faleceu à srs | Alfredo Quádrio Raposo: às 20: Musica â atitude da 
renina Tee Gerado é | espectáculo de Carnaval, neste cinema, | pyiqo q Das d é D. Ana Luísa Menezes de Castro Duarte, | de salão ; ás 20,15: Trechos de ópera ; às 

eleninha Guimarães va o traba- | com a exibição de dois magníficos filmes: o do Repouso, estando a Cargo | q. q; anos, casada com o sr. Virgilio | 20,35: «Domingo desportivo», por Alfre- 


lho tm José Luís Nunes Duarte, em «BO- | «Chopin Imortal», com Cornel Wilde, | da Casa Alberto Pereira (Filhos). | Antunes Duarte, conceituado industrial | do Quádrio Rebesos ds 2048: Cançonetas 

neço musical» Marité Matos, em aStivaca | Metid Oberon «e Egul Muni; e emistória de ao Verde AS Temo em Rigo: 68 | Dignia ane Ro RO as ML Bina horas para com os estudar o problema 1) 

tetra Sireio lendos Pacheco. (Em | duma noite, com Loretta Young e Fre- D. Adelaide Pinheiro Martins| nossas condolencias, rio, — «Domingo Sonoro», em 2º emissão ; p EQ Fr qn 
tFlauta de bambu». os Irmãos Antónios. | rich March. No «hall», onde tocará uma DL OLIO O DIO SUndedas 1 fadas saias d U d alimentar 

em 403 três marinheirosm Pedro À. Her | excelente orquestra-jazr, dançar-se-á até) No sua casa, Rua de Luz Soria), AROUCA, 1º — Na sua casa de Oras | a pia tino ir isa Estados Unidos ' 

Dinisa É Cqntãs gem tAL que Silo la, Mele-/| de madrugada à E to, desta vila, faleceu o sr. Custódio | pelo dr, Rodrigues Cavalheiro ; ás 2215 : 

Robsinhelras neta eRL aqua nar no, 137, desta cidade, faleceu, on-) Feinandes Soares de Pinho, abastado | Musica” de salão. às 2235: «Vozes do O senai WASHINGTON, 15. — O secre- [Para com a 

a DER OS RADAR eta, AU EIA O TUE, No Odeon tem, a sr! D. Adelaide Pinheiro | propretánio, de 84 anos, e que exercer | mundos, revista mundial de som, edita- WASHINGTON, 15. — O senador |,. do Comércio dos Estados-Uni- 


um petisco 2», Zézinha de Oliveira, em 


ã do FercÃ s, sposa 7 or “livarsas vezes O cargo de vicompra | da por Adolfo Simões Muller ; às 23: Fa- | Arthur Vandenberg, presidente repu- i 
«Cqação da neve», Lili Alvim Ferrão e É Martins, esposa dedicada do sr.) Por 4 ETTA ia DO E o e aa “| dos, Averell Harriman, e o secretá- 
Armandino Rocha, na ônera «ltágicas EE | (mo iesjarida e Ain Tels oçda do | Pedro de Azevedo Martins e mãe | sidunio (da Olmara Munioinal e de Ye. | dos por Maria Teresa de Noronha ; às 23 |blicano do Senado dos Estados-Uni- 


a eva Pd, M É será dado : dor e foi Dea de 90 anos, |e 20: Danças; ás 2350 : Resumo noticio- E RS rio da Agricultura, Clintor Ander- 
ga o: MA qua tos, EM | início ao primeiro e animadissimo baile | amantíssima do sr. dr. Pedro de juiz da Immandad: Rainha Santa | so do dia; às 24 - Encerramento. dos, disse, ontem, num discurso, que | O ae uma visita de 15 
«Aqui está o Popeye», Zêzinha de Olivel- | Carnavalesco. que se prolongará até à] Azevedo Pinheiro Martins, os quais O funeral, realizado ante-on- a Rússia «deixara de retribuir o jogo dias à Europa para estudarem a ques- 
ra, em «Vamos dançar ?», Sérgio Mendes | madrugada de segunda-feira, sendo abri- |) niaio mo j : da igreja do extinto Mostetro, cons. liso e a boa vontade manifestados pe- | A! Sn toRa e dO Wado Peso 
Pacheco, em «Canção da Baias. e Iemãos | lhantado com música moderna e perma- | Participam às pessoas amigas o tr! u uma «las maiores manifostações tão da alimentação e do gado. Par 


s - a suis A los Estados-Unidos nas relações ex- | tão d AE 
te desenlace e que o funeral, a car-| de que é vestido, “endo-e |] DHTLCO - RÁDIO | |, Tão à volta de 19 de Marco" visita PED 


ecoa eo apção da Balar é Itmãos | mente em todos os pavimentos de dança. g 
S) A parte exterior e Interior do Odéon Companhia E ri 5 de” tod , 4 acta ali 4 € 

tes sectores» e «actrizes desempenharam | apresenta formosas ornamentações e teá- | RO da Companhia Funerária e De-) Coniuções goclais é Miveraas Mmansdos Vandenberg, que é. também pre-) Tão a França, Itália, Alemanha, Áus- |, “ Sondo tenho conhecimento, 
a preceito. com uma na le e rica iluminação eléctrica multicolor. corativa Portuense, se faz, sem) presidiu aos responsos, acolitado por|] De fama mundial em qualidade 2 ba ca tria e Grã-Bretanha, para ver se são ; a Rc S 
domínio do papel que impressionou us . convites, por expressa vontade da | nove eclestasticas "o pároco desta vila o A sidente da Comissão de Relações Ex- adequados os programas de aquisi- de origem autorizada, a política bri- 
fatia musical em três actos «Um empra- No Cine-Teatro Vitória finada, pelas 11 horas e meia de | Ter. Adriano de sms Moreira tando ROMA TUGAL ternas, Joleriise (esbecialmente à ção exportação de viveres dos Es. | fânica em relação à Espanha não 
u n a ânda, pelas 11. juzido a chave O sr, dr. Jásê Par responder aos Xp À á modificada em consti- 
Resende, daria Almira, Rêcende Dias é | Hoje, neste cinema, apresentam-se Er. | N0je, no cemitério de Paranhos, — | Teia iria: tam ropeRSantaiao do SE Ruo Formosa, 307 ot AGRdr aa dacao asa dcontaa fados Unidos pára lesbts Pat o do noto! GeVErnD Ep UbNTARO 
am TENDO RA o gemia te aeaupiaam= | Rafael A Brando. OUVEITa E e minis de, D. Maria Ermelinda de Sousa da. Rainha Santa, e a toalha O 3€ 5 de Empréstimo é Arrendamento». : no exílio, ; 

provada perícia. Lele Nogueira dos San- | Almeida, num belo conjunto de fados € Monteiro dente Mia Chmaro DU CARA SR ga Es iscursando num jantar ofereci-) À PS . 'onsidera-se como certo que a 

n! E 5. «Sem a Munioipal, A toda a âmar: j- comissão conjunta a E á 

tos Helehinha Guimarães Zêzinha de | guitarradas, além do filme colorido «Se familia anlutada” o nosso eaitão de pé E) aniízação do pela Câmara de Comércio de Mi: J a Grã-Bretanha continuará a olhar 
Oliveira “e (Graça Consjante; (este "mono | Fenata Boémiay.. Faleceu, ontem, confortada com | Sames” muto sento o E! chingan, disse: do Congresso reduziu |para Madrid e não para Paris, 
Tia supor-e, por ser do género feminino, No Cine-Teatro de Gaia os Sacramentos da Igreja, na sua) 45 e po MOLE EESSASASSSESEEEEEEES | — Deve ser nossa preocupação es- na quanto á solução do problema es- 
a uma «actrizy) foram as «comadresa é O casa à Rua de Santos Pousada, 110, | cm PentassDo MOLEDO. (tm Faleceu, tabelecer jogo liso mútuo e boa von-| gs créditos propostos | panho), e que apenas um movimento 


tade mútua. Parece-me que, raras 


: E que surja na própria Espanha, com 
vezes deixamos de cumprir essa obri-) por Truman para O | amplo apoio de todos os sectores da 


. 
dcom padres. da) fantasia, musical ei spino note, Cine-Teatro de Gala, volta, hoje, à ae D. Maria Ermelinda de ae ge Freitas Carvalho, casado com a are Cc or p (0) rativa 
ional sei ) ra vei le s - | D. Inácia Azevedo Freitas Carvalho; pal 
ciso afirmar que não valem mems do | todos os seus pavimentos e no salão de | Monteiro, viuva do saudoso Jero E a E es 
que à Terera omite, a atra vês, à | fooi, O Seis Pavimentos NO sólto de | nímo Jogquim Monteira, Era “mãe | dos Jté. Apatico s Sanvei, de. Eratias poção Por cui lado parceiro ho, | nie P oi ge eds a cor 
Luisa Durão e o Soares Correia, Pot | sante trio de bailarinos Ivonne Farrar e | muito querida da sr. D. Maria Te- | Joaquim, Jaime. Manuer e José de Frel- isso não se pode dizer de Moscovo, ] e arim ções na atitude britanica. 


to. Emb mportássem E E E E sa Ê “ a b É tituc c 
elo embora todos fa dMuliasmo do | lindas canções pelo conhecido tenor Al- | reza Monteiro de Lima e dos srs. | tas Carvalho e das sr» D. Marta e D Sindicatos Nacionais [Os Estados-Unidos tinham fornecido Os próprios republicanos espa- 


perto Ribeiro, Di tras. tocará 4 ' 4 Ea Raio E 4 E 
Papo fe ra fossa Si: | no halo que se temia ap8E a ilime | João Joaquim, Monteiro, José Jog) Barrio gincana rota o em “Empréstimo “e Actendamento | São Conjunta do, Gongresso, prado: | Hoi: Fesidentcs cm Londres com | 
di Saeb exi . ATO, A ur » EU a E à 1 Prada atoa = q 4 
panier, duas escitido dó ds | Cas CO Sao EE o (2 A] Monteiro: 6) dr. “Jerónimo -Jonquim | ( 0 fm tmaral Senaado Ro, so rata qo | Era Rene E te ita ao a ordem em (ave não há AUGE. asia 
im Paganini 'de calção capaz de | No Clube Fenianos Portuenses | Monteiro e sogra das sr2*'D. Maria fo aonde do caixão Tot er ciente para pensar no custo». No ano | ontem, uma redução de seis Topêz e q do dr, (Glral, queiserdemi- 


enternecer as feras, Marité Matos, que Antónia Barroca Monteiro, D. Ma- | foram colocadas coroas, com sentidas dae | fa? (ds, Alterações 4 passado, a Rússia ignorou quatro | Inões de dolares no orçamento apre-) (ju há três semanas. — REUTER. . 


nasc calou né on á f a a : o 
RES da PnêrioS Argentinas sérgio tens 4 neto, ho Clube Fenimos Eoruen: | ria Manuela Moreira de Sá Monteiro | dicatórias da faria AO o sr, Alírio Sampato Maia, | Pedidos americanos para se inicia] sentado pelo presidente Truman Z 
Mendes Pacheco, outro artista 'de «alto | ses. o primeiro baile de Carnaval. e do sr. Jorge Pereira de Lim Também faleceu, all, 0 sr. Antônio | secricanado ora Cio Sam pato Maia: | rem negociações para liquidação des. | para o próximo ano. 
lá», que ímita a Carmen Miranda, na Hoje, com início às 15 horas, efectua- o 1 da Casa Al- Mansilha. empregado nos armazens da | Gliveira é PA endimari ata EE contas Ar votação Toi iele iolnquenta;coná Judeu rapta o pelos 
perfeição, se é que não a ultrapassa, e à | «e a tradicional festa infantil, termi- funeral, a cargo da Casa Casa do Douro. á sas é 


menina Maria da Soledade, que não figu- | nando as festas de Carnaval na prestigio- | berto Pereira (Filhos) realiza-se) Sentidos pêsames às famílias doridas, Rare an TAS O «Tais experiências não podem | tra vinte, abstendo-se ou estando 


Tava mo programa talvez: por já ser bas. | ea. colectividade, com mais dois Dafies, | hoje, às 15 horas e meia, na igreja gera Ea data Ce Porição, das dia | contribuir para aumentar a boa von-| ausentes trinta membros da co- próprios judeus 

tante erescidinha, mas que tem «presen | amanhã e tercafeira, à noite. O WMO | 7 roquial do Bonfim. do contrato, sallentando que a uitima | tade e entendimento mútuos» — con- | missão. (SERUSALEN, fo = A policia amum- 

ça» no palco, como qualquer actriz ron- | baile y E 3 y A gde ç a clou, hoje. que dois Jovens judeus, mas- 

Sumada? Houve, também, no tim do pri- - inato, | terCEDOVIM (Douro), 15, — Faleceu, on, | alteração tinha sido feita om Março do | cluiu Vandenberg. — Reuter, A redução envolverá um cortel iii. o ú O TA 
Inocente Maria Helena Ribeiro | fem. com 85 anos de Idade, a sr.* D, Ro- o q! 


meiro acto, um «Alegre corridinho», que No Instituto Musical Portuense la do Espírl tendimento existente entre empregados de cêrca de 1.750 milhões de dolares de um cá Petaot Tigval pro- 
DO oo ra ga as E Bessa da Silva a nal profundo trinieoo ae dA | e patrões facto que tam tornado - pos a nas verbas destinadas ao Exército e | simo de TelAviv um Judeu de 29 anos. 
Es», assistindo a qual ninguém “fez Hoje, dia 16, e terça-feira, 18, promove tados filhos, slvel conseguir-se as sensíveis melho- Marinha, — REUTER, ca entre os proprios judeus —Reuter. 


antes, pelo contrário, se des- | esta colectividade mais quatro Teuniões Faleceu, esta madrugada, em| O seu funeral realizou-se, hoje serao | rias, de que gozam, para os bancários, Prosseguiu o 


a e valescas, com início pelas 15 e 21 i multo concor,ido. Para confirmar esse bom entendt- = . T=— 
entranhou em sorrisos de satisfação. | carnavalescas, casa de seus pais, em Rio Tinto, a | muito, 1 HOOVER FOI RECEBIDO E 
” s. a Ê, o A tídas condolências. mento, afirma aquele senhor, foi posst- 
Per E Paço Sd No Grupo Alma Nova inocente Maria Helena, filha que- vei já iguacar os vencimentos do Porto PELO SANTO PADRE A mãe do presidente 


r. E rida da sr” D. Maria Marques Ri- MURÇA DO DOURO (Fozcoa), 15. -- | à Lisboa, nas classes 1 à E, o que Te- e “tas 
Combine da Fasia for modo. a rise | - A direcção do Grupo Alma Nova, de | peito Bessa da Silva é do sk. Amé-| ABS prolongada, doença, faleceá mesia | Drexenta o nivelamento de ordenados am ju gamen 0 LONDRES, 16 — A emisora de roma] Truman foi vítima de 
o e dy a anuncia que o ex-presidente da Repul 


freguesia, o sr. José Maria Goncalves. ca- | 60 “, na classe, 


conti rmesinde, promove um baile de Carna- | “.. E a 
recem aa E OO | a O a ares dg pa | rico Bessa da Silva, funcionário da | made, proprietário, de 19 anca de idade | Mileto Viclos auociados que. uves ca dos Estados Unidos da America, Her- desastre 
veira, Maria Fernanda Montenegro, Ma- | trudo, pelas 15 horas, no salão de fesas | Caixa Geral de Depósitos. O seu] O extinto era muito benquisto, pelo que | ram palavras de muito apreço para a Dert Hoovor, que procede a um inque: E = X 
o Manuela Pinha Buda, Armando Gui- | da «Casa Lino», à Travagem. funeral, a cargo do armador Bar- | º Se! funeral foi muito concorrido. direcção do Grémio Nacional dos Bancos to acerca da situação alimentar na Ei GRANDE VIEW (Missouri), 15 — O 
marães, Arnaldo Caldas Pereira, Ângela da oie onlab ti O o A" família dorida, sentidos pêsames. | e Casas Bancárias e finalmente o er. 0 €X marechal Milch | oa. oi. esta mannã. “recebido em au- | Presidente Truman chegou hoje, aqui, de 
Dinora, José Azevedo Magalhães, Jose No Rancho Douro Litoral bosa, realizar-se-á, hoje, pelas 10 ho- Seixas Juntor, que apresentou as ate- ao eX-! diencia particular pelo Papa. demoran- | Avião Dara visitar sua mãe, de 9 anos, 
Gonçalves, Ismael Ventura Oliveira Ca- ras da manhã, da residência dos CALDAS DO MOLEDO, 15. — Na sua | rações, salientando dum modo especial do-se cerca do meia hora. — Reuter. a senhora M Truman, que fracturou 
vaco. Norberto Sousa Dias, João Gou- prometem decorrer animadissimos os| pais da inditosa criança, à Rua do casa de Sergude, da fzinha freguesia de | o novo mapa, respeitante a mensalidades, HAMBURGO, 15. — Depondo como a— po o ra dada ç 
veia Homet, José Fernando Ferreira Gut- carnavalescos que so realizam no | Alt anibérioide “Rio! Tine Godim. faleceu o abastado proprietário | em caso de doença ou Invalidez que nos | testemunha de detesa no julgamento em Eae : na quinta-feira à o 
mares, José Luís Hernandez, Esteves, E Doro Fonda pre hai aos | Alto, para O Cel o de ar. mejor José Jofo Gomes, casado com | quarenta anos de serviço atinge 100 % | Nusembera do exmarcenai de campo. | OS presumíveis herdeiros | trouxe, consizo'o brizasciro 
Henrique Megre Ferreira Silva, Francisco | Rancho ouro Lion mo, 4 qurte- | to, onde o féretro será sepultado) a mr D. Rosa Campos Gomes, O extinto | do vencimento. Os novos vencimentos | Disse Ro o de ao Mon era mi! Jão  Granar dico da « 
deraia? s Na e Nida do, Catino Ties | rastreio pags Drago dota dc3, doiado “de ho dotes de coração a panda e 


Epifânio, Rosà Branca Tavares Silva, 


efina educação e durante anos foi co- A, 3800800; B, 2900800; 
Sofia da' Glória dos Anjos Sllva, Maria rt 


Z ira | laborador de vários Jornals dessa ctdadé 2 18080 E. 2.00080 
Rufino Pereira | & de Lisboa. 3 o e 2180800 ; E, 2000800; F. 


tolabora uma Instituto da Aviação da Alemanha, decla- da mulher mais | Soo vei qui 


rou que 0 nome de Milch, antigo subse- 


—Reuter, 


sega 


Manuela Fonseca Martins e Fernando Na Assodidos p 1650800. 1.100800 ; G' 2.º, 1000400 ; | cretário enazis da Aviação, nunca fôra a 
ssociação Nun'Alvares O seu funeral realiza-se, amanhã, 4: ' ta 
Rocha. E Ep : É MH, 750800 - T. 630800 ; tele” | mencionado a respeito das! experiências 
CQue mais dizer? Mats nada, à não de Campanhã Na sua residência, à Rua da Tor. | já Port, para'o cemitério di Pes da 'mê Mina ado Menor. | Doses retcado aca º e. Mil pessoas numa «bi 
ser isto ; festas como a de ontem devem tinha, n.º 180, faleceu, ontem, : + 1050800 : K e Ly 900800, | “O dr. Romberg é um dos médicos ale- 
gncher, de, legtimo crtutiho O tádio Cl: | Durante as três noltes de Carnaval o | os Sacramentos da Igreja, o &r. Rú-| PAREDES. 15, — Na sua residência, duras Jocalidades os beneficios | FCI acusados de experiências em seres mis er Iosa cha» para comprar 
fessos mentores, assim como enchem de | de Campanhã promove récitas recreati- | fino Pereira, estimado proprietário | à Rua de 1á de Mafo, desta vila, faleceu | qo Em QUitos localidades Jos? periências é uma das acusações que pesa toalh Pari 
júbilo quantos a elas assistem. vas na sua sede, para os sócios e famí- | da Casa Diana, à Rua da Torrinha. | 9,57; Raúl da Costa Moreira, de 70 anos | Ao 1050800: 3, B50800 : C, 40800 ; D, | Robre Mile. O dr. Romberk acrescentou oalhas, em Faris 
Pina lias católicas da freguesia. Há grande O saudoso extinto era casado | casado com a ser D, Teresa de” der | 500800 ; 600800: . 350800; G 35,] que as experiências foram realizadas em e] PARIS, 15 — Um armazem de panos 
No Teatro Rivoli interesse por parte da juventude nesta sr D. Felicidade Carvalho | sus Moreira. O seu funeral realíza-se, | 200800: G 27. 250800: G 1º, 200800 : H. | internados do campo de Dachau, que ti- e GANG es capita! anuncios que venseris ho 
iniciativa. com a sr* D. amanhã, pelas 9 horas, para o cemitério | 130800; 1. 150800: J. 150800; K, 100800; | nham sido condenados à morte ou à pri- Je ao publico seis mil toalhas, e tanto 
Se a primeira noite de Carnaval, zo Pereira e genro da sr* D. Isabel | Gaa vila e M, 100800, são por longo prazo. Essas experiências bastou Dara que. esta manhã, antes de 


terem sido abertas as portas do estabe- 
questão, já havia alí uma 
Is de mil pessoas, tendo sido 


satro Rivoll, marcou como um verda; | No Sindicato Nacional dos Pro- 
eiro acontecimento, ali se hailando jostos 
foliando com inexcedível entusiasmo, o issionais de Seguros 


* família enlutada, or nosso; nto Foram ainda beneficiados os empre-| só se fizeram em indivíduos que, vojun- 
Ea é ssntidos À gados bancários “com o aumento "dos | ilriamente, so ofereceram. NÃo houve preparam-se para disfrutar 


subsídios para férias conseguido o ano | mortes, excepto em alguns casos espe- 


Belmonte de Carvalho e do esti- 
mado industrial sr. Abel de Carva- | pêsame: 


Segundo dia de Carnaval no Rivoli, hoje, lho, os quais pedem ás pessoas que) cormBRA, 15,— Com $0 anos dé tda- | findo, e, que agora, é elevado entre) ciais, acerca dos quais se guardou REIS da soe 
Dons tuo ando pra oe load cissontinua interceada date dos Bro: | os honram com a sua amizade a | de, faleceu a'sr* D. Antônia Luísa Secn | 200800 e 200800 aca Já estabelecidos sempre segredo. O único facto que poge de uma herança colossal 
iadra folions que a tradição consagra E a e: | fi ssisti 5 Lacerda, viúva, mãe do sr. Jorge Hen-| | À assembleia aprovou por unantm!- | Indicar que Silch conhecia das expe- E à custava 160 a 19 francos 
2 Deus Momo. Ali se reunirá todo o Por- | amanhã, se realiza no salão nobre do seú | fineza de assistirem ao funeral que DR o a agas aa ro iu Mp indicar XANGAI 15. — Doze pessoas que se ia toalha custava. 160 a 190 franco 
toque quer divertir-se à sua vontade, | Sindicato. Xisto Lopes e a sua orquestra | so realiza, hoje, ás 16 horas, na ca- dixpmisparenten ido: Dio Pia ana 


Pinto Soto Maior. ter aplaudido s direcção do Sindicato, | flime acerca delas ny Cada pessoa nodia comprar três toa- 


frança e exuberantemente, Além dos es: | SMA a redavel suspreis. Agitudert. | pela de Agramonte, sendo o saí ma, peteoa do seu” present Aeronaútica am Alemanha O dr, August ) er itecioss nº à de Xangaf, cito | indo a? gar (to tinha que apreantãs 
Bat «O despertar dum sonho», e da apre. | ções continuam a afluír àquele organx. | mento ás 15 horas e meia, da resi- No afinal foram dirigidos tesegramas | Welt antigo coronel médico do o | ça no valor de 25 milhões de dójars, | 2 Chrtão do racionamento "dos Toxteis 


de saudações aos srs presidente do Coi a U. 
lho Gera! rec jo te nas experiências sobre seres humano! por ela deixada há uns seis anos. Os 
EMPRESA VINICOLA | Siicks ie Lupo tio do Grémio e) mia cr mou que clas se realizaram | Dretendentes Vieram de Bagdad e fizem —n— 
dan ai e das a cacete | Agora. & sum terceira tentafiva, A presidência do 


sentação de inúmeras e sendaciofais : Tao esperando he larga afluéncia de asso- dência acima. 
rtedades do mais diverso género, haverá, | Ci; à á a anti) 
à noite, o segundo grandioso baile, em O funeral está a cargo di ga 


- i' to da Silva & C. t 0 n E a 

todos os mavimentos do estro e que du. Clube Recreativo do Marco, Gaia | casa Jaime Augusto da DO DOURO Cooperativa sua prisão Dor Jango periodo, Outro aca ua a RUR A RARA can Bónico Mundial 

— Amanhã, «matinée» infantil, com No salão de festas deste clude, à Rua paes i ôni do 'de experiências da Aviação enazio, | Sua história faz parte da história de 

valioa Pranto rantrInras raia cera] o OO da fogo eta ua s y (saciodada Famá mini de Responaa “O LAR LIA Efitmou que essas experiências se faziam | Xangal. Nascera em 1963 na cidade chi) LONDRES, 15. — O correspondente 
estreia da comédia de gargalhada «Abbott | amanhã e terça-feira, pelas 22 hora: D. Maria da Graça da Silva Viiade q, para estudar as reacções humanas a sal- | Nesa murada de Mantao. Os pais deram- | em Washington, “do «Daily Telegraçhs, 
gi costello fantasmas» " variedades, pa- | grandiosos bailes carnavalescos, abrilhan: Vasconcelos Capital: Es tos em paraquedas de grande altura, À | qlhe 0, nome de Lu Failin. Alguns dizem | giz constar-lhe que a presidência” do 
to ões, su) sas. etc. tra; i : e 4 a mae es ção ! ta u - Ge- 44 ra como M a aga 5 u | 
frag tacgõs rr Eidos po uma orquesim-ss o Epmd tna CONVOCAÇÃO | ima iscitaçio to gola pel de Ge | Veras a Hoção qe" Game | anca Mundial, 105 dede que qe demio 
No Coliseu do Porto Nos Doze Amigos de Mafamude, BAROELOS, 15 — Faleceu, hoje. pelas SEDE NO PORTO nico militar americano e Dsiquatra de | era costureira, correndo de casa em casa | aceite pelo ex-subtecretátio da Gueria 
Gai ; s rua D. Antonio Barroso, Assembleia G 1 Boston, convocado pelo advogado de de- | nº desempenho de pequenas tarefas. dos Estados Unidos, John McCloy. O cor- 
O espectáculo e os bailes realizados, ita ade, a sr* D, Maria da Graça g A rctônisi eia vera fesa de Milch. as experiências medicas) Mais tarde, Lu Palin encontrou-se | respondente acrescenta que, quando. lhe 
ontem. no Coliseu, ma-caram, com ex- às 2 a a Vasconcelos, viuva, de 51 anos Convido os Snrs. Accionistas a Ordinária em voluntários não podiam. moralmente, ) com Silas Hardoon, um professor judeu | fo1, pela primeira vez, oferecido q Cargo, 
traordinário brilho, o início de animadis- | 4, Realiza-se, hoje. às 21 horas. um Eron | de idade mão das sr. D. Custodia | reunirem, em Assembleia Geral Or provocar objecções e eram realizadas nos | que viera de Bagdad para Xangai. Har- | MeCloy à recusou por Julgar quê cu Test 
simo e invulgar Carnaval. À vasta «ala | de baile de Carnaval, abrilhantado Por | Marília de Vasconcelos e D. Maria Fer | ginária, no dia 5 de Março p. £; De conformidade com o N.º 1.º] Estados Unidos, — REUTER. doon tinha então apenas uma camisa | deres do presidente do Banco não eram 


e. quando vívia na India, tinha que es- | apropriados, mas essa dificuldade “será 
x perar que ela enxugasse para a tornar a | vencida. — REUTER 7 
asi A vestir e ir para as auias, de cada vez re 


À comissão da 0. N. U. | ss pis, tita rência com «| O assassinioldo bri- 


pobreza, criou entre eies fortes laços 


áculos encheu-se por completo, | UMa orquestra-jazz. nanda de Vasconcelos, irmã das sr D. : A Perdi le 
Na grande pista, montada "90, centão. da nanda, de Nasconcelos. mA das dt po: | pelas 17 horas, na rua dos Clérigos, | do art.º I11.º e artº B7.º do Regula- 


esla e pela primeira vez adaptada ao i i testrelo. D. Augusta S. Maciel D. Emília | 82-3.º.D.º, afim de discutirem, apro | mento Interno são convocados os 
Carnaval, desfilaram, num belo espectá- Sociedade Industrial S. Teixeira. D. Maria P. Silva o dos sis. | varem ou modificarem o Relatório | senhores associados a reunir em 


culo de tolorid oe variadas modalidades, A Sergio é Antônio Silva: e cunhada da E a ) 
dezenas de atracções internacionais, sob Victória Sereio e Antonio, Silva: e cunhada da | o Balanço da Direcção e Parecer do | Assembleia Geral Ordinária, no dia 


a sugestiva rubrica «Arco Iris no to, ' smonsabi- | Perestreto, Manuel — carvalho, Candido) Conselho Fiscal relativos ao exerci- | 13 de Março próximo, pelas 21 ho- Ambos tomaram a determinação de i 

eso E TAdio “rela que Justica” plera- | Sociedade Anónima de Responsabi- | &niitrelo. Manuel (Cao ao cio de T946. ras e trinta minutos, na Rua dos . eder | 3:3:ii" sinieico, "casaram “emo ss gadeiro Devington 
mente, o grandioso espectáculo, que cor- lidade Limitada de «O Comercio do Porton Vazeleres, 278, casta. eldade com que esta a proc Or | Ela era muiher inteligente e ele um ho-| POVERIA TER SIDO EVITADO 
responde a invulgar esforço. Grupos de O funeral da tondosa senhora reall-) Porto, 1] de Fevereiro de 1947.] à seguinte crio RE paes am mem, cauteloso. Prosperaram e, dentro) ROMA, 15, — Anunciando o próximo 
bailarinas, patinadoras artísticas. contor- | Gamital realizado: Esc, 5.000.000$00 | /a-se. na sexunda-feira, pelas 16. hor , a seguinte ordem qe trabalho; érito na reve, filas de construções em Xan- | fugamento, pelo Tribunal Militar. Eoitão 
sionistas joalhaços, excêntricos, barristas da iereia “do Senhor da Cruz para 0] presidente da Assembleia Geral, 1º — Trinta minutos para dis q um inqu gai pertenciam a Hardoon & Compa- | nico de Sadia” Pasquinatio dita Oritãr 


cómicos, "bailarinas acrobatas, “musicais Es j 
etc., proporcionam magníficos programas. | Sede — Avenida dos Aliados, 141-1. 
Várias orquestras modernas e com voca- 

listas animam o ambiente. Nos intervalos PORTO 

do espectáculo dancou-se muito nos sa- ns 

lôes e ainda na pista facultada par 

esse tim, O baile do salão de festas, com | ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 
duas orquestras. esteve animadissimo, 


phia. Tornaram-se os maiores proprie-| de idade, Italiana, que é" acusada do 


cemite unicipal—0, 
miterio municipal tários da cidade, 


cussão de qualquer assunto de in- 
Alvaro Lambertini de Magalhães. | teresse associativo. 
2º — Leitura, discussão e vota- 
ção da Acta da Sessão anterior. 

3º — Discussão e votação do 
Relatório, Contas e Parecer do Con- 


ad do assassínio a tiro do brigadeiro Devington, 
Não tiveram filhos, mas adoptaram | na próxima segunda-feira, o Quartel Ge: 


[4 n 
onze crianças, a-gumas das quais chi- | neral das Forças Alfadas diz: «AS autori- 
esas, dades alfadas reservam os comentários 
Silas morreu em 1929 e deixou a Liza | acerca do crime e às declarações atribuí- 
20 milhões de dólares. Esta conúnuou | das pela Imprensa a entidades oficiais 


à aumentar a sua fortuna, mas começa- | italianas para quando as responsabilida- 


José de Matos Fernandes 


RÉGUA, 15. — Com 37 anos de idade, 
Convocam-se os Snrs. Accionistas | faleceu, em Cane- 


ge 


FARMÁCIAS 


terminando alta madrugada. : las, o sr. José de Estão hoje de serviço perma-| selho Fiscal, referente ao ano de tam os tormentos. Reclamações sobre a | des estiverem definidas, assim como a 
Foje, dois grandes esectáculos e, à | desta Sociedade a reunir em Assem- | jas. 0 st. José de e Iso E ” . herança começaram a chegar do Iraque, | verdade des factos. A ré será julgada 
noite, seguidos de bailes, continuando. no | pjoja Geral Ordnária no dia 3 de | funciogário distin: nente as seguintes farmácias : 1946, de harmonia com o parágrafo) — transferiu o seu Quartel) Usem Liza, porém, deten- | pelo seu crime e os verdadeiros tacis 


ã de Carnaval. E 
oO ao Cenimar seis a | Março futuro, pelas quinze horas, to da O, casado 4º TURNO 


noveva da Concel. alterações ao Regulamento Interno 


Es deu sempre o seu dinheiro com a mesma | podem, apenas, ser estabelecidos na de- 
General para Sa ónica| sss:m, Som, que o tinha amontoado. | Curso do julgamentos 
p Feçhou-se nos seus aposentos e levou a) Alcide De Gaspcri, Primeiro Ministro 


Amanhã 


anunciada: festa infantil, já tradicional | na Sede Social, à Avenida dos Alia- 4º — Discutir e votar algumas 


É Gran- o i ça à nú Ê ú E E 
no, Coliseu, de colaboração Com Gs Grau: | dos, 141-1.º desta cidade, sendo a| ção Po 3 BIRRA—Praça da Liberdade, 125] qa Cooperativa “e EE ROSA reports (adareio ptaliamo, dedidrai na quinta-feira. páran 
- - seguinte a es. filho" do nr SRA É Birra, Praça da Liberdade, 195 — Costa Ná do legal |, ATENAS, 15. — A comissão de aaa Ro t Assembleia Nacional Constituinte 

a dustrial sr, José 27/48 rd e ão comparecendo numero legal) quérito das Nações Unidas para os Bal. | Norer cega, tes de | AU8 35 Autoridades aliadas haviam sido 
BANCO PORTUGUÊS ORDEM DO DIA : Fernandes Dea E Rua de Santo lidefonso, 61 — Ferreira | de associados para esta reunião, | cans, que investiga as alegações do Go-| |, Em Setembro de Fresh Ra a Ena ea Cera e Qua eia 
A) PARE % & Irmão, Sue Rua de Mousinho da Sil- | desde já são convocados para o dia | verno grego, de que a Jugoslávia, Bul | 4ingo 62,5 por cento da parte de Har- | sinar um oficial britânico de alta par 
DO ATLÂNTICO 1º-— Discutir e votar o Relatório, | ciga. 0" Jê seira, 85! — Ferreira da Silva, Suer. Rus | 26, do dito mês, à mesma hora, no | fária e Aênia ajudaram as guercihas | doone E Reaium aa Rino qo at aa q 
g a res 150 - : . hoje, sd a responsa e cabia às atitoridades 
& paanco lei Contes da Ai O eo Seda Suers, Largo do Campo Lindo, 62 | aludido local e para o citado fim, | de Aienas para Salónica, nã parto ses Os parentes Iutara agora “entre va das | a oepontabdado Cotta ção nitoridade 
Piyidendo dleglD 467/6050) pertassão tração e o Parecer do Conselho | Sima em todo o * Martino, Suer, Praça Marquês de Pom- | funcionando então a Assembleia | tentrional da Grécia. 700 milhões de dolares chineses qui da E o 
: Fiscal referentes ao sxercicio | concelho, era ir- 4 vai, 122 — Oriental, Rua do Bonjardim. | com os associados nela presentes. Pludar-se-á na próxima quarta cul e o marido conseguiram ganhar, mas à d 
peouiprerenta, ses encunica, aaa findo em, 31 «de Dezembro de | mão dos srs Luís À [ts Fgmos, Fraca qdo Extgeto Liter- | | Porto, 15º de Fevereiro de 1947.) quintasíeira, conforme (o (esquema, de | perdade é que Liza faz hoje parte da Foram nomeados 
partir do próximo dia jo corrente 1946; asserónimo de Ma drigues de Freitas, 297 - Santa Tereza. |O Presidente da Assembleia Geral | dos Estados Unidos e apoiado pelos de- Es OS NOVOS DEPUTADOS DO 
E de: 
se pagará, em todos os dias úteis.) 20. Proceder à eleição dos Corpos | So eral Praça de Santa Tereza. 100 — Saude, Ave: legados britanico e russo, PARLAMENTO DA INDONESIA 
A Di NLapo = seu funer 100 — 3 - 3 Ts q 
excepto zos sábados, na Sede do Banco, Gerentes para o triénio de 1947 / realizou-se, hoje, José de Matos |nida dos Combatentes, 689-Terreiro (do), (8) Dr. Raul Ferreira Gonçalves | Um srupo  espévial visitará as áreas MORREU Cri bet Ada di 
: ênci. mitério ernandes ua da Reboleira 21. ——— ão, - : E RSA aaa 
poi non oiee nad o ms as sine a 1949. fa “localidade, e No For Por Rus da Senhora do Luz | Em cumprimento do preceituado | ximidades de Atenas, na segunda-teira,| O PRIMEIRO PRESIDENTE DA | sidente da, República da indon 
RE Rate on Read e rateioina de E Nele te encorporaram inúmeras pessoas | sb no parágrafo 2º do aro Das do Re | £ fará um reatório ão corpo principal, REPUBLICA DO LIBANO mento “republicano Indo 
1946. de Esc, 60500 por acção, ca-) As acções ao portador devem ser | amigas da família enlutada, à qual envi: Em Gala — Liga, Rua Marquês Sá da TAS ati em Salônica. Os discursos ulterlores dos AnUneia, hoje ra a GanCIA MEO IosaNE AT 
tivo dos impostos legais. depositadas na Sede da Sociedade, | mos os nossos sentidos pêsames. — C. | Bandeira — Magalhães, Candal gulamento Interno, informa-se que | delegados grego, jugoslavo, buigaro e] BEIROUTE, 15. — Faleceu, hoje, com | iaras Ge Iigares de” Partamento” togam 
i li o (Para aviamento de receituário urgen- | os livros e contas se encontram pa- | albanês. serão limitados a uma hora. a idade de 70 anos, o dr. Ayoud Tabet. | assim distribuidos : — 29 para o Partido 
em conformidade com o disposto ni se nb mi 
Porto, 10 de Fevereiro de 1947 º dos Estatut: te, sujeito à sobretara de 5800, à partir | entes, desde | de Março, na Secre- A «BAM», partido grego 6º coligação | o primeiro Presidente da República do | dos Operários; 33 para c tide «“omu- 
too o “| artigo 16.º dos Estatutos. das O horas). É Co A : ão | das esquerdas, que «boicotouy as e'ei- | Libano, restaurada durante a guerra. Fol | nista; 46 para Os grupos » 
a A n AGUEDA, 14, — Faleceu na sua casa taria da Cooperativa, onde poderão | ções e não está representada no Parla- | nomeado Presidente do Governo Pro- | não organizados: 
Banco Português do Atlântico. Porto, 11 de Fevereiro de 1947.| da Bicha-Moira. a sr* D. Maria Zul- ser examinados pelos Srs. Associa- | mento grego, terá duas horas para ex-| vinório pelo general Catroux, em 1943, | de lavradores; 81 para as deegações re 
mira Pinto Ribeiro Neto, de 21 anos, fi- ASSISTÊNCIA MEDICA DE SAU| dos, durante ns horas do expediente, | Pôr os seus pontos de vista quando os franceses combatentes resta- | glonals: e 2 para Os holandeses. O 
, O Presidente do Conselho O Presidente da Mesa da Assembleia | lha do sr. Albuquerque da Silva Neto, À prBI GIL — (Para 08 pobres das Con- O Governo grego acedeu ao pedido | heleceram a Constituição do Libano, O | tido muçilmano anda não apreseiitos 


já falecido. e da sr.* D. Georgina Pinto | ferências de São Vicente de Paulo) Rus da comissão para suspender a execução | dr. Ayoud Tabet resignou depois de qua- | ilsta dos eus candidatpe. 7 agéi 


de Administração, Geral, Ribeiro Neto, e irmã do sr. António Ri- LOUIS UG POREo. on O Secretário da Direcção, de cinco jovens condenados à morte, | tro meses, sendo, depois, proclamada a | ucrescenta que o dr. Sockarno considere 

beiro Neto, industrial. O funeral reali- xtãs- ã À durante as investigações da comissão. | República do Líbano e organizado elei- | necessário conceder mair jugares sos na- 

Artur Cupertino de Miranda. Alberto Dias Taborda. zou-se, hoje, pelas 18 horas, sendo muito iras. Fradique Rodrigues Almeida — REUTER. ções gerais, — REUTER. cionalistas e aos socialistas — REUTER. 
ps je, pl 
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Diário de Coimb Y 
ari o e D | ra P I pela chuva, — o que não é admissível 
—— Quanto aos serviços telefônicos, não 
Igreja de S. José — Abastecimento de carnes verdes — Tribunal ER Poet a da Sra 
= recem Tea 


Diário de Lisboa 


da Relação — Outras notícias todos os que se vêm ma necessidade de 
= — Queremos referir-nos, ainda, aos 
c COIMBRA, 15. — A Câmara Municipal cos o sr. conselheiro dr. Raúl de Freitas çi ulec! 

E a CARREIRAS AÉREAS | axis: st cos oie alta Enor erro di, Ma de ret Valpedre Brpanaçã corpo Dojo la o a en aa 
mente, o terreno para o edifício da nova | Supremo Tribunal de ustiça e president E E f q n j 
igreja de São José, no Calhabé, do Tribunal da Relação de Colmbra, Pará Por iniciativa do rev. Manuel Leal | Pesa, inslgniticante fica o earaHo era ma ara RO nie Todi. 
De Avião, Chegou a Lisboa o ar. dr.) | Resolveu conceder O subsidio de esc, | este cargo val mor Pomendo 6 Jul sort | qa Rocha, paroco desta freguesia, und: | joraço o! de CAtHOR Nitiros VIFEM À ÍgrOs | O Ota ea on apho vários Com (O 
- Humberto Mendez Nietto e o seu con- | 19.260$00 à Junta de Freguesia das Tor- | selheiro sr, dr. Antônio do Ariel Ca- | uvado pola Câmara Municipal do. con | J:— €. datando as existentes Com OVES Mnte 
qria LRN sid e unas o nha PÇ rs are E celho, foi colocada uma lampada eléctri- E dades e reparando, convenientemente, 
A próxima demolição da Praça da Figueira levantou um coro de clamores | mirez Russel. presidente da compan! a | mentos e solicitar a criação na sede da — Na Avenida de Sá da Bandetra, um na torre da nossa Igreja. Estarre a as que a empreza já possui, algumas das 

4 de aviação Cubana, proprietária do apa- | mesma de um posto da G-N.R., ficando | automóvel, conduzido: pelo gr Narqur Felectembranoa. Gatas 9 pois a tema J quais deixam muito a desejar! 
qua se justifica e compreende, se atendermos a que os intercasas criados têm muita | reino que se perdeu em Espanha, Fo. | as despesas do (nstaloção à serio ennão | siitom ea jo desta, cidade, atropelou | jompada servirá como de farol para in: | Prometemos não abandonar o assun- | WUMis deixam muito a d Municipal, que- 
força e são sempre de atender, quando chega a hora de os tomar em linha de conta. | ram cumprimentados pelo consul de | mara. Getisctrleista José Andrade, de 16 ANOS | dicar ar pessoas que passam ao longe | to do corte de pinheiro: sombra da | remos, também, fazer chegar os cla. 
Desta vez, porém, o caso parece definitivamente arrumado, com largos benefícios | Gula em Lisbon e ouiras individual: | | Para abastecimento da cidade, fo: | de Idade, de Coimbra, tenda ficado com | SAL próprios avindores, que alt é a | lei, telma-se em derrubar os poucos pl- | mores' que constantemente so Guvem da 
Z z dades. Na rápida loca de impressões, | ram abatidos, no, matadouro municipal, | vários ferimentos, dos quais foi tratado | Gg 14d ToPros avindores, que, nheiros que a maior parte dos pequenos | queles que têm a dura necessidade de 
para a estética e o urbanismo. O que está, na verdade, não pode nem deve contt- | É sr, Ramirez Russel, disse : 20 bois, 8 vitelas. 383 carneiros e 6 suínos, | nos Hospítals da Universidade. Parabens ao nosso pároco por tM | lavradores deste concelho possue, tiltcar-so da estrada que da séde do 
nugr no mesmo sítio, doa a quem doer e custe o que custar. A larga Rua da Palma =—Fol uma perda valiosa que todos) | — Na estação do caminho de ferro. — No dia 2% do corrente, será feito | pela iniciativa. E os que se recusam a cedé-los são | concelho conduz a esta vila é que, pre- 
verdudeiro caudal humano que, com o povoamento e arranjos do Arteiro, ainda | nós cubanos, portuçueses e espanhois, | desta cidade foram apreendidos mais 28 | um peditório na diocese de Coimbra, — Estamos debaixo de rigoroso inver- | selegados ao tribunal eisamente, a pouca distancia dall, e na 


amentamos profundamente. O trágico] litros de azeite, que ee destinavam ao | por mandado do sr. dlspo-conde, em con- 
desastre não faz afrouxar o desejo de | «mercado negrí formidade com a dec 


mator se tornou, não pode escoar-se por aquele labirinto de travessas estreitas; no e frlo verdadeiramente  siberiano Mas. confiamos na Justiça, já que | extensão de algumas dezenas de metros, 


Z são colectiva do li de neve ontínua, velo | de nada tem valido as reclamações da | se encontra letamente transformad; 
precisa de duos amplas, arejados e limpas, sem maus cheiros de peixe podre € | inaugurar rápidamente a carreira cubana. | — NOS termos do artigo 293* do Esta» | Episcopado Portuguas acgiço pe tiva do ca o era Pen MAURO | a ii MAlIÃO as, reclamações dá num verdadeiro "lamaçal. absoarmanta 
mtestinos de bot. Uma cidade, capital como Lisboa, nunca se poderá considerar Sigo hoje para Nova lorca, onde vou | tuto Judiciário, foi desligado dos servi- É favor das crianças vítima da guerra, — C. peratura, —C. ra, e ainda as interpretações feitas na intransitável! Se não é possível, para 


verdadeiramente moderna e progressiva, enquanto tiver problemas como os da | Assinar o contrato de aquisição de mais 


di lhos. Dentro de dias chegarão a Assembleia Nacional pelos deputados | já, fazer-se uma reparação como seria 
ois aparelhos. Dentro de dias = 


deste distrito, para desejar, faça-se ao menos, o in: 


fraca da Figueira para resolver. Lado a lado do Rossio, aquele estendal de mau | a Lisboa dois aviões cubanos mai te Moreira do Lima mão constantes os assaltos neste | dispensável para acabar com tão lasti- 
concelho, sendo impotentes as autorida- | moso como vergonhoso estado de col- 


wosto e porcaria, francamente, francamente, não atesta o nosso bom comportamento | denominarão «Amirante Gago Coutinho ES e L e po 

neh utrt À to melhor. A Praça da | € «Almirante Emílio Nunezy, este ultimo [= PSqrrTo ny Na freguesia de Santa Cruz do Lima. | des para lhes pôr cóbro. sas, — €, 
ponc nm pe Adplênico: A tsboa ppiuiros Slocuis Td tem, an Ne E heroi da independência cubana, que que limita o concelho de Ponte do Lima | E não é só pela calada da noite que 
Ribeira, por exemplo, com q castiça mesquita de «Ali-d-Nabo», é um edifício Umpo, | queremos hetuae dando” o abnna. que com o de Ponte da Barca, existe um tem- | os meliantes fazem «limpezas às salga- 


«rejado e próprio, onde apetece comprar, quando os preços não escaldam e as varinas | um dos nossos aviões, plo em estado de ruína: a igreja paro- | deiras, levando porcos inteiros, galinhas, 


viáemore e granito preciaa de ioriua” vistoria camariis Sunsittamenas 4 | pao 2 cerimónia do seu baptismo ese: ] Avenida dos Aliados, 37—PORTO Fundado em 1863 | | jin De ineijte: regular Cento | upa inheso tdo ce de pleno | À feira mensal, a pesar do tempo chu- 
gármore e granito precisam de rigorosa vistoria camarária. Substituam-nos ! E! | phok a cerimônia do seu baptsma efe End.o teleg.o, «BANCALLD Telefone. PB X 2657 e 2658 cional. que serve à Ribeira Lima, domu: | din praticam. dessas proezas Noutros | voso, foi muito concorrido de gudo bo- 
*sta à única resolução a tomar. Ergam-se outros, mais de harmonia com o ambiente | gada, possivelmente no dia 20. nando largo vale que vai até ao rio Li- | tempos, prendia-se um gatuno durante | Vino Cao Ee EA pr a 
* que se destinam, mais higiênicos, arejados e estéticos, casas onde apeteça entrar Os srs. drs. Riisaal € Niett due pars operações Bancárias — Cambiais — Papeis ma: o] dltimamonte, danificada a Pei pita car e buscas Por quilques Hovhho de soa 40 qúlios 
* Jão verdadeiros antros onde repugna comprar seja o que for. Conserve-se tudo | tiram a noite ppsse pda DIA TOR Estados de Crétho É colres Tortas pi sertado, da Dera ana End aci SS o O A Pp CN 
quanto nos fale do passado, perto ou distante, tudo quanto seja bonito ou signifi: | iraremse suspensas se am pdinda encon — Cupócs parte d , se (fazer tal serviço, tem de ser com | ht de cavas, alias bom indo bata 
aativo, mas deitem-se abaizo, sem piedade, as feias paredes que tapam tantos | à Junção de eapialiias Ronacoes para E 7 7 rntibmainta qdo, freguesto, aesundo nos ) à astistência dos delegados das camaras ) 20, contos; um bacorinho (a apariar do 
forisontes de excepcional belo. Guerra de morie a todas as Proças da Figura) tusyeês a cápanhoio (1, ECT O Sortsspondentes no Rio de Janeiro BA Edo Pi tado | pa RN tp, o) tuna a dom, arco Gt: 
que inundom Lisboa, a tantos prémios Valmor de desgraçadissimo gosto; e glória, | nisi du tdi avistaram se com (o ma Banco Aliança do Rio de Janeiro « Boavista mas O templo devia ser totalmente repa- | ticas, já nada se consegue encontrar. | raços. 

neste ano dos olto séculos lisboetas, áquele Homem que tiver coragem para arrostar | ferenciaram sobre a' inauguração da rado. =C. and RREO VA DONE ESPE e 
tom todos as críticos, despeitos e mai querenças, neto desejo de bem servir esta | Sorreira. cubana, entre Havana, sema — 'imsenimemam — a + o - TO | tora amalores, ofertas em dinheiro que = = lngares Catão Prestes ae terminar ao gia 
tidade linda entre as mais lindas. mas tão cheia de mossas e nodoas negras! | la. Santa Maria, Lisboa e Madrid. cx. pregaduras, 1400 kg. ; 4 cx. utensílios | oferendas realizado” Mtlmamento dis Meda laboração. 

-s.B. Por via aérea chegou a Lishoa o ar ara autos 470 Kg; 2 6x. dinsmometros, À Ponte do Lima, por parte desta fregue- Todo pinaueuráda, no largo da Praça 


: Depois de uma quadra de muito frio | a nova Pensão Costa 
- Say Sampaio j É ferramentas, 79 kg. ; 4 cx. | 147 kg: 2 ex vidro em tubos, 274 kg, : | sia, foram da Casa do Povo, 200500; Ar- qo! no 
de O Ea ad Era junto da | cera sintética, 214 kg; 97º garratões doi: | 810 eúics papel 0045 kgs; 1 éx. aparo- | naido Pereira de Magalhães Gama, 1008; | ajNeve. veio, nos ultimos dias, chuva em Re ne entao apena, rg Alemao 
Santa Sé do tico. 3349 ke; 17 tamb, metais em | lho industrial, 1.205 kg, ; 3. ex, flo cromo- | Alfredo Luís Velho, 50800; Manuel Al- | 4bunc Tavradores “andavam desanimados | das € “ee Proprietário em Escour 
pó. 424 kg. : 300 sacos fécula, 30,000 ks, : | níquel, 265 kg.. 1 cx. peças de máquinas | ves de Sousa, 50800; e José Luis Velho. E ml E [ss 


com a falta das chuvas, receando que —s- 

Á ” - é Í E ; 50500, . 

a . De avião chegou à capital, o sr. Carl | 1 Cx. lixa, 81 kg.: 42 tamb. produtos qui: | de tricutar, 26 kg. ; 10 barricas produtos viesse uma seca como há due nãos Mie 

esidênc'a Transporte de mercado-| mam ac aiic 760 kg: s0 Às Outras. ofertas foram: 22 carros m “muito fraca Carlão 
fusum, secretáro da embaixada da Di- SOL Kg.; 50 ex. pregaduras, 2.925 | químicos, 1102 kg.; 2 cx. tecidos para ue as colheitas fo) fi 

r E namarca em Washington. - : 3 automóveis, 2490 kg.; 1 cx. E guarda-sois. 99 xp. ; 1 tambor anílinas, 112 ] de bois contendo mato, carvalhos, mimo- | fue às as pastagens” ELE NETENS rá 


Nú ôvei ES: 5 89 vol. aço em bruto, 6.170 | kg : 2 cx. peças de maquinismo, 112 kg, ; | 598, toros de pinho, rama de pinheiros, 
rias em automóveis De avião regressou a-Lisboa, o mi |KES ferramentas, 32 kg, ; Lex, re- |2 ex. peças de maquinismo, 112 kg, ; 6 cx. | toros de cerejeira, carrasca, viga de eu 


5 vido à falta de humidade, Com as chuvas | As azenhas desta localidade, estão to- 
ponam fixados os contingentes de au-. Zuzarte Mendonça, Filho, da Ala do|lógios 56 kg.: 40 cx pregaduras. 3600 | Motores eléctrgos 2140 kj. 51 ce artes | calípto, canhotos, colmeiss de eae ca 


dos ultimos dias sentem-se mais anima- | das em laboração com o precioso azeite, 


da Repúb'ica 


AS dos. As nascentes devem fi 4 - é fino ; 
. iomovais Mgeiros para o transporte de í Santo Condestáve., que foi a Itália tras| KE.: i cx. papel, 39 kg.; 38 Barricas pro. | de máquinas 94 Kg.» 900 soros Téciia 45 | canastro (espiguelro)  aoclhas, Pure cura tecidas, correndo Já ca façam Anais abaro | que é fin RE E IS EO 
O Chefe do Estado recebeu, on-| mercadorias para serviço de aluguer, qu de untos que se relaci dutos químicos. 2608 kg: 2 ex fio de | batata, 30000 kg.; 9 tamb. produtos qui- ) neiro e um cão, milho e duas carroças | teci Pois muitos estavam ainda como fi- | prestar serviço no posto médico desta 


E Palácio de Belém, os srs, | dentro dos limites a seguir fixados. a Próxima canonização de D. Nuno Ai- |teda 7 kg; 8 cx amplificadores eléc- | micos. 1971 kg ; b cx. maquinismo, 3.004 | de moleiro também carregados de milho. | carai no paid vam ain freguesia, o distinto clínico sr. dr. Au- 

ao e Noronha e Mário Rocha. da |, contingentes por distritos: Aveiro, | à, PrcXima canonização tricas, 1058 kg.; 5 cx. peças de automó- |kg.: 1 ex, artgos de vidro, 96 kg.; 1] Os cestos conduzidos por raparigas, fo- punido Spade que à sey pedido 
Ro Re : na Viobeia 10: Braga 15: Bragança, 10;) Fo; recebido por Sua Santidade 1) veis 587 kg.; 2 ex. papel, 281 Rg; 3 6x | astamávelo LTS RS DT peças de má- | ram em numero de 31. Um grande ba- vai ser colocado ro posto médico de 

Federação Portuguesa de Esgrima, | Castelo Branco, 15; Coimbra, 30» Evora, | Papa e avistou-se com o embaixador | microfones, 146 kg.; 6 cx. lixa, 478 kg.: | quinas, 61 kg; 2 cx. cortiça em obra, 118 | calhau, que pesava 6 quilos foi oferta Urros Provezende, concelho de Sabrosa. 

que ç convidaram a assistir ao tor- bocuarda, 10: Leiria, 10; qe Portugal junto da Santa Sé, conde [827 rolos arame de ferro, 50.000 Kg: 19 kg: 1 gd, motecicieta, 220 kg. ; 2 ex. pe- | de um comerciante, As bandas locais 


7, A nova Direcção da Fila a Ur- | | — Depois de passar alguns meses en- 
meio Juso espanhol, nos dias 22 é 25 io orégienre. 10: Porto. 120: | de Tovar. e ainda com entidades afectas |Sa€Os Produtos químicos, 1.053 kg < uma | cas de “veiculos 1 kg: 14 tamb. pes | abrilhantaram o cortejo à título gracioso Sense: consitulam pelos Graf nao a nuao | tre nós Pegreasou; HA dias aos EErá O 


E e a Santarem. 10; Setubal, 10; Viana do círeulos do Vaticano. porção de ferro de fundição, 20.000 kg, ; | dutos químicos 493 kg.: 1 cx, gaiolas, |— €. e comerciante sr. Afonso Teixeira Moura, 
do corrente; António Vilar, que lhe | casteio, 10; Via Real. 10; Viseu 10, | “08 Sire Em 4 ex. brocas, 232 kg.; 2 cx. ferramentas: | 191 Kg: 60 rolos fio metálico, LIS has -e- fone encaia, dosê Dias e Manel Lopes, | Comerciante se Alonso Teixeira Mova, 
Deciaisu ter encontrado a melhor num apreciável gesto de bairrismo, tem E e 
agradeceu a concessão do grau de Sea boa vontade em Sua Santidade e que | “6 kk. : 25 tamb. oleos minerais, 5,699 kg. : | 1 ex. peles plásticas, 73 kg. ; 2 cx. class. Ss Tomé de Covelas empregado todos os esforços para evi- | D. Ivone Carinhas Ventura, que aqui 
Oficia! da Ordem de Cristo, com que A R ão d tudo caminha no sentido de que a ca-|1 tmb. tintas não preparadas, 2) kg: | ficadores de cerveja, 71 kg: 5 cx bici- . tar que desaparecesse a nossa prestimosa | Passou alguns dias, junto de sua família. 
distinguiu; pintora D. Berta Bor- reorganização dos non:zação da heroi beato D. Nuno Al-|1 ex. batedeira de manteiga. 406 kg. ; 300 | clotos, 1159 kg? 10 cx. favole é dimamo EE corporação musical — Est entre nós, o major de enge- 
o distinguiu; pi . É vares Pereira seja um facto muito | Sacos fécula. 20,000 kg.; 41 vol. ferro em | 1,305 kg. : 1 gd. motocicleta, 220 kg. : 1 Cx, (Mirão) ara tão nobre fim, enviou a tegos 3s | nharia sr. Joaquim F. Alves Pimpão. — 
ges. que o convidou a inaugurar, no serviços losieniTea nreve bruto, 8.777 kg. ; 1 ex. obra de ferro, 31 | peças de máquinas, 37 kg.; 5 cx. ferra. Na igreja paroquial desta freguesia | nossos patrícios uma expressiva circular | C. 
dia 20 do corrente. na Sociedade Na-) Ser RT Keil Se: ferramentas, 101 ky.: 23 cx, | mentas e Drocs, 297 kg penlizpitsa o! enlãca matrimonial da an” | apalando para a genescriada co elar 
cional de Belas Ártes, a exposição à numerosos telepiarias im pido A convite duma companhia brasileira | chapas de aluminio, 2429 kg. ; 282 vol D. lida Nazaret Vieira da Fonseca, filha | de Urros. para que, com o valioso au- e 
s recebidos numerosos telegramas de fun- e tubos de ferro, 15803 kg.; 40 ex. brin- >" 1 (o) 
de aviação partiu ontem para o Rio de E da sr* D Leopoldina de Nazaret Vieira | XÍlio de todos, se consiga capital suficien- imios 
dos seus trabalhos. cionários dos C. T. T, de todos os pon. de vi io quedos. 690 kj 1 cx. sementes, 15 o prcina E 4 
Pon- Janero, em visita aos serviços dessa | E mentes, 15 kg. ; da Fonseca e do sr. Antônio Fonseca, | te para a compra de dois instrumentos | À 
A = Rea da Ato fgradecendo à publicação | companhia, o sr. José de Ter'axa a erramentar qlêS Jg 220 sacos açus po, proprietários “no lugar “do Gem, com “6 | de harmonia, que fazem falta e um novo | c, o ipentes de mo cação des Bento 
c ecente reforma que para eles se car, 9 kg. ; 2487 cx. massas alimen- e : H uniforme, aquisições abs a | ARE pe a ç 
O SUBSECRETÁRIO || Gaiucis numa erimoo ge UR di, Seguiu para sfaGia de onde devo Has Anis E ump ricos vc | ÃAVEU á ÃO | Empanni cos Comintosio róco'por | sidadere aquitigões de absotúra neces. | belos Voluntários SE Nite raro 
à a regressar na próxima semana, depois | 2/4 kg; 1 cx. brocas, 30 kg.: 10 tamb. tugueses, filho do sr. Manuel Pinto Ro-| | Que todas os urrenses mostrem, mais Ee M: 
ç LÓNIAS í : Sá: r " n 'S | oleo de pinheiro, 1915 Kg. E É sacos Sad: À . Ma À constituídos: presidente, dr, António Ma- 
da assinatura do acordo aéreo com 0)º b i TO arado drigues, comerciante em Aregos, Ser- | Uma vez, que amam a terra que Os viu : secretaria da 
Vida diplomática pais, vizinho. a missão aeronáutica ar. | Rolsbado, 95 kz: 100 ex. pés de porco, eim Foneve tra gitim de padrinhos 9 so, Aloso, Lopes ) nascer enviando à Direcção da Eilermê. | Gimnasia ii ensaia a 
a Re 7 ? gentina. Aqueia missão partirá depois ERP aa dd É) - e sua esposa, sr.* D. Felisbela Vieira Lo- | N erriuda que a medida das | Martins Peniz,, comerciante; secretários, 
regressou a Bissau | oem, POOR Pora Barão Giga O ala gentes | 28 1 CE ava de ai DOURO Bos, BOA servido um lauio banquete em | Suns Posses permita, "O! TE Eduardo Cociho e Alert sc 
Ê emo oxipicjo — puá o aa RAID cora ais rena 6 ex. « o uso pessoal, 63 A casa des pais da noiva ms n a icsência da nossa | funcionários da Secretaria Judicial; 1. 
manto, que foi já concedido nelo Governo 4 cx. tintas preparadas, ) ENTRADAS Gra g banda ami uncionários da Secretaria ; 
auite, que fo i R É $ ças à iniciativa do sr. dr. Manuel | banda o sr. Domingos Alves Ferreira, ai Augusto Ventura, delegado 
BISSAU, 14. — Conforme timha-|oruíués. nata, o Sem novo representam | por via aérea seguiu oniém, para | celvloide em foih 28 NÃO homi rbosu de Aguiar, que transformou a | primeiro sargento músico reformado. | comandante, Augusto, Ventura, delogado 
mos previsto, os azougados bIjagós | icruaimento O smpanaa SATA, Bey Madrid, o, corone! argentino Equação | fomato LOS algodão bm | Paio vigas sic Di Nao se A QD IA ca A ogia mina ts 2 comandante, António Augusto Ven- 
levaram a noite inteira em formidá” | funções que acumulara com as de envia: | Badro, onde val cursar a Escola Sune- | Fama, 161140. kg Linhoa, vapee holândis Murgeca, Cop. | triça Já chegou tamBéR nd Ia des Ei a a sta vorinirgar do 
veis batugues. Quando clareou a ma | o, pxtrdbi diario e iministio” plsdipoted. aus Muda em a : Tapadas, = é Fozcoa sexo feminino a sra D. Rosa Alves ve 
nhã, estes eximios dançarinos cer-| tinta du lisboa ERR antas De avião chega amanhã a Lisbou, o EM 10 DE FEVEREIKO z q bi rs br —.- Depois de frio Intenso, de grandes | lho Seruca, esposa do sr. dr. Francisco 
 uaina ia or ci ooo iso | Mis Diosiente? Wi Mruibmal (Misto se: | médico Henrique Canto; em mistão del fic rarcamentas 0 ba cê og | TEOR O, Pião Jem Javiço. 4 Vieira de Minho aa plo IATA aaa cana A MN CAN EA Vendo 
e queimaram, por assim dizer, as | cietário geral do Ministerio dos Estran. | estudo ar Ências em Portugal ni | relhos : pai nrató “2 ex | tu Joan cap, Bela, em lástro, neve. veio chuva torrencial que muito | nicipal.—C. 
e ' É série de conferências em Poriuga! dios para invoratórios, 62 kgs; 2 cx, 4 É devt a a F) - | beneficia a agricult - —e— 
do RUMOS, n a g: E Hue vapor irlandos Kdenvate, cap Acompanhado pelos padres Francis: gricultura, pelo que os la: 
últimas energias. Depo's, quando o » — Edastetado GG je E NADANDO DNS canos. Aibino Portela e José Miguel Ro- | vradores a vêem cair com satisfação, 
representante do Governo e a comi- E ER Na. Próxima, semana chega a Lisboa | NdUstrini, 69 legs; 5 ex, motares, 1344 | Da , que, esteve. aqui, o sr. D. Rafael Mara |  — Está a terminar a safra da azeito- Caldas do Moledo 
tiva se encaminharam para o cais Organização Cor- Gm peodera, Dara” epaniis, uma Irissão | REGE 2 cx: dm cíiao, Mmpadas Grestrisas, Ee da” Assunção, “venerando bispo de Li- | na tendo sido bastante, demorada, por 
de embarque, os indigenas de Bu- E convidados pela "Direcção: Gera qu |1 Cx material eléctrico. 480 logos Ao e rambém aqui esteve, acompanhado | ficasse dquem tá horoale Pora & funda | Temos estado debaixo dum grande 
baque organizaram um cortejo mons porativa Aviação Civil espanhola, a tirar um | «dem, iaem, 20 kgs.; 22 0x, maquinismo, LEIXÕES Rolou MPa major Alexandro ASAS 16 | “= Tomou posso do iaão de! chiste de temporal, levando o rio Douro bastante 
tro onde não faltaram inúmeras Profissionais da industr curso da especialidade na Escola de | LOM kgs; 2 cx jos de radio, 10) intos da Cunha, o sr tenente- | Secretaria da Câmara Municipal deste | Volume, 


Monfiar:te, na província de Huesca, “gs; 6 ex. material electrico, 1355 kgs.; | ENTRADAS — Estão gravemente enfermos, o me- 


e Oro! ri 0! ja lho o sr, Gaudêncio Saramago ri r 
bandeiras nacionais . hoteleira do Funchal À ex, idem, idem, 345 Kgs.; 1 cx. C eu ui dc acilano  Makques, comandar e E; nino Fernando Artur Barros Silva Con- 
s cx, idem, idem, à Objectos | Porto, vapar succo Sigrari, enp. Ber Ú - Hoje, o sub-delegado do 1 N, do ” 
O «Bissau» chegou à capital da] O sr, sub-eeretário de Estado das Cor- Ego de escritório, oi kgs; 1U vol. maquinismo | Jaminsson. Ja com. 4 Aguncia Marttima | Besso, MeBião Portuguesa do distrito de Trabalho deste distrito, acompanhado por | Eelção, Pinto. filho dos proprietários sr 
i 7 horas e pro-| porações aprovou uma convenção colec- ! Ee a € tubos, TU kgs; 4 ex. aparelhos ingus. | Lys tano-Americana. pd d . várias individualidades, deslocou-s, io | ã o: 
colónia cerca das 1 Po: | tiva de trabalho entre o Grêmio Cons: | Mi str: triais, 1.594 kgs.; 250 fardos Jinho, 25,290 | * Setubal, Uiie-Motor portugitos Gumo; aan a AL eli oa (a | ASdoa nda car dsse à nova diree- Pinto Anton aaa ConaalgRosBinto, 
cedeu-se imediatamente ao desem-| Injo dos Retalhistas de Vismennio, Conce- mb. Óleo minera), 104 kgs.; WU | tap. Pinto. 3% ton, 2 dias de viagem, | dr, Moreira Lodo Leite, esposa do 6r. | csta vila, atim de dar posse à nova direc. Dinbiitia Francisca Gouveia 
Parque no cais Pigiguiti, onde se | estabelecimentos. similares da. indústuia ca e fosolina, 007 kgmi 2 ex. | tom adubos 1 Empresa, de Navegição | DO da a melhoror a sr D. Julia | O Frobleda cor Viajantes e turistas SEA RR dp 
concentravam todas as indiv.duali- | hoteleira « PrSindicato Naclonal dos Em- || Fei Pomendo, Secretário do sr, mínis- | tintos presaradas, 440 kgs; y cx. ferra: | Infante D. Manrique, Costa, chefe dos C. T. T.. do Gerez, e | é de todos os que nesta vila tem assuntos | Posta do Proprietário sr. 
dades locais. prefeito apostólico, | Prtgados da Indústria Hoteleira e Profs. mada, co O sr: D. Salvador Vaz | gens, 04 kgs.; 1 cx. ferramentas, 0 kgs; | Viana do Castelo, lugremotor portu- | que aqui de enrosira era” cho Se E | a Peatodos Os que nesta vila o funciona [O Visits alasuaítos  Gotiy era pós 


de Almada, 1 ex Jpaquinismo, 974 kgs; 5 cx. alurai. | Euôs Fiunense cab, Cachina, 160 lo. | pois, mento de três pensões. 
nio, 621 kgs.: 1 cx. vidro em chapas, 86 | sia dia dh 


comandante militar, administrador, Nolsem um lusiro a José | — Regressou da cidade de Braga, onde |  —Por ter sido transferido para Aj- | Quinta do Víso, em Fontelas, a 
ni ê a 0 D 


Eru Def ruas aj o in Roby y “LJ este o rev, José os alves | mejrim. retirou-se desta v: EE Ação 
ER eng idas o ê aparelhos pura uso. doméstico, Tal ke | fADOM, FADO snco, varduntaind, cap | VA, ao ET aTeO por seu marido, sr. | —O vinho de consumo está a ter uma ReBreasoto CUM Sidida pa uai 
q ; uy = Er “ap doméstico, 4 ; 4 Es s O Rdgressou) dies 
RR À 11 DE FEVEREIRO 46x, biclcietas, 1181 kgs: 21x. pega | Svctison com invgn iiversa, Desembnt: | sagquio Nana dos Paio Ud ETÃÃO SE: | grande pinto, de consumo ostá a ter uma panhig de sua GspEaa o er co NARGHE 
e, logo após os cumprimentos d 100 ex, sardinha em azeite, 3.400 kgs.; | de veiocípedes, 4.760 kgs.; 3 ex. terra | OU ? passageiros , ; ção de Finanças deste concelho, e por sua | Preço aumentado bastante, constando | Pectre Duarte, proprietário em Fontelas. 
boas-vindas, o Subsecretário das Co- 3 ex, fóstoros de papel, Bê kgs.; 1 cx, a Too Re ADO NES 88 ducha AQUCER o BIO O Rea a [sea úténa, fibinha Armandinha, rogregsou de Ieei: Paver ofertas da” ral = Na noite de sábado, realiza-se no 
k 1 E de a RR 420 kgs.; 16 CX. teares, 26630 kgs; baca- | CUP Sugonndeo em lastro, (Salud xo de Espada-á-Cinta a sr.* D. Angelina | — Casino. destas termas, um baile, promo- 
lónias seguiu para o palácio resi- tigos de propagando, 24 kps,, 1 cx. idem, | LS a k Li de noite) Anatália Alves Guerra Reis. das desta vila, sr. Alvaro Pinto, em lou- É o) 
ET ERA reiro | | idem. 24 kgs.; 10 cx. louça taiança, 080 | IDaU seco a granel, 1.861.844 kgs; 12 cx Vapor Italiano Montolto. cap, Mun | ANA Pe f vável atitude, anda a alindar as dido por tim grupo: de senhoras, da/Ré- 
ED Cotaçõe: k : pentes por ltaliano Montol po — Segulu para essa cidade, onde val | Vável atitude, anda à alindar as orlas das Eira) 
a s de 15 de Fevereiro Kgs.; 1 fardo tecid 118 kegs.; 15 cx. | Dentes escovas de dentes, canetas de || Vapor 3 gua. —C. 
Aº noite, na sede da «União In- : ds em portuniê. Si la das | Ea eim, tas fa E ap | gu cap Banjo) DE A, Pop Em atâmnto | none otros Enanta at Sa? ==. 
ternacional Desportiva», efectuou-se PRAÇAS Somora ven. Jinihaça em srão e pó, 536 kgs; 1 cx. | 209 kgs; 1 vol. cartão em folhh, 72 kua: | minabo cor cur Avi do gr. engenheiro Enant SIIVO ud raRaiar clonário Insigta cora create das Obras 
Som muito brilho, um sarau promo-| Londres (oheg) 88850 100850. | louça csmaltada, 132 kgs.; 1 cx. livros e | 2 0x lapiseiras, ny tnstas de, Una, Dera — trador dos" Serviços Florestais Que Públicas do distrito, Ho manta SAO bras Felgar 
yido pelas missões católicas, Nesta | .ya lorca (ch) 24869 24894 | DADeI de escrever, 14 ks. 14 x. balano | Dente, 31 kess 1 ox máquinas de escre- | po py homys concelhos é seguir que o muro de suporte em frente í 
Il y $ã ,£ bombas de medir, Blsz legs; 25 | EC: 28 kpsi 1, pacote, amostra c Fora da hara nada se avista Ens: da Pensão Carneiro, do Pocinho, seja | Por iniciativa dos profesores desta fre- 
festa tomaram parte criancas eu-| Suécia (ch) . 6587,8 6894.º | fardos tecidos de algodão, 2701 kys.; 2.085 rp as Vento 8 E ibramdo, e o mar bom. » = | construído o mais rápidamente possivel, | guesia — os quais não se têm poupado A 
ropeias e africanas orientadas por | Suiça (ch.) 5876 5$82 | cx. vinho do Porto, 54.584 kgs.; 26 pipas os fest APdos linho, 3.030 kys.: 180 Travanca de Vila Mea afim de evitar graves desastres a quem | esforços, no sentido de consesuivem re. 
ç : E ; 651 | Sacos dextrina, 10.160 kgs; 5 ex. trana- vi a 
D. Izilda Flamengo. Também com-| Itáfia (oh) 1825 1326,5 | é décimos vinho do Porto; 2078 Iego.; 681 | jacoo, Mextrina, JQI0O Joga Biex. tr = Viaja em autos e muito principalmente | ceita para as Caixas Esco) 
» tô | ex. vinho do Porto, 16.405 kgs.; lo pipas | formadores, 2 : 30 x. pregaduris 


Em visita oficial à secção da Juventu- | a quem é forçado a andar em alguns u-se im; 
L151 kgs: Kasoll à granel, 200.000 kpá TE S:5 de Agrária Católica, de Travanca, deslo- | que são autênticas sucatas, Urge pois, | contos ais uma festa. du 


16 tamb. alumínio e bronze em pó, Bt) caram-se a esta localidade, Os sis, enge- | a sua construção, antes que se registem 
kgs; gasolina a granel, 400.000 kgs.; per 


mte a que) 
se fez a distribuição de batas aos mais 
necessitados. O sr. prof, Amandio Cosme, 


pareceram os alunos da missão de |» “rg (oh) - 2$29.8 | e meias vinho do Porto, 8.153 kgs, dO cx 
Bula, dirigidos pelo padre Júlio Pa-| Argentina toh) 5595 6$16,8 | cx. aguardente, 1.040 ks, 


u e gueses | Nheiro Agostinho Guimarães e João | desastres, pelo que esperamos vir a dgver 

trício. De entre as crianças que | Paris (ch) .. ss ER e Ge ode: 30 ota a ES | gp PER AS SAN ich ea | Baptista" Roram Gecebidos Belos rapazes | umereleiaato BoscfiPeramos pa 2 dores | usando da palavra, aludia do lgnileado 
apresentaram números, contavam-se | Bélgica (ch) .. 556,3 s56,8 tos de cirurgia, 40 kgs: 3 vol. correias | Serpa Pústo. do Dras)l e Mancha COB | da nossa Juventude que lhes proporcio- | Obras Públicas do distrão, Lie ser contempladas todas as "erianças. Pao 
os filhos do governador Sarmento | Dinamarca (ch) 58144 68197] 433 vol. tecidos algodão, 56.122 kgs.: ETTA en TRT gem AR rn E A ERR RAD PeaPRdO SSPNETR A —e— lou, depois, a sr: prof. D. Ermelinda da 

E y O Ric a pad ga 00 kt: 106 VOL. ferro, BOSO kgr., | 1 publ. va dos, pes p » E n ] 
Dep eia jo sarau aleancon grande Alemanha, <. DOS SOU | cx, imaterial alte, 18 fg scans | É aros feltro em amas, VIR ga 4 E | mel, de Cuaatiinta, om fostátos qm | pi pilares e E. Sebastião, onde Castelo de Vide  |israçio ferreira Mendes, que fes a 
O, - | Holanda ... Y 1º] terial electrico, 128 kgs.; 4 cx, louça de | metais em obra, i 1 pola sites portuguceoe Sonia | assistiram à missa cantada pelos mesmos agradecendo a ade n s 
guido o orfeão de Bula. Noruega 48975 5$02,5 | porcelana, 218 kgs.: 50 cx. Iástoros, emore | ferro, 0634 lego; tonunho » Tongue, fnibos du Casabianos. | TAPAZER da, Juventude e a um sermão. | or iniciativa do Bortaegre” dona ado: | que, contribuiram com” donativos, “entes 
Às grandes cerimónias de encer- | Libras (notas)... 78800 80890. | os. 3250 ks; Nox, idem, idem, 12455 | veis 10 kt, oblectos de escritório, | coma” ronda . eutão a ensajas vn conabdia had 1 | de sRNdE) que é muito Adro Um Cha | de quais Ge Contas OR Sa ASen 
ramento do programa comemorativo 50 25800 | ES: 3 cx louça de ferro esmaitada, 364 | Sá kgs: 1 cx. id ei a 8 Despacharam os vapores: ponuguM | Sor à cena no dia 16 aroma PS distrito. O acto inaugural revestiu-se de | randa. Afonso Salgado e Joaquim Salga- 

Dolares (notas) 248! kgs.; 81 cx. palha de milho, 3,809 kgs.; | Xes ferro, 6730 kgs; MO vol. madeira em | gor o » 5 Pr do, mas, também, das menina: hu 
do 5. centenário da Guiné, realizam- | Francos (notas) s08 810 |2ºc% chapeus de pelo, 198 kgs.; 165 ex: | bruto. 105000 kgrs Lex. papel não eg | 1 pique, Dam Ourasau é holanda: Era Pnaa a ã que conteccionaram graciosamente as bas 
-se no próximo domingo. — E, enxadas cafreais, 11.565 kgs.; 3 cx. folhas ao kgs.: 6 vol, produtos químicos, 1.143 dt “Fadas A Bot cas de Vide avisou todos OE sous eia tas. Seguidamente, as crianças entoaram 
Ape AGIO de louro, 217 kgs.; 10 cx. mós de esme- | k£$ DS E que necessitam de Superfosfato para a | em córo várias melodias, tendo outras 
a fa 109 e ril, cabos para limas, etc., 619 kgs.; 5 ex * a Durante estes ultimos dias tem chovi- | cultura do milho, de que deverão fazer | recitado versos. No intervalo e por ini- 
EM 4 DI a 

Caixa de Previdência | Libra, ouro 345800 555900 | enxadas catreais. 500 Egas AMOR Fircas 1 DE FEVEREIRO do, torrenciaimente nesta vila. Os rios 6 | sem perda de torigoo ac, deverão fazor | Eiritado, versos. No intervalo e por int- 


135 kgs.; 1 cx. cintos, suspensórios, 


a gens jO | xibeiros tem ultrapassado os seus limites | referido Goi erPo à Sua «se dum leilão à americana, que rendeu 
dos Profissionais da | Ouro'cmil réis) sosoo 70800 | Fic Set 10 cintos suspensos dj cx pentecmas, 1180 kg; 64 vucos | Realizou-se um cortejo poa de Ai 


E SS CAMPOS marginais tem sido inun- | modo para as batatas de semente e res- | 170500, encarregando-se uma” comissão, 


rra).. 34520 34$80 | ferro e pertences, 438 kgs.; 3 cx. fecha- | pedra pomes em pó, 7000 kgs; 1 ex dados. Também tem nevado neste: pectivos adubos. composta pelos srs. rev. Abílio Pombo, 

| ad FUI 85800 75504 | duras paratusos de ferro, etc. 185 kgs.; | aquecedores. 51 kgs; uma porção de de oferendas mos dias. estando a região barrosá toda | | — Vindo de Lisboa, assumiu o coman- | dr. António Pires, Afonso Salgado é Ro 
mprensa a E 6 | 250 cx. sardinha em conserva, 5.000 k4s.: | tecto do rundição, 100.000" Kiba O o coberta de neve e os caminhos intransi- | do da Secção Fiscal desta vila o sr. te: | nesto Filipe, de angariar 0 dinheiro mer 

Os herdeiros mo falecido aurcotar jo) Prata fina (gr) so $78 | 10 cx. louça de porcelana, TI5 ks.; 2 cx. | transtormadores eléctricos St kgs; 1 cx | EM FAVOR DO HOSPITAL DA | iss nente José Martins. cessário pará as restantes batas. Durante 
nosso colega «Dlinio de Notitlaso” sro Darricas, pés Touro. BATE Rg: Ce cho: | nes para maço” to rias Ac bob" | MISERICÓRDIA DE MESAOFRIO |. co T4Mbém devido ao mau tempo não | "= Esteve em Castelo de Vide o sr, Ar- [à festa” foram “orutintes batas, Durante 
prof. dr. Lais Filipe Swballach « Car IAS, LTD. | basicas. pós louro sita kgs; 7 6x. cho- | nes para fiação, 630 kgs. 25 feixes Dm ouso ciuiram as obras de canalização de | mindo Pires, residente em Lisboa, Salanes a dois dos alunos mais pobres. 
los Fradique Sutalbach. ofereceram à CANDIDO D , * | caseiras. 560 kgs.; 100 grades lousa em | ras de cobre, 6.164 kgs.; 25 cx. maquinas MESAOFRIO, 9 — Apesar de o dia águas a esta vila e da vizinha povoa- Tp Na séde da Banda União Artística, | Trabalharam na confecção das batas : as 
nie GE rea are ra À placas, 18.00 kgs: 10 grades lousa em ) industriais, 4600 kgs; 2 bobines cabos |, MESAOFR cariz e chuva bass | São de Longunhedo, estando os caminhos | realizou-se uma sessão de homenagem | meninas Antónia Salgado, Cordas ps 
de Imprensa de Lisboa. 1.000800 Iara | Notas e moedas estrangeiras, ouro, Prata | Chra, 2,900 kgs.; 5 cx. Jouça de porcelana, | eléctricos. 2498 kgs vd cx. Fear SD tnto de ves em quando, o conejo de | intransitáveis, Bom seria que o tempo | e saudade à memória de Eduardo de sie | ves, Elvica tua ço ieado, Clor Valente, 
Pando fla Sedicamentos: Aroram des o Papeis de Crédito e Cupões 291 kgs; 31 cx. máterial eléctrico, 2458 | cos e fogóes 390 kgs 305 VOL feio aaa Jia RR O, (quando, or a e | melhorasse, para essas obras se conclui- | gria Ramos Gazalho, que foi um caste: | Maria da Graça Cordeiro, Conceição Pra. 
ASR a np UCA Moedas antigas para colecções Ni terençeo RO ae a Gta Ri | AMU here é im aUMiomÓveL, AB gr: | a não Ro atada O Sgt n Sc | Têm, Pois tem causado grande transtor- | lovidensas muito Wi Asma teria ça e Maria Augusta Cordeiro : € as sr: 
dista tina direto, como <úrio chvuvo| Rua das Flores. 282 — Telefone. BL | M$ cx fercagess SIM Kaio O! o Capao | E dm AUmtOmÓVel, ARM x iu estre-puerta da tarde, cerca das 15 | Peg Aos, lavradores que não tem podido | | Discursaram os srs, dr. José” Mendes | D. Isabel Salgado, 'D. Aos Contei o 
damucia LEstMIÇÃO: * Telegramas «DIDIAS» — PORTO dente preparada, 1500 kgs.; uma porção | 3 grades transtormadores eletricos Soli | numa entre-aberta da le, cerca das tirar os estrumes para os campos. Pereira Gil. que presidiu à sessão, dr. | nardo, D. Isaura Praça e D, Maria da 


Este simpático gesto foi muito apre fueioil a granel, 60.000 kgs.: 132 ex. vi- 73 cx. metais é suas ligas, 315 x; Ta Nivemos o prazer de cumprimentar | Manuel Félix, João António Gordo, Ma- | Glória Noga. 


| t t a ; A frente, marchavam, garbosumente, ta vil T P ó 
o api Ds PRE Pg ps vinho papal, 4 e ntemas nesta vila o sr. Belmiro Afonso Pereira, | nuel Marcos Carneiro e António Rapos — Ainda não foi encontrad, 
gado, pela direcção da Caixa, que dir | aho do Porto, É330 Iegx.: MM vol, vinho oral, Ui Kgu: 3 cx. Jentemas é a Cor pasa So pun” | proprietário. de Alturas, deste concelho. | — Partiu. para Lisboa, a tim de teca: | de Ta inda não | Táérito Rebouta por ais 
E A eupeta aro. oficio hgradra e mum. MO kgs: 716 vol. vinho comum, FIO kgs: geada Peeslimosa corporação. A seguir. | que se deslocou a esta vila, a: fim de | da sua saúde O sr. Félix de Alegria To- | cunha o aRoberton, filho de Antônio Au- 
mento 4 familia de Swtmlbach, pela PesA E qe ga Eat) tas | Redands de Música de João Rodrigues |) tratar de documentos para se ausentar | más secaiaro da Câmara Municipal | gusto Rebouta, o qual veste fato de c« 
sua generosa acçã E ome rei [4] 183 pisa Peel mem AA o | z Sequeira com « seu estandarte também, para os Estados Unidos do Brasil. — C. | deste concelho — €. tim e calça botas com solas de pneu. O 
ponbi> b. es K R a ocando ul ma ram entu- y 
= Eat desaparecido tem uma cicatriz de quei- 
E ph: Cadica viasta vis, & carro alegórico do Hos- madura num dos pulsos e sus 
j ; F q , s peita-se 
Exposição de Arte Alfândego “> Porto IMPORTAÇÃO ? isericórdia. todo branco, levan- Amares Murtosa que se encontre em qualquer fueguesia 
Moderna a EM 7 DE FEVEREIRO fico e duas enfermeiras, além de vário || Voltou a falar-se na multo desejada | Estão em distribuição pelos consu- | 905 Concelhos de Alfandega da Fé ou 
0 1 — w-— À À material cirúrgico Era belo e comoven- | restauração das Comarcas extintas e | midores deste concelho os seruintes pé. | Mogadouro. — C. 
Atribuição de prémios FEVEREIRO, 15 1/0u pegas: de .veloulos, 18kg53/7:0%; De parafusos e borracha, 586 | te... Após este cenário da caridade, fam | também se afirmou que a de Amares | neros, respeitantes nu Dsas de Janeiro Ed 


apso Ç E ESSgê, Dê An tauinismos e, ferramentos, | os representantes da Câmara Municipal e | estava no numero das que viriam a ser | findo: Docaihau carrão spo aneiro 
SO gstudio do SN. reuniu, ontem, | Rendim. aproximado  1,091.000$00 | iisoríticos, 1359 kg. : 405 vol tubos e |S$iS. Gy o eguiniamos e, ferramentos, | os Sport Futebol Clube de Mesãotrio, | restauradas. Por diferentes vezes temos | do mês de Desen e Senses: sabio | Santa Cruz do Douro 
pelas 47 horas, o juri encarregado da tados, 675 kg. ; 23 sacos amianto, 580 kg.; | SACOS extractos tintórios, 8000 kgs.; 7 | acompanhados. das suas respectivas ban: | ouvido fazer esta afirmação que nunca | as com as seguintes capitações: 350) Acaba de ser criada uma escola mista 
atribuição dos prémios instituídos pelo EXPORTAÇÃO 2 tamb. oleo mineral, 104 kg. ; 1.140 sacos | feixes aço em bruto, 4.281 kgs.; 1 ex. Cha | deiras. Seguiam, depois, os carros das | se transforma em realidade: apesar de gramas, 150 grs. 250 grs. e 3 decilitros, | no lugar do Abelhal. desta freguesia. 
mesmo organismo, para as exposições cevadinha, 51.103 kg. 7 ex. pecas de cal- | Deus e Colchas, 48 kgs.: 3 ex. flo de hor- | freguesias do concelho, mais distantes, | sabermos que o movimento do nosso | respectivamente, Deste modo, fica solucionado o vrobl 
de Arte Moderna que anualmente se M 8 DE FEVEREIRO deiras, 3425 kg: 24 vol. plantas para | Tacha, 281 kgs.; 10 ex. de cartão lanter- | carregados do leuha, milho, batatas, fer: | Julgado impõe esta justissima medida A Câmara Municipal. a solicitação dos | ma local da instrução, por estarem preem- 


vem realizando. y UR s “de | nas, 280 kgs: um automóvel, 1.158 kgs.: | fão, cebolas Rboboris, ete fuém disto. a antiga área desta comarca | respeciivos serviços. montou o aqueci- | chidos todos os Iuares a aiatem preen- 
Ofimt constituido pelos «rs. Antônio | | 63 gd. vinho comum, 2760 kg; : 2 cx. | Lego ABM kg 92 feixes latão, LOB kgs | 2 ex. instrumentos de precisão, 145 kgs; | Mopetbolas, AbÓlOrAS, etc. freguesias | favorecia imenso os povos nela incluí: | mento nas repartições da Secretaria, € | pectivo piano” Nois ar UResiStos ho ros. 
Ferro, secretário nacional da Informa | medicamentos, 115 kg.; 6 ex, idem, 345 | IAtÃo: 8 algodão em rama, 129.674 kg. ; 109 | 2 cx. botões, 95 kgs.: 25 rolos arame de | da sede, ou sejam de Santa Cristita 6 8 dos Porque podiam vir à sua séde e | Tesouraria de Finanças deste concelho, | à disposição das crianças em idade esco- 
O Ae presidiu; | estultor Diogo da | kg.; 34 vol. papel e tecidos, 3.116 kg. ; 2 | Nos qc aiBoNãO om rama, OTA ME 20 | ferro, LOIS kgs: À Cx. flo de feno tás Nicolau. abarrotedos dos mesmos géne- | Voltar às suas casas no mesmo dia. —€. | melhoramento que eram muito necessá- | [gy 
Macedo, director do Museu de Art*| cx, roupas usadas, 306 Kg. ; 257 sacos ro- 187.048 kg. ; 70 rolos aros para bicicletas, | 5&s.: 12 feixes ferro, 16,982 kgs.; um au- | ros. Enire estes carros é justo que sa- rio, pelo grande frio que se tem feito — Os lavradores andam em cuidados, 
Cantemporanea, e pintor Jaime Martins | lhas cortiça, 10.327 kg.; 47 fd, palmilhas 1158 kg. ; 50 cx. aparelhos de rádio, 224 | tomóvel, 1.158 kgs.; 3 ex. de cartão brin- | lientemos alguns. «O Espigueiros cheio Frei. d d T a sentir nesta região, —C, devido à falta de batata de semente es- 
Darata., após inc perconvido demorada | de “cortiça, 2.180 85,500 ex. sardinha go; (E eia” de coelho, 130. kk. 2) | auedos, 21 kgs: 13 5 de cestos de milho ainda por escarotar ; reixeda do Torrao —e— trangeira. Por tal motivo véem-se Impos- 
lente toda à oxposção e de porimeno | em conserva, 11.000 kg. ; 1 ex. pertuma- | KE: : 5 6 ex, objec- «O vinho regionais, representado por um ol, este ano, xcelente e abun- : sibilitados de lançar à terra aquele tu- 
Tisada, troca, de impressões Solo cada | rios. 33 kg. 356 Cx, Sardinha” daipicads, | CNSssis de camião, 2283 kg. | 6 cx. objec- pipo de vinho coberto com uma Famada | dante. produção” a” colheita do” ate.) Troviscal (O. do Bairro) | sitiiiados de lançar à terça aquele tur 
Da Merda Dos | Sanoetos,» GOMDEFOU,] 14,340 kg. ; 1 cx, figos e nozes, 44 kg; | or do OCO O a e Sea Ceivas muito frescas : «A lareira tras- | Houve muito e as respectivas fábricas | Devido à grande invernia que tem fe. | quantidade” bastante. 
Cotumbando a O Coninemit | 1.200 fd. pasta de madeira, 150.00 kg. ; | ec osarelho eldctrico, BS Ros 13 Ge Cine no no, Viam pendurados na | têm, aínda, que desenvolver actividade | to, será bastante retardada “o tebcias | = O edirectos do Douro passa a clr- 
lumbano». no valor de 19 contos, 40] 1 cx. tecidos regionais, 422 kg. ; 688 bar- pilhas e lampadas eléctricas, 407 kg.; 1 ; 8 feixes ferro, 6,187 | chaminé, ao fumo, os apetecidos salpi- | em todo o mês de Fevereiro. plantação da batata, cuja falta já se | cular com carruagens metálicas, que dão 
Dintor Luciano Santos: 0 «Prómio Ama- | ricas pés louro, 300.901 'jg.: 10 ex. aguar- ex. cartão em obra, 297 kg. 4 Jt8 rolos arames de ferro, 11054 [ções e chouriçoa, e no chão, TR Os inho Já se tem vendido, aqui, a | começa a notar, em consequência da es- | ao passageiro grande conforto. Espera-se 
eu Sousa Candoso», no valor de 5 contos, | dente, 390 kg; 351 barricas pês louro, nio, 267 kg.: 28 cx. de cartão, gramofo- 915 vol. ferro, 59.095 kgs.; 1 ex. li- | seando algumas galinhas 100 e 104500 os 27 litros. cassêz da colheita anterior. Por outro |que a C. P, não tarde em melhorar o 
Mas pia DOR ROO! Dordes: 18, O |eReGDiO | 156.955, Kg. 5 cx. tecidos ge seda, 347) nios 27 kg: 5. dd cx de carão, Etmota 134 Kgs.: 641 feixes chapas de ferro, | e «A padarias, com O cnResebemos, há poucos dias, do pre- | lado, os lavradores têm grandes dificul- | serviço de combóios, estabelecendo as 
Soto Fragoso. Deréira», “ao escullor | ky, ; 24 gd. lousa em obro, 1606 kg, 1) pts DOME in a A É À Tao. gun RO rolos arara rudes ferro. | 6, SÁ qpadar ia nha e qouitas bo- | sídente da Câmara deste concelho um re- | dades em adquirir sementes é adubos | incilidades que oferecia antes de E 
eso Ercaa a DO Pr A eg O ads e qginhO | motores de explosão, 407 kk. ; 2 gd. moto- | 20.325 kgs.: 198 vol. ferro, 48.122 legs; 46 | roas. de pio. Em fila, Indeando todos "os | idonie da Câmara deste c gerência. Bem | próprios para essa cultura, como sejam os bilhetes de fins de semana 
da anos Qedidas, por unanl | do Porto, 192 kg. ; 5 ck, tecidos de 18, 101 | motores de explosk peças de velocípedes. | Cascos vasios. 4320 kgs.:' 1 cx. material | veículos, quer os vulgares, quer os de | elaborado” converse atibertanente tm | Próprios para continua a ter saída, re-|e de família Convíria também que os 
ea o onToSas (Os artistas | kg, ; 674 barricas pôs louro, 399.970 kg. ; | TES ks ; 8 Cx. fogões eléctricos. 1.552 k- | eléctrico, 184 kgs.; 9 ex. chapas de Jatão. | fantasia, dezenas e dezenas de bonitas | público das crrsa co ppiticientemente (o gulando O seu preço a 60500 o duplo de- | etramuays» se prolongassem até à Régua. 
Sant Sae Pro Breda a Prituna e) 6 cx. mobília, 682 eg. ; 11 ex. envelopes, | 189 K peças de velocipedes, 219 kg; 1 6x. | 8781 kas.; 18 tamb. anilinas, 1,090 kgs.: | raparigas, vestidas 4 vianeza, eram por. | mais que há para fase Se deito | gutand e 
gansi, Sael von Hoisbein + escultor | papei embrulho, Gl kg. ; 133 gd. lousa em peças de auto, 61 kg: 2 cx. pistolas, es- | L cx. aparelhos eléctricos, 89 kys.; 1 ex. | tadoras das mais variadas e úteis pren- | oportuna a sua leitura serve de molde | O há muito tempo que não é aqui Eq 
dE a , ç pÍ 42,327 kg nO nado | pingardas de caça, 18 kg.; 655 feixes | papel, 87 kgs.; 198 vol. acessórios é tubos | das dentro de açifates e cestinhos pão, | SPO a ÇE ud delta Justo e adequado | feita a distribuição de alguns géneros de 
pronto tdo está aberta até 19 dO) Porto, 21719 kg. ; 4.189 cx. vinho comum, | pingardas de caça, Ala, kg: 252 rolos, | de ferro, 2444 kgs.: uma porção de ferro | frutas, frangos, galinhas, coelhos, garra: | conceito da acção e vereação camarária | ia distribuição de Nelas 
eMapries $7060 ke; 1 porção carvão, 24000 Kg. : | nrame de ferro, 19,920 kg. ; 74 rolos, Idem, | fundido, 100.000 kgs: 8 ex de cartão | fas de vinho dé Porto azeite, medica- | de que é presidente o sr. dr. Anibal — Pelos nossos conterrâneos, srs, Er- 
== ào cx. aguardente, 480 kk. ; 2 íd. tecidos | 509) kg.: 5 ex. peças de automóveis, 454 | pentes. 115 kgu.: 2 cx, ferramentas ei: | mentos, ele Matos rapazes levavam va- | Azevedo, —C. nesto Almeida e Artur Condeço, acaba Esta vila recebeu a visita pastoral do 
N tíci d M inh de algodão, 275 kg.; 3 td. tecidos de la, | Lg. Sã tamb produtos. químicos, 10.072 | gações de correias. 103 kgs; 12 ex. | liosos utensílios do comércio e da indus- —e— de ser fundado, na vizinha freguesia da | rev. Bispo de Viseu, à qual, tendo per- 
oticias de Marinha Jak fi iso ex. “iousas escolares, Gui kg. ; 4 ex. papel químico, 511 kg.: 3 cx. | objectos de escritório, brinquedos, ete. | tria: lenços, tonhas, pano cru, bacias, DE ga Mamarrosa, um novo armazém e oficina | Corrido as diversas freguesias do arci- 
Est louvado o, sr. capitão de mar e | kE.: 4 cx. tecidos de algodão, 434 kg: |ajumínio em bruto, 459 kg. ; 52 vol. peças] BG kgs.; 2 fardos Papel. 275 beso 8 de | baldes de mudos é de ado Tarouquela (Cinfães) de bicicletas, que muito virá beneficiar | prestado, veio finslmente visitar a sede 
DR ntenaidos Rereira. Viana, Dela ma- | É cx. donçadeiras de tear, 15 kg: 6 oléa | de caldeira, G212:kg. ; 3 Cx. fio eléctrico, | ferramentas, 431 kgs: 25 pecas ferro Ski | Outras pesou fationiis acompanhar Na capela do Palácio de Cristal, des- | Ssta região, sem dúvida um dos princi- | do concelho. Aquele prelado foi recebido 
Neira inteligente e criteriosa como cum- | dos. J65 kr. ; 68 barricas arsénico, 22051 | 574 Ca STS vol. intão e cobre,: 2339 kg. : | bruto. TOLO kgs.; 26 x, pastas de dese- | de pequenos animais: cabritos, ovelhas fado. RenliégusEs “o casamento da | Pais centros ciclistas do país . com as maiores demonstrações de res- 
priu os serviços a seu cargo, revelando | kg- ; 100 td. tecidos algodão, 14.341 kg, ; [4 raias cobre, 997 kg: 2 “chapas | nho, 4,206 kgs; 1 ex, instrumentos de pre- | e um porco, Ser D. Virginia da Siva: o conse IEA ao ÀS estradas que servem esta locali- | peito e carinho, tendo ido ao seu encon- 
teliganoia se resboni dades! de jlrabalho, “dn. | 2 cx, tintas o formas. d61 kgs 1420 CX: go alumínio, 6,604 kgs 3.120 sacos multa= | Sino. “58 Iegro 6 6. produtos muinleeri] «AM Crianças cm ssBoina TRmbêmi go di do sr Antônio Pereira é da sup Cri | dade estão em péssimo estado. Em al- | tro, além da vereação da Camara Muni- 
ieligência e saber. ginho comum, 17.860 kg. : 150 cx Idem, | to de amónio, 315.120 kg. : 1.224 1d. algo- | 319 kgs.; 1 0x papel químico” 05 kgs, Zeram representar largamente com o seu | Gn(s"a Miolo Porteira é da aca DD. Cos | guns pontos estão absolutamente intran- | cipal e dos Bombeiros Voluntários. mui- 
4.500 Jg.) 250 cx. vinho do Porto, 5.900 | qro em rama, 208.957 kg. ; 315 td. Idem, Baquentno carro, da camiça; onde ente | Cia Ca Duiiaralra Pre Biee nar Rã | sitávels, tas das pessoas mais representativas desta 
Deixou de prestar serviço no Corpo lkg.; 46 pipas, idem, 30.824 kg. 48.560 kg; 843 fd. idem, 77.250 kg.; 2 EM 12 DE FEVEREIRO fouravem as dádivas das suss' almas em | MANU E Mandar Pio de Era Chamamos a atenção das entidades | vila. Foi ministrado o crisma a 491 fieis 
de Marinheiros da Armada, o 2.º tenente X - ex. bicicletas, 317 kg. ; 6 fd. IA, 1.064 kg. ; fior. Entre elas destacavam-se em «tra- da casa da Lama, Tarouquola, filho | competentes, — C. —e— 
sAticedo da" Silvas ERES EA REVUREIRO Rex Papel crepe, 1240 kg; À chassis de) (134 sacos de papel negro de tumo, | vestlp «O, carvotiros. «O cavadors “e o | ju dN asa da Lama, Tarouquola, filho q Porto Anti Cinfã 
fis a co- | camião, 2.233 kg; 1 chassis de camião, | 2.035 kgs.; 34 feixes ferro, 3.356 kgs.; 3.000 | «Zé Povinho. aatars D. Maria de Ténis o Sousa, E d ortfo ntigo infaes 
Ciaca e | mum ter 400 egos, 8 Sie colheres alum: | 228 kt: À idem, 2208 kt ; 08 vol, ipas )acosr “açucar (rama, amarelado 51000 | A Melo do, certejo, encorporou-se a | º da gra D, Maria de Jesus é Sousa. “À reamunde O plo -GeAaDAiod do, Haas pda 
riação de postos e sub-| mum, istátid is: 5 «x colheres alumi: | 229 68, dem. 228 Kg; 28 vol pipa db “sacos ingerir ode ii: DO E o O ra eia ia vo de Meshoftto, | Augusto da. Sousa Eínto, ão dúranie 88 | Lembramos à empresa concessionária | des FeoguiiEO é fabricado nas padarias 
De tea, EO uso fechos é fechaGUrAS | trial, 1588 kg; 1 cx, anzois, 18 kg; 25] 200 sacos Iltoponvs, 10100 kk: 152 Jei: | com o seu estamiarte, e próxima To anos foí regente da Filarmónica de Plães. | da distribuição da energia eléctrica, nes- | do mau gosto que lhe dá o fermento es- 
postos da G. N.R Ses terro, (UI ES: Ex onedicamentos, | cx, calçado de borracha, 362 kg. ; 65 ex. | xes chapa zincada. 15:120. kg"; 100 sucos | Arupo interessante” de lindas” imacolim Pai do regente e de dois componentes | ta vila, a absoluta necessidade de pro- | trangeiro, que deve ser muito prejudicial 
AN. RR. da Ke io cx. anchovas em azeite. AB80 | tripa seca, 749 kg. ; 200 sacos fécula, | Litoponos, 5,050 kg; 200 encos, idem, | desta. vila cantava, com o maior cais da "Orquestra. Sousa “Pinto, “de” Lisboa | curar voe do Ita, Necessidade de, pro, | ifangeiro, que deve ser muito, prejudicial 
Pela pasta do Interior vão ser assina- | kgs,: 2308 cx. sardinha em conserva, | ond kg; 1 ex. ferramentas, 740 kg, ; | 10.100 kg, ; 5 cx. fio de seda, 590 kg. ; 1 ex, | siasmo, sentida é alegremente, a seguin- —Deu-nos o prazer da sua visita, | a réde e que muito amiudsdds verde ra | po e So que sofrem. Lembramos, 
Des aos quanto oPoROS da GNR: | 52556 Kkga,; 5 Cx. DOUFAS, ÍACAS 6 CULGIOS, | Soro aoRidócios Para GUtoS 825 lego y Lie do “gacratões flo Loo | te quadras o sE dr, isldto Pinto da Costa, advogado | arisãm º que muito amiudadas vezes nos te, Bs, pessoas, que sofrem, Lembramos 
Era RSA cem O gr Lex. Potôes de peróla, 175 kgs: | transtormadores eléctricos, 160 kk. ; À ex. .0l4 kg. 21 vol, cadinhos, 5,559 e notário na comarca de Cinfães, ianto fôr Preciso, a uma rigorosa “vistos | nesta Heguasis em relação oo ue, há 
neu q aee do Ri meira e ei aureao teu | aparelho Industrial, 69 kg.; 1 ex pecas |kg.; 3 cx, cobre em bruto, 943 kg; G4 Vamos, vamos raparigas, moh déreja paroquial de Tarouquela | ria, Com eteito, não se comprcende que | comares, erincipalmente am Sales Spio 
Brinco, Coimbra, Lena A calid e pleno | Fámentas, tomeiras e fechaduras, 98 | do maquinas, Já kg; | ex armações | Micos picas ODE em pb kg: 70x, celu- Vamos" todts, sem vaidade, é monumento nacional, Têm vindo aqui | se haja de suportar as mais estranhas des | o pão é vendido a is Tan aão onde 
e sub-postos nas tréguetigs de Almendra, | kgs 5,0%. serpentinas, contetis « papet | nara” Geuios 18 kg. É cx, peãs de velo: | pasto apiPas pasiat, BÃO he 7 gx. celur Levar as nestas ofertas para à verem e admirarem, vários ar- | flciencias, Jem faz sentido que se vejam | quando. é “certo que aoui Cu ivos panda. 
Taipas, Vila Verde do Ficalho, Izeda e | Plissa. 213 kgs: 100 cx. aguardente ba- | cípedes, 202 kg.; 4,047 lingotes de alu- | 20400 kg. ; NG rolos pro, 724 A" Casa da Caridade, queólogos, tanto nacionais, como estran- | casas ou artérias privadas de Iluminação, | 850. Em nome dos consumidores. pedimos 


Paderne, nos concelhos de Vilg Nova de | Eaceira, 2.500 kgs.; 1 cx. Jinha de algo- | mínio, 20.915 kg. kg.; 1 cx. peças de auto, 68 kg,: 3 ex, Eeiros. Mas por incúria dos tarouquelen- | ou repetidas vezes, se tenha de registar | providências. 


o E o. 38 kg5.; 1 cx. idem, idem, 128 kgs. peças separadas de máquinas, 422 lg. da gasta icintiva deste. jor- | ses, encontra-se em mau estado. Tem si- | à. paralização” de” oleisa oi teRnitar | Providências errelo das 1035 que! 
popocai Guimnites, “Serpa, | Brauanta + | a relxas da ferso, RO galo 20 aro EM 8 DE FEVEREIRO Brtad cisletas e peças, 704 kg. : 3 x. | nada de beneficência honra os seus pro- | do vitima de várias tropeiias. “Em 945, | Dor" panzição energia ou sua má con: [o condutor devia deixao ra estação “do! 
4 Ve dos tesídos de algodão, 1.879 kgs.; 10 pi- bieletas, 51 kk. 10x sementes para | motores e todo o bom povo desta terra | alguém, condoído e amante da sua terra, | Auchd! correio deste lugar, leva-as para Cinfães, 
Ra: Elos douca sanitária, Pora lg si paana | qrad Pacotes filtros de oleo, 09,kB.: 3 cx. Àcultura, 41 kg.: 1 cx. peças de máqui- | que 1 ela se assodou da melhor vontade | consegui que tosse Juante da Sua terra, — Outros serviços que também neces- | sendo preciso o encarregado da calxt 
Conferências elos jouça sanitária, L0ja, kgs; 1, grade | transformadores, 149 kg.; 35 barricas | nas, 40 kg. ; 3 cx. acessórios para biclele- | c o mais generosamente possível, Kendeu, | esnsceuga que fosse, demarcado um certo sitam ser corrigidos, são os dos CTT. | mandá-ias buscar âquela vila, causando 
dias, dajangas decimais, Lá Gas. 29 ex. | anilinas, 2097 kg: (10 vol aros para | tas, tubos de ferro, etc. 545 kk. : 60, fd, | em dinheiro, cerca de 24000800 « calcula: | fo a firm de mortos Meo construções vies- | Na verdade. vai-se prolongando, já, de. |além dum atrazo de 3 horas, aborrece 
Na sede da Acção Católica vinho do Porto, 5.540 kgs.; 285 barricas | bicicletas, 1.930 kg, : 1 cx, artigos de bor- | cartão, 10,350 kg. ; 1 vol. aparelho indus- | -se em outro tanta ou mais, o valor das | sem prejudicar a estética do edifício. masiadamente, a situação resultante da | mentos e prejuizos, 

pês louro, 123.588 kgs: 50 vol. produtos | racha, 85 kg..; 2 cx. correntes de latão, | trial, 546 kg. : 3 cx. chapas de alpaca, AM | restantes oferta: Mais nada. Ninguém se movimenta. Elec. | dificuldade da aquisição de meios de |" = Tivemos prazer de cumprimentar 
O professor liceal Vieira da Cruz, | químicos telhas de vidro, 2542 kgs: 1,141 )124 kg.; 3 cx, correntes de ferro, 286 | kg. ; 2 cx, motores a oleos pesados, 1.040 Atendendo a que o nosso concelho é | trificou-se a freguesta. Porque não há- | transporte que façam a condução das | neste lugar, o ar. dr. Isidro Pinto da 

Meco emma Conferência na sede da Sascos Vinho do ita ta SODA Mes; 191 | kg. : 2 ex. botões. 41 kg. : 13 vol. produ-Dkg.; 25 barricas tabaco em folha, 13441 | pequeno e o nummro de capitalistas não | de ciharcke para lerojis Pu ciO Pá malas entre esta vila e a estação de | Costa, notário e advogado em Cinfães. 
Accão Católica, sabre «A influência do fardos tecidos algodão, 32512 kgs.; 15 cx. | tos químicos, 1,533 kg. ; 34 ex, carne sal- |kg.: 10 tambo verniz TOT kRO gta Se | DetuanO (6 o mumero de cap foi rÓntimo | quelenses. Acendei em vossos peitos a | Caminho de Ferro de Paredes, do que re. | Etaaio e registar-se a falta de 
eristianismo na civilização». Presidiu o aguardente, 405 kgs.; 46 cascos vinho do | gada, 2340 kg.; 11 ex. alumínio em fo- [arcos de ferro é ferro, IG JA kk: IDe excedeu toda a espectativa. Bem To ghama do amor pela vossa terra. Porque | sulta, não só uma excessiva demora na | azeite, aguear, arro aaiãoo el o aa Er 


ar. eng, Carlos Alves. Porto, 26.106 kgs. lhas, 3.354 kg.; 7 td. papel, 940 kg.; 24 sacos de papel, litoponos, 5.050 Kkg.; 34 jam todos os bemferores. — C. que a Junta da Freguesia não manda É recepção da currespondencia é um curto neros: Quando acabará Laop e? 


Fevereiro de 1947 


8 Domingo, 16 de 


Tribunais 


Os magistrados e funcionários do 
Tribunal do Trabalho despediram- 
-Se ro sr, conde de Aurora 


Segulu, já, para Lisboa, o sr. dr, José 
de Sá Coutinho (conde de Aurora) que 
exerceu, durante largos anos, o cargo 
de juiz na 1º Vara do Tribunal do 
Trabalho do Porto. 

Por esse motivo, reuniram-se, no seu 
gabnete, a apresentar-lhe cumprime 
tos de despedida, além dos srs. dis. José 
Leite Pereira de Seabra, juiz da 2.º Vara, 
Eurico Vaz Osório e José Augusto da | 
Silva, agentes do Ministério Público, | 
todos os funcionários daquele tribunal | 

Em breves palavras, repassadas de 
amizade, o juiz er. dr. José Leite Pe- 
reira de Seabra referiu-se aos longos 
anos de camaradagem na Magistratura 
do Trabalho, tendo frases de elogio 
para o sr, conde de Aurora e para as 
suas qualidades de inteligência e tra- 
balho. Focando a saudade com que o 
via partir, o orador terminou por dese- 
jar-lhe felicidades, abraçando-o, Em 
nome dos funcionários, falou, a seguir, 
o chefe da secretaria, que apresentou 
cumprimentos de despedida, usando, 
depois, da palavra, os delegados de 
ambas'as Varas, 

O sr. conde de Aurora falou no final 
e, extremamente comovido, referiu-se 
ao que tem sido a vida do Tribunal 
do Trabalho, e à dedicação de todos os 
funcionários.» incluindo os que por lá têm 


E De o mato 

mentos de todos, afirmando que o Tri- maLiA sua UtA MABRAR OO Ri gym, 
bunal do Trabalho do Porto lhe vai no I AAA AESA) gas 
coração. O sr. conde de Aurora abra- | TM A ds NUNES RIU t any pa fd 
çou, um por um, todos os funcionários toi Pididd “E nam 


Um gato levou um comerciante 
até ao banco dos reus 
O 


Quem percorre, diariamente, as ruas 


ga, cidade. não desconhece os maus tra- cena ami 

tos que sofrem os indefesos animáis de : 

todas as espécies, que vuguelam pelas P KEEP IN DRY py, 
ruas, e que são vítimas, não só ds , ACE 
desenfreada garotada. como até, e multo J/ 


lamentávelmente, de muitos engravata- 
dos cidadãos que não têm o menor pejo 
de pontapear um gato ou um cão, sem 
o menor constrangimento por tão re- 
pugnante gesto. Só muito de longe em 
longe essas repelentes at-tudes são cas- 
tigadas com o rigor que merecem 

No banco dos réus do 1- juizo cor- 
reccional, sentou-se o comerciante sr. 
Manuel de Araújo, com armazem de 
mercearia na Praça da Ribeira nº 8 
que era acusado de, no dia 27 de De- 
zembro de 1945, ter maltratado um gato 
pertencente ao sr. Manuel Rodrigues 
Estrela, comerciante e seu vizinho. 

O pobre felino entrou, como era seu 
costume, no armazem do arguido, onde, 
diz este, danificou uns documentos que 
se encontravam em cima duma mesa. 
Desesperado com isso, o comerciante 
atirou com uma vassoura, que foi atin- 
glr O gato num olho. O animal foi su- 
Jeito a exame na delegação da Pecuá 
tendo os médicos veterinários srs. dis 
João Baptista Cunha e Jorge Eveiino 
Oliveira Cunha, diagnosticado a perda 
completa da vista. Ão julgamento pre- 
sidiu o juiz er. dr. Albano Albuquerque 


Rocha, tendo o sr. dr, Edmundo Barbosa | qe Jesus Pinto, €: E , 
51 ,  Cartonajeira, residente | contra Antônio Francisco Alcorva, — Al-| Despcjo — Manuel Oliveira e Siiva, juer concreto se torna 

apresentado a defesa do reu, que disse | 1; REA á A à o Pp Srt q 

Dio nte tido E Tor a ra no Bairro de Vila Malor, Alameda das | terada a classificação do crime e a pena. Constantino Alves da Silva. impermeável com a aplica- 


mas, apenas, o afugentar. Não se provou 
o contrário, sendo o reu. por isso, absol- 


vido. O susto que apanhou, no entanto. | (feita proveniência das sedas, DR TES ? É E 
comes ç E ) .) — Recurso penal — | Neves & C*, Ltd”, contra David Mar- 
Ane pará mat, poTal tico Ai oe Foram todos julgados em colectivo, « | Angelo Duarte de Oliveira contra M. P. | ques; e Bastos, Fernandes & Magalhões, 
ido e humano para com os animais. | que presidiu o juiz sr. dr. Vieira de Cas- | — Alterada a pena * |Ltd:, contra Botelho, Silva & Abreu, 
Ro Cabeceiras de Basto — Apelação — dr. | Ltd 


Foi condenado um assaltante 
de quintais 


e 


& Comerrio do farto 


E E 


Tem estado a chegar grandes quantidades de 
AUTOMOVEIS 


FORD 


SUPER DE LUXE de 4 portas. 


Nesta conformidade, resolvemos reabrir, 
temporariamente, a recepção de sinais paia O 


FORD 


sendo as entregas rigorosamente feitas pela 
o:dem das inscrições. 


>— e 


PALACIO FORD 


AVENIDA DOS ALIADOS, 


* 
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PORTO 


Esse 


Fontainhas, € Maria da Conceição Mo- 
veira, doméstica, da Rua de Sá Noronha, 
com o possivel conhecimento destas da 


O tribunal deu como não provado que 
o primeiro reu fosse empregado da fá- 
brica lesada, condenando-o na pena de 
dez meses de cadela, 75 dias de multa a 


Mirandela — Recurso penal — M. P, 
contra Francisco António Barros. — Con- 
firmada 


Manuel Joaquim Teixeira de Queirós 
contra M.”* juiz de Direito. — Revogada. 
Bragança — Recurso penal — M. P, 


Depósito de rendas — Carios Simões 
Cabrai, contra Manuel Quelhas Lima. 
2 SECÇÃO — Sumaríssimas — Graça, 


Depósito de rendas — Sociedade Cos 
umbótila de Leça do Balio, contra An- 
geio da Silva Santos, 

3* SECÇÃO — Divórcio — Amélia de 


ny 
tum 


IEItS 
ara 


fá 


ra 


Esta experiência com uma 
bl pressão hidrostática de 
500 Lb. prova que qual- 


cão de AQUELLA, 


ANN 


AQUELLA é um pó extremamente f 


TVI 


ima PEIN Mag, 


UNE GALtOy 


st 


AQUELIA 


ino, que misturado com água e aplicado sobre 


os superfícies de qualquer material de construção, como alvenaria, concreto, tejolo, estu- 


torna essas superfícies perfeitamente impermeáveis. Com efeito, as mi- 


O colectivo do 1º juizo criminal, | dez meses « Eodbsoo das de multa à | contra Luis Manuel dos Santos Valente. ço 
constituído pelos juizes srs. dre, TOS: | Moi a le imposto de | — Confirmada. Sousa Ramos, contra António Vasco Mi- que, gesso, etc,, a E do 
cano Pessoa, Montalvão Machado (e | justiça: condenou, também, as 1ês Del: | * Barcelos — Apelação — Companhia de | randa. núsculas partículas de que se compõe AQUELLA, penetram nos materiais e dilatam-se 
Albuquerque Rocha, julgou o maço de | cadeia e 1000500 de imposto de justiça, | Seguros «Tagus» contra Gracinda Soares | . Depósito de rendas — Albano Gomes f do uma camada que a água jámais pode atravessar. 
javoura. Augusto, Lúlô Ribeiro BALTOSO, | Cada: alolvenho dedos” BS outess "| de Magalhães, por st e como represen- | Guétra, contra José Lopes Marinho. À durante a secagem, formando uma b cto liso e pulido, de cor branca 

ue residiu na Travessa de os € p! p tante de seus filhos menores. — Contir- Ka, ria — ná o Sobral Lo- á i á à ici rta um aspé , ê 
Actualmente ce, encontra preso na Ca- S dE x maga. ã E RE sento, contra Manue! Carvalhido Este- Além dis ut eai E Pp 

eia Civil do Porto, por ter cometido imego — Recurso penal — M. P, | ves rativo. À sua duri . F 
vário Tudo? de ineo em múmeremos| Supremo de Justiça AO ao Rea do CMAS o QUELLA já deu as GuDE Sóva em França, onde foi utilizado nas piscinas, e parti- 


quintais desta cidade, onde subtraiu rou- 
pas, galinhas, etc. O reu fo; condenado 
na pena de 30 meses de cadeia, 21 me- 


Recursos em processo penal 


Alterada a pena e a indemnização, 
Porto (5" Trib.) — Apelação — Horá- 
elo Pinto Guerra contra Alice Rodrigues 


1º SECÇÃO — Ordinária — José Pe- 
gsiva da Silva, contra António Pereira da 
iva 


cularmente no revestimento das paredes su 


cado há 12 anos com absoluto êxito. Nos Estados Unidos, a esse moderno e 


brerrâneas da Linha Maginot, onde já foi apli- 


cientifico 


SSIS 


ses de tina 5800 por dia e 1.000500 26.297 S Autos ge gecureo &TcRro: | Loureiro. — Não conheceram do recurso. Sumaríssima Alvaro Gonçaives da Té classificação de 
t e istiça, como a: cesso penal vindos da Relação de Coim- ANA ma Avi á 4 ' 
ento huma! uivo Pana JE aplicadas | mi Reconemtas” Sodidiado Indaia adia Silva, cortra Alberto Fernandes. processo foi atribuido pelo «Bureau Americano das Normas Técnicas», a fortifica- 
oriuguesa de Entretelas, Limitada. Re. a eai a de Jesus, contra «excelenten. O Hospital de Welfare foi recoberto com AQUELLA, assim como forti 
Maneiras pouco práticas de pagar | corrido, João Maria da Silva Constan- GCIVEL ernant de Brito Novais de Olive e 5 y ' heiros reconheceram todos o 
E tino. — Negado, go SECÇÃO — Depósito do rendas — militares e edifícios públicos. Os arquitectos e engent 
dividas EA À k Julio Pereira de Lima contra Antónl sões re ã 
E 6.339 ,— Autos de recurso em pro- o! Ereiçe Ta. Amtúnio, | te é utilizado na construção de milhares de casas, 
- cesso penal vindos da Relação do Porto, DISTRIBUIÇÃO Guimarães da Silva, interesse desse processo e actualmente é uti Rad 
O agricultor Antônio dos Santos Dias | Recor sente Ministério Público Retoes 3º SECÇÃO — Vinícola Transmontani po i AQUELLA is, é AQUELLA o melhor Hidrofugo 
o Ros CERSASGS Anténio, fernando qa | sido: Havinano” "Sanclego - Beindão. |, Na sgenão, do dia 6 do mão, contendo: | id/, consta Toxcato de Oliveira Carva-af o pescar — qua são pa cohectan da fliciáfico AQUEL AG, PAS Sist ie di E” 
7 porta, no lugar da Arroteia, Maia, U=] Fotos . aos de recurso: em pros) Cri Co o UiNÃO SCREENS | Depósito de randas = Maria Peteca] À que protege todas as construções. Il 
nham umas contas entre 6i é encontra- 1º TRIBUNAL contra Maria Benilde Henriques de 


ram-se para pórem as escritas em dia, 
Não chegaram, porém, a acordo e ten- 
taram resolver o caso a sõco, terindo-se 
mutuamente, O resultado obtido com a 
insólita atitude,. verificaram-no, agora, 
no apuro final do julgamento de ambos 
que se realzou nó 1º juízo correceio- 
nal. O António Dias toi condenado em 
30 dias de cadeia remíveis a 30800 por 
dia. 5 dias de multa também a 30500 
e 800500 de imposto de justiça ; o Antó- 
nio Brandão foi também condenado em 
20 dias de cadela remíveis a 20800 por 
dia, 4 dias de muita à 5800 e 200800 de 
imposto de just 


A «galinha» dum ladrão de galinhas 


Já não era à primeira vez que aquele 
Joaquim Ferreira Strechet, que se diz 
empregado de escritório e residia no 
Largo do Priorado, assaltava quintais 
e capoeiras, levando consigo galinhas, 
galos e todas as aves que podia, Nunca 
fora apanhado. Mas a «galinha» com que 
andava naquela noite de 17 de Novem- 
bro de 1946, levou-o até ao quintal do 
sr. João de Oliveira Morais, na Rua dos 
Mártires da Liberdade, onde foi apa- 
nhado com a «boca na botija»... já com 
três galinhas e um galo estrangulados 
e metidos debaixo do casaco, Foi agora 
julgado e condenado na pena de 180 dias 
de cadeia, 60 dias de multa à 1800 por 
dia e 500800 de imposto de justiça. Re- 
colheu à cadeia, lamentando a «galinhan 
com que andava naquela noite de 17 de 
Novembro. 


unal Militar foi julgado e 
absolvido um sub-chefe da P. S. P. 
que era acusado de ofensas 
corporais 


No Tribunal Militar Territorial, fot 
julgado o primeiro sub-chefe Luís de 
Oliveira, da P.S.P. do Porto, que era 
acusado de ter cometido o crime de oten- 
sas corporais. Como testemunhas abona- 
tórias do bom comportamento policial 


cesso penal vindos da Relação de Luan- 
da. Recorrente, António Marcalino. Re- 
corridos, Josetino Pinho da Silva e o 
Ministério Público. — Negado. 

26.317 — Autos de recurso em pro- 
cesso penal vindos da Relação de 
Coimbra, Recorrente, João Caetano de 
Abrunhosa. Recorrido, Ministério Pú- 
bico. — Negado, 

26.918 — Autos de recurso em pro- 
cesso penal vindos da Relação de Coim- 
bra. Recorrente, Ministério Público, 
Recorridos, juiz de Direito da comarca 
de Agueda e António Ribeiro dos San- 
tos, — Provido, 

26.24] — Autos de recurso em pro- 
cesso penal vindos da Relação do Porto, 
Recorrente, José Ferreira da Costa. Re- 
corrido, Ministério Público. — Megado. 

26.275 — Autos de recurso em pro- 
cesso penal vindos da Relação do Porto. 
Recorrente, Júlio Ferreira de Carvalho 


Recorrido, Ministério Público, — Alte- 
rada a pena. 
26.307 — Autos de recurso em pro- 


cesso penal vindos da Relação do Porto. 
Recorrente, Jerónimo Caetano Ribeiro. 
Recorrido, Ministério Público, — Pro- 
vído, 


58 — Autos de recurso em pro- 
o penal vindos da Relação de Nova 
Goa, Recorrente, Conceição Sebastião 
Rodrigues. Recorrido, Ministério Pú- 
blico, Provido em parte, 


Incidentes 


26.306 (tribunal pleno) — Autos de 

recurso em processo penal vindos da 
Relação de Coimbra, Recorrente, Mi- 
mistério Público, Recorrido, dr. João 
José Gomes. Considerado findo o 
recurso, 
26 (tribunal pleno) 
recurso em processo penal vindos da 
Relação de Lisboa. Recorrente, Mínis- 
tério Público. — Mandou-se seguir re- 
curso para o Tribunal Pleno. 

26.355 (artigo 704º do Código de Pro- 
cesso Civil) — Autos de recurso em pro- 
cesso penal vindos da Relação de Li 
boa, Recorrente, Ministério Público, 


— Autos de 


do arguído, depuseram os srs. capitães 
Cardoso do: Santos, Santos Júnior e Bo- 
telho, respectivamente, adjunto do co- 
mando e comandantes das primeira e se- 
gunda divisões da P.S;P, do Porto. 

Antes do início da audiência, fo! lda 
a folha de serviços do sub-chefe arguido, 
onde se atestam vários actos dignifican- 
tes e os vários louvores, recompensas « 
condecorações que mereceu em vários 
serviços. O tribunal absolveu o acusado, 
por se ter provado que a violência em- 
pregada o teria sido no exercício das 
eras funções, 


Furto por meio de chave falsa 
— Condenação a pena maior 


O sr. Túlio César da Silva, que pos- 
sui uma sapataria no Largo dos Loios, 
principiou à notar, há tempos, que lhe 
aesanareciam, misteriosamente, várias pe- 
Inrias, calçado e dinheiro, sem conseguir 
saber o destino que levavam esses 
objectos. Resolveu, então, fazer polícia 
por conta própria, e surpreendeu, no 
ata 22 de Novembro, à hora do almoço, 
em que o estabelecimento se encontrava 
encerrado, o seu ex-empregado Alfredo 
Joaquim Cabral, sapateiro, que Testua 
no Bairro de Vila Maior, Passeio das 
Fontaínhas, a saír. sem grande mostra 
de preocupação, do seu estabelecimento. 
Mandou-o prender, e soube, então, pela 
confissão do ladrão, tudo q que O intri- 
gava. O Alfredo entrava, à hora que a 
casa estava fechada, usando para isso 
uma chave falsa que mandara fazer. A 
ver se vinha alguém, ficava Manuel No- 
guelra de Sousa Freire, empregado «u- 
mercial, da Rua de Faria Guimarães, que 
foi, também, preso. ig 

'Os furtos eram devois vendidos, parte 
por João Teixeira Cardoso, empregado 
comercial, do Bairro de Rebordões, e ou- 
tros por aqueles, e atingiram o montante 
de 18.925815. 

Os reus foram, agora, todos julgados 
em tribunal colectivo. O Alfredo fol 
condenado na pena de 5 anos e 4 meses 
de prisão maior celular ou na alternativa 
de R anos de degredo em nossessão de 
primeira classe; o Manuel Nogueira, em 
um ano de cadeia, três meses de multa 
a 5800 por dia; cada um destes pagará 
1000800 de imposto de justiça; o João 
Teixeira, fot condenado em dois meses 
Sã sRdeia. remíveis a, d0s00 por dia e 
200800 de Imposto de justica, 

Solidáriamente pagarão, ainda, 3.925815 
a título de indemnização ao queixoso. 


Um importante furto de sedas 
— Condenação do seu autor 


Durante o mês de Outubro último, fo! 
praticado, na fábrica de tecidos «Altexa, 
um importante furto de sedas, cujo valor 
atingiu cerca de doze contos. Apresentada 
queixa na Polícia Judiciária, esta ave- 
ríguou que esse furto havia sido prati- 
cado por Manuel Rodrigues Cruz, pe- 
dreíro. residente na Rua da Corticeira, 
aque prestava serviço naquela fábrica. 
Apurou, mais, que esses tecidos, cerca 
de duzentos metros haviam sido ven 
dos, depois. por Delfina Pereira carton 
feira, e Maria de Lourdes, doméstica, 
Ambas residentes na mesma Rua da Cor- 
ticeira, a Alice do Ceu Fernandes, cos- 
tureira, também alí residente; Adelaide 


Decidiu-se não conhecer do recuso. 

26372 (excepção de incompetência) 
— Autos de recurso em processo penal 
vindos da Relação de Lisboa. Recor- 
rente, Ministério Público. Recorrida, 
Garagem Auto Peninsular. — Julgada 
pendente a excepção. 

26373 (excepção de Incompetência) 
— Autos de recurso em processo penal 


vindos da Relação de Lisboa. Recor- 
rente, Ministério Público. Recorrido, 
Amtónio Vargas Machuca. — Julgada 


pendente a excepção. 


Supremo Adminis- 
trativo 


PROCESSOS JULGADOS EM 12 
DE FEVEREIRO 


Secção do Contencioso do Trabalho 
e Previdência Social 


Rafael Mendes Calado contra Cons- 
tancia de Jesus Almeida. viuva do sinis- 
trado Antônio Gameiro, por si e por seus 
filhos menores. Negado ; João Fer- 
nandes Alhadas (sinistrado) contra o Es- 
tado (Junta Autónoma das Estradas). — 
Provido; Jorge Lemos de Figueiredo 
contra Joaquim Martins Nunes. — Pro- 
vido em parte ; Manuel Joaquim da Costa 
contra a Companhia Portuguesa de Con- 
gelação. — Negado ; Alberto Lopes Lou- 
reiro contra a Companhia de Seguros 
«Fidelidade», — Não tomaram conheci» 
mento. 


Secção Aduaneira 


José Fernandes Moreira contra a Fa- 
zenda Nacional. — Baixar para diligên- 
cias; Companhia Colonial de Navegação 
e António Rodrigues Bezerra. capitão do 
vapor «Mousinhor contra a Fazenda Na- 
cional. — Provido em parte; Fazenda 
Nacional contra José Lopes Venancio, 
António Maria va Silva Pereira e Manuel 
Agostinho Valente, — Adiado ; António 
Maria dos Santos Martins contra a Fa- 
zenda Nacional, — Concedído  provi- 
mento. 


Secção do Contencioso das Contribuições 
= e Impostos 


A Fazenda Nacional contra Luís da 
Rocha Trindade; José Francisco Silva ; 
João Vieira ; Joaquim José Barão; Do- 
mingos Carolino ou Domingos Sequeira 
Carolino ; Joaquim Luis ; José Lourenço 
artins ; João da Costa Rosa; Rosa de 
Jesus Rafael; Vasco de Sousa Pereira ; 
Piedade de Campos Azevedo e Abílio 
Poucachinho ou Abílio João Poucachi- 
nho. — Todos estes recursos foram ne- 
gados, 


pude pa 
Relação do Porto 


CAUSAS JULGADAS EM 12 
DE FEVEREIRO 


Barcelos — Apelação — João Fernan- 
des Soutelo contra dr. Manuel Baptista 
Lima Torres, — Confirmada, 

Moncorvo — Recurso penal — M. P. 


1* SECÇÃO — Inventário — Por óbito 
de Joaquina Francisca da Cunha 

2.º SECÇÃO — Despejo — Mario Au- 
gusto de Andrade, contra Arminda Pe- 
reira 

3+ SECÇÃO — Sumária — Manuel de 
Brito, contra Manue. Filipe Pereira, 

Sumaríssima — João Alves Monteiro, 
contra Augusto Martins, 

Despejo — Ana Rosa Pinto da Silva, 
contra Carminda Vieira de Oliveira. 


2.º TRIBUNAL 


1.º SECÇÃO — Despejo — Luis Rodri- 
gues, contra Manuel Carolino. 

2º SECÇÃO — Sumária — Henrique 
Rodrigues Vieira, contra António Fer- 
reira da Sitva e esposa. 

Despejo — Aurora Ferreira de Aze- 
vedo, contra José Balbino da Silva, 

3.º SECÇÃO — Sumária — G, 


ata & 


Sousa, Ltd”, contra Manuel Machado e 
esposa. 


contra António Rodrigues 


Despejo — Luís Vicente da Silva, con- 
tra Avelino Antunes. 


3º TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Sumaríssima — Gul- 
“herminã Ferreira da Silva, contra Gas- 
par Vieira Machado. 

Despejo — Maria Augusta Monteiro 
Pinto, comra António Joaquim Cameiro 
Soares 
* SECÇÃO — Ordinária — Tavarés 
da Fonseca & C» Ltd*, contra Delfim 
Vinagre e esposa (300.000800). 

Despejo — José Maria Palga, contra 
Arminda Ferreira da Costa. 

* SECÇÃO — Divórcio — Martinha 
da Conceição Ferreira, contra Tomás Ri- 
beiro Magalhães, 

Sumária — Manuel de Brito, contra 
Joaquim. Manuel da Costa. 

Despejo — Adelaide Rodrigues Fontes, 
contra Joaquim dos Santos, 


TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Sumária 
quim de Sousa, contra Fábrica Nita, 


Ltd +. 

SECÇÃO — Despejo — Joaquim da 
Silva Salgueiro, contra António Dias de 
Araujo e esposa, 

3* SECÇÃO — Sumária — Rosa Go- 
mes de Mesquita, contra Rosa Gomes de 
Mesquita & C., 

Despejo Maria Augusta Monteiro 
Pinto, contra Olinda Vieira. 


TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Sumária — Manuel de 
Brito, contra Raul de Pinho Faustino. 

Exec sumária — Henrique Rodrigues 
Vieira, contra António da Silveira, 

2» SECÇÃO — Sumária — Manue 
Perefta Namora, contra António Ribeiro 
Silva, 

Sumarissima — Joaquim de Magalhães, 
contra Albino Duarte. 

Despejo — Rodrigo de Sousa Ferreira 
da Costa, contra “Amério Inácio Serzeda 

3º SECÇÃO — Ordinária — Alberto 
Caxito Granado, contra Aníba! da Con- 
ceição Teixeira Pinto. 


&* TRIBUNAL 


1.º SECÇÃO — Despejo — José Alves 
Lopes Lima, contra Carlos Alberto Pe- 
ref 

Exec. sumária—Carlos Gonçalves Ju- 
nior, contra Manuel Moreira Pinto, 

2» SECÇÃO — Ordinária — Compa- 
nhia de Moagem Harmonia, contra o 
Estado, representado peo Ministério 
Publico 

Sumarissima-—Pinheiro & Santos, Ltd” 
contra Amandio Augusto do Nascimento 

3* SECÇÃO — Despejo — Armando 
Faustino de Sousa, contra Joaquim Alves 


da Fonseca 
DISTRIBUIÇÃO 


a 
José Joa- 


Na sessão do dia 10 do mês corrente, 
foram distribuidas as acções seguintes 


1º TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Sumária — Camara 
Municipal do Porto, contra António Pinto 
Gonçalves e esposa. 

Sumarissimas — José António Filipe, 
contra António José de Almeida Sousa ; 
e Amara, Guimarães & C.*, Ltd*, con- 
tra José da Siva Teles, 

Despejo — Francisco de Oliveira, con- 
tra Armando Pereira Lopes. 

2.º SECÇÃO — Divórcio — Maria Amt- 
Na Correia Moreira, contra Deifim Mo- 
reira. 

Depósito de rendas — José Fernan- 
des. contra Manuel Alves Pessoa, 

3: SECÇÃO — Sumaríssima — Graça, 
Neves & Cr. Ltd*, contra Domingos 
Rodrigues de Lim: 


Despejo — Antônio Luís da Sil 
contra Joaquim Francisco, 
2: TRIBUNAL 
* SECÇÃO — Divórcio — Moisés 
Gandra contra Benvinda Rosa Mo- 
maríssima — Graça, Neves & €º, 


copta João Baptista Cordeiro, 


Sousa 
4º TRIBUNAL 

1* SECÇÃO — Depósito de rendas — 
Sociedade Adubos do Norte, Ltd, con- 
tra Sociedade Industria! Aliançi 

2* SECÇÃO — Sumaríssima 
Fernandes Falcão, 
Costa Saralva 

Despejo — Maria Augusta Montelo 
Pinto, contra Manuel Sangin Magarinhs, 

SECÇÃO — Sumaríssima — Olívia 


— José 
contra António da 


Francisca da Silva, contra Manuel de 
Oliveira e esposa 
Depósito de rendas — Manuel da 
Silva Pinto, contra Joaquim da Silva 
Leça 
5º TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Divórcio — Henrique 
Augusto da Silva Gaspar, contra Aurelina 
Alves Canoças, 
2* SECÇÃO — Consignação — Compa- 
nhia de Seguros Tranquilidade, contra 
Maria Natália de Jesus Loureiro 
* SECÇÃO — Sumária — Jonquim 
Ferreira Dios, contra Ana Vasques de 


Carvalho, 
TRIBUNAL 

1º SECÇÃO — Sumária Camara 
Municipal do Porto contra Joaquim Mar- 
tins Lemos e esposa. 

Depósito de rendas — Josefina de Je- 
sus da Cunha Magalhães, contra Custó- 
dio Soares de Figueiredo. 

2+ SECÇÃO — Notif) 
Municipal do Porto, contra incertos 

3: SECÇÃO — Sumária Camara 
Municipal do Porto, contra António Fer- 
reira da Silva e esposa, 

Sumaríssima — Magalhães & Rodri- 
gues, *, contra Manuel Marques da 
Rocha. ssa 

Depósito de rendas — Adelaide Tel- 
xeira, contra Emíiia de Magalhães, 


DE AVEIRO 


FEVEREIRO, 10 


INAUGURAÇÃO — Com a assistência 
de grande numero de convidade 
sidente da Câmara Municipal, 
varo Sampaio, inaugurou, no 
Comissão de Turismo. no Rossio, um! 
exposição dos mais recentes modelos de 
automóveis das marcas «Dodge» «Cryslery 
e «Piymouth», organizada pelos represen- 
tantes nesta cidade, João dos Santos e Au- 
to-Comercial de Aveiro, Ltd. 

SPORT CLUBE BEIRA-MAR — Pelo 
ministro do Interior cessante, foi propos-. 
ta, há dias, a concessão do grau de oficial 
da Ordem de Benemerência à prestigiosa 
colectividade desportiva aveirense Sport 
Clube Beira-Mar, que, recentemente, 
completou 25 anos de existência. 

O honroso galardão constituí merecido 
tributo pela sua acção em prol do despor- 
to e da cultura popular. 

O ORFEÃO DA «ACÇÃO CULTURAL» 
DAS FÁBRICAS ALELUIA NA EMISSO- 
RA NACIONAL — O categorizado corpo 
coral, a cem vozes, mistas, da «Acção 
Cultural» das Fábricas Aleluia, fez-se ou- 
vir atravás da Emissora Nacional, Sob a 
direcção do sr. Carlos Aleluin, executou 
dez Interessantes composições do seu 
apreciado repertório, 

A transmissão foi feita por intermédio 
da equipa dos serviços externas do posto 
Emissor Regional do Norte, que, para o 
efeito, se deslocou a esta cidade. 

FEIRA DE MARÇO — Vão adiaritados 
os trabalhos de montagem do abarraca- 
mento e de instalação do pórtico para a 
tradicional Feira de Março, Espera-se que 
figurem no importante mercado alguns 
«stands» das indústrias do distrito. 

RECOLHIMENTO NOCTURNO—Como 
prolongamento da magnífica obra do Al- 

regue Distrital de Mendicidade, o sr. ca- 
pitão Firmino da Silva, comandante da 
P.'S. P. e director daquela organização, 
projecta a construção de um recolhi- 
mento nocturno destinado aos pobres e 
indigentes de passagem por esta cidade 

O director do Albergue Distrital está 
empenhado .na aquisição de um terreno 
que ofereça as melhores condições para a 
realização da simpática obra, 

O recolhimento terá as indispensáveis 
instalações sanitárias, dormitórios para 
os indigentes de ambos os sexos e um 
abrigo-refeitório. — C, 


Livraria de “O Lavrador" 


— Camara 


-Us que se dedicam a agricultura têm 
em cada um dos livrinhos editados por 
por exemplo um 

«A 


«O Lavrador» como, 
«Os Porcos, «Coelho doméstico, 
Capoeira», «Carneiros. cabras e cães 
guarda», «Doenças dos cães e gatosn. 
nual do Podador». «O vinho, como se faz 
e conserva, «Os Pomares». «Pasto e 
Pastagensy, etc, um. precioso auxiliar que 
os orientará no cultivo da terra. trata- 
mento das plantas do vinho e seus deri- 
vados, jardinagem. criação e tratamento 
das doenças dos ahimais domésticos etc 
Quaisquer pedidos devem ser feitos 
para a Avenida dos Aliados, 107 Em 
Lisbon vendem-se na casa de Jerónimo 
Pereira Mendes & C- rua dos Curreel- 
ros. 27 e na Filial de «O Comercio do 
Portor rua do Alecrim. 8]. e em Braga 
na Filial de «0 Comercio do Portos 
Avenida dos Combatentes, 


ANDÃO & 
RUA FORMOSA, - 


amas 


Azeite 


Para construção de Olivais e 
Pomares, consulte os Serviços 
Técnicos da «SIFAL», que está, 
gratuitamente, ao seu dispór. 


AUTOMÓVEIS 


Novos — 1946 


FORD — Convertivol 
MATFORD — Conduito 4 portas | 


Possue os maiores viveiros de 
oliveiras e árvores de fruto. Va- 
riedades de oliveiras para todos 


lada bo 4 bd os solos. 


PERFECT — » 4 » 


(USADOS) | | Rua de Rodrigues Sampaio, 179. 
FIAT 1100 1941 PORTO 3102 
FIAT — 1500 LU ES | 
FORD — Perteot 1939 
» K. W.— Decapotable 1937 aa 
FORD —V. cb 
FORO - 17d Monção -- Lampreias 
FORD 60 1937 D 
FRISA 1897 Jeliclossmente saborosas. Res- 
AUSTIN 10 Hp. TA lira 
Almoços e jantares. Optimo ser- 
Fourgonetes viço de Confeitaria e Pastelaria, de 
FORDSON — Nova 500 Kgrs[] (S/7c0 próprio. 
FORD A — Usada 30 » RCE a 


Batata de semente 
certificada 


CAMIONS 


Novos — 1946 a 
FORD-HERGULES — Chassis Da Serra de Nogueira — Roças 
Passageiros Arran-Consul e Up-To-Dat-Classe B. 


FORD-HERCULES — Carga Vendem ao melhor preço, Elio Bernardo 


FORD v 8 Gasolina — Carga Rodrigus Fitas RARA — Telefone 
José Mário CLEMENTE da Costa 

Rua Sá da Bandeira, 107-2º 
Garagem O Comercio do Porto-1 SELOS 
Pont avulsos, stock ou cojee- 


ções Pagamos aos me. 


lhores preços 
Mercado Filatélico do 
Norte de Portugal 


Rua de Santo Antônio 
190-2* — Porto 


GAMBRINUS 


restaurante inesquecivel 

Domingo à noite 

BACALHAU ASSADO NO FORNO 
COSTELETAS MARAVILHOSAS 
Terça-feira de Carnaval 

AO ALMOÇO — ORELHEIRA COM 


ORREIO + 


= TES pagad 
Leilão de penhores 
E' no dia 17 de Março e seguin- 
tes, pelas 14 horas, que se realiza 
na Caixa de Crédito Mutuária, Rua 
do Bonjardim, 584, o leilão dos pe- 


FEIJÃO BRANCO nhores em atrazo que devam mais | à assembleia reunirá meia nora de 
AO JANTAR ARROZ DE FRANGO | de três meses de juros io O A ADMIN ÇÃO ÃO 
pratos inesqueciveis SE o q 3 
no GAMBRINUS PAPEIS PINTADOS| coroas ae reverero ac 197 


Desenhos ricos — Preços pobres 


J. P. DA SILVA 
54 BA PORTO — Tel, 


A Bicicete E 


Lofos 7417 


a 
Extraordinária, no dia 8 de Março 
próximo, 
horas e meia e com a 


REPRESENTANTES EM PORTUGAL 
FERREIRA, 


LD 


TELEFONE 947 — PORTO 


TIRA-TACOS 
AMIANTOS, EMPANQUES 


CASA CASSELS 


91 — Rua de Mousinho da Silveira 
PORTO 


venida 24 de Julho — LISBOA 


TORCEDOR 


Vende-se 300 fusos |, Hethe- 
rington G Sons Manchester 


MOTOR 


Vende-se TANGYE 20 HP Inglês 
1.º categoria Gás Pobre 
Falar R. do Almada, 247-1.º 


Sindicato Nacionol dos Em- 


pregados Viojontes e 
de Praço do Distrito do 
Porto 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


senhores associados 
m Assembleia Gera: 


Convido os 
reunirem * 


social, pelas 21 
seguinte or- 


na sede 
em da noite: 
Leitura, discussão e votação do 
Relatório e Contas da Gerên- 
cia de 1946, 
Não comparecendo numero le- 
al de associados à hora marcada, 


O Presidente Substituto da 


Assembleia Geral, 


(a) Carlos Dias 


a sortear no dia 28 de Fevereiro 
próximo, passa para a ultima lota- 
ria do mês de Junho deste ano 
Moimenta da Beira — Salvador — 
Grelo. 732 


AURELIA TEIXEIRA 


Seu marido, filhinhos, pais, irmã 


de o fazerem de outro modo, vêm por 


Dinheiro s/ hipotecas 
de propriedades 


Emprestamos, 


ndo-se amanhã 


alma, rogam às pessoas d 


no Porto qu Pr 


víncia, ao ma baixo juro. Tran Porto, 16 de Fevereiro de 1947, 
eção em 48 horas. Sigilo e hones: 
ade. A, CONFIANÇA, Rua Entre: 


paredes, n.º! 17-19, — Telef, 6544 


s profundo reconhecimento a todas as pesso 
tir ao funeral da muito querida e saudosa finada. 

segunda-feira, dia 17 do corrente, 
nhã, na igreja do: Congregados, uma missa pelo eterno des- 


DA ROCHA MOREIRA 


Agradecimento e missa do 7. dia 


os e mais familia, impossibilitados 
este UNICO MEIO, agradecer com 
is que se dignaram assis- 


às 9 


as ade de assistirem a esta 


am; 


religiosa cerimónia, pelo que se confessam desde já muito reconhecidos. 


4 FAMILIA 


A 


Companhia União 
de Crédito Popular 


AVISO 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


Convido os srs. Accionistas a 
reunir em Assembleia Geral Ordi- 
nária, na sede da Companhia, 
Praça de Carlos Alberto, 79, no di 
13 de o próximo futuro, pelas 
15 horas, para se ocuparem da se- 
guinte Ordem do Dia: 

1º — Discutir e votar o Rela- 
tório da Direcção, Balanço, Contas 
e Parecer do Conselho Fiscal refe- 
rentes a 1946 

2º — Deliberar sobre uma pro- 
posta de modificação de diversas 
disposições dos Estatutos e do Re- 
gulamento Intemo e votar esta pro- 


atar de qualquer outro 
assunto de interesse para a Compa- 
nhia. 

Se por qualquer motivo não se 
constituir a Assembleia acima con- 
vocada, fica desde já a mesma adia- 
da para o dia 31 de Março, funcio- 
mando então à mesma hora e no 
mesmo local com “qualquer numero 
de Accionistas e representação de 
capital, 


Porto, 15 de Fevereiro de 1947. 
O Presidente da Assembleia Geral, 


J. da Cunha Junior 


M. Ferreira 


Casseterite 


Compra-se, entregas semana 
mente, Av. Dias da Silva. 971." — 
COIMBRA 3440 


Carmen Oaete da Luz 
e Silva 

Agradecimento e missa do 1.º di 

Seu pa:, Carios Sive « ntis fa 
milia ngradecem reconhecidamente 
a todas as pessoas que os honratam 
om à sua assistência ay fuvers) da 
saudosa exmnta e participam que 
amanhã, segunda-feira, 17 do com 
rente, pelas 8 noras. na igrejs de 
São João Novo, serê ready uma 
missa por sus alma, agradecendo 
desde já a assistência êquele pledo- 
so acto. 

Porto, 18 de Fevereiro de 1941. 


O Comereio do Porto 


Do 


go, 16 de Fevereiro de 1947 9 


o NOVO 


Ferramenta mantal de pres 
ini 
O «Super-'lons refaz com precisão todos os passos de rosca, interio- 
loree, e é indispensável em todas as indústrias ção — auto- 
as — bicicletas — máquinas — ferramentas, 

quinas texteis, «chauffages, ete. 
ist + pasa onde macho o torracha não podem pasar (passos 
querdos. peças cónicas ou cilíndricas), evita as desmontagens 


CORSIG TO TE ESSO E 
[=] 
e Tod um trabalho impecável, Serve de verificador 

Pedidos à «CASA FONE» — representantes no Norte do Pais 


us 1% es 4 15 ON 
INTERNACIONAL — INGLÊS E AMERICANO 
ração de passos de rosca, 
Rua de Santo António, 67-2.º — Telefone 6929 | 
EI E ear TO DO AD DOC RO 
Coop. «O LAR FAMILIAR» 
. 


Fundada em Maio de 1944 
R. de Santo lidefonso, 17-2.º 
PORTO 


Cooperativa destinado o construção e aquisição de casas 

económicas pera os seus associados, no valor de 20 a 

100 contos, medionte cotizações mensais de 33 a 161 
escudos, sem pagamento de juros 


AEROSEDÁN Fleetline 


CARROSSERIA REBAIXADA 


A Direcção de 


a Cooperativa resolveu, em sua sessão de 13 do cor- 
rente, realizar o 19.º sorte 


no dia 28 desto mês e, por esse motivo, vem 
avisar os senhore a que desejem fazer parte do mesmo, que terão 
de pagar a sua acção e actualizar o pagamento das suas cotisações até ao 
dia 21, data em que encerrará a respectiva Vista, 

'Aqueles que não tiverem um ano de associados, deverão antecipar 
o pagamento de 12 meses, 


Porto, 15 de Fevereiro de 1947. 
O Secretário, 
Fradique Rodrigues Almeida 


== 
> E . 
Aº ndrastria Text:llf 
A «CASA FONE» — Rua do Santo António, 67-2º (telefone 6929) — está 


er todos os artigos para a Indústria Textil, como 
— lançadeiras, carretas, canelas, óleos, valvulinas, etc. etc. 


Um conjunto admiravel de Mecânica, Elegoncia, Conforto, Eco 
EM EXPOSIÇÃO 


No Stand CHEVROL 


A. MOREIRA DE ALMEIDA & C.”, 
Rua Magalhães de Lemos, 115/121 


a 
3 


: 


aaa 


Papeis Pintados 
S. A. NEVES 


Rua de Sá da Bandeira, 424 Telef. 4810 
(Edificio do Bolhão) 


Pata u aaa  a 


Interruptores automáticos 


AEG--ALS-THOM 


2a44aBesa ló Amperes 
para 220/380 Volts 


ENTREGA IMEDIATA 


ELECTRA PORTUGUESA, LIMITADA 


PRAÇA DE D. JOAO 1,37 — Telefone, 1107 — PORTO 
SA 


Pneus novos 


da marca «Vanderbilt» 100X20. 
Vendem-se 7 pneus e 9 câmaras. 


Entrega imediata. 
CASA «FONE» 


Rua de Santo António, 67-2.º 


PORTO 
Telefone, 69229 — PORTO 


E Tee 
CORTINAS PARA MONTRAS, contra o sol (Americanas) 


ULTIMA NOVIDADE — UNICAS NO GÉNERO 
Representante no Norte do Pais : 
«CASA FONE» — Rua de Santo António, 67-2.º — Telefone 6929 


Curiimos - Iingimos 
PELES DE RAPOSA, COELHO E DE 
TODOS OS ANIMAIS 


R. de Fernandes Tomaz, 561 


(entre as R. Sta Catarina e Alegria) 


BETONEIRAS : 


150/210 litros, com motores «PETTER» a petróleo. 


MÁQUINAS PARA MADEIRA : 


Desengrossadeiras de 400 o 600 m/m. 
Garlopas de 400 m/m. 

Máquinas de furar e rasgar. 

Máquinas de afiar lâminas. 

Serras de fita com volantes de 800 m/m, 
Tupias. 


MÁQUINAS PARA CURTUMES : 


PELES: 


A qualquer hora do dia 
CHÁ NAMUÚLI sabe bem. 
Um chá assim aromático, 
Tão saboroso e simpático, 
Facilmente se não tem. 


Representante: A TEIXEIRA GOMES 


EVROLET 


nomia e Rendimento 


ET 


L.Da 
PORTO 


| ULTIMA NoVI- 
DADE 


Aventais Plásticos 
(AMERICANOS) 


Em tela branca, com barra verde ou 
outra qualquer côr á escolha. Faze- 
mos qualquer modélo desejado, Pre- 
feridos pelas operárias das Fábricas 
do Conserva. Preço. 55500 
Representante no Norte 


«CASA FÔNE» 


Rua de Santo António 87-2º 
“efone 6929 


BAPTISTA DE SOUSA 
& Co, LD: 


SEDE EM GAIA 


Por escritura desta data, lavrada 
nas notas do cartório do notário des- 
ta Comarca, Dr. Ponce de Leão, dei- 
xaram de fazer parte daquela socie- 
dade as Ex." Sr! D. Maria Fer- 
nanda Baptista de Sousa Dias e D 
Ester Baptista de Sousa Figueiredo, 
pela cessão que fizeram das suas 
cotas aos seus consócios José Baptis- 
ta de Sousa e Augusto Rodrigues da 
Mota, tendo, porém, dado o seu 


assentimento para que a firma soca! [Capital social 1:500.000$00 


continuasse sem alteração, 


de raspar do 300 m/m, 
de amaciar, 


MOTORES A OLEOS: 


ai Po 9 G. V, com radiador e embraiagem. | 
MOTORES A PETROLEO: 


do 3/6 CG. V. e 6/8 O. V. arrefecidos a ar e com radiador. 


Casa von Hafe 


PORTO 


Entrega sad 


Faro 


Bicicletas 5 
Acessórios VA À 
EC, GONCALVES e MELO, I8 “So eo) 
orto-R.S:atarino,247(Esq RF 2866 SUA 
Pe pela a forma ES HS 


Rua do Almada, 247-1º. Pórto. Tel. 759 
Porto, 12 de Fevereiro de 1947. 


CospolWM 


ENSINO 


dilifo4 | 
Tê AR 


a. 
Curso de guarda-livrot O maior=D O Ajudante do notário Dr. Ponce 
Ensino pelo prof. Francisco Miranda. = de Leã 
a de S Brás. 60 e 479 — Telef 8004. » — pa são aço Be ! ” 
ua, = = a bd Sam rte «Luc» || — Armando Borges Magalhães. 
sa o aii AL e a 
Á Rua de Santo Antônio, 190-2º 
TOALHAS PLASTICAS |lc a beto quiso do cuia! Cotia vorimtodl ATENÇÃO!!! 
fendas, a 
(AMERICANAS) aulas em 3 de Março, Inscrição aberto D | presuNTO FINO KGR. 40500 
LINDISSIMAS Pitals e MD O ELHEINA FUMADA  KGR 28500 
Para mesas de casas de jantar, TT mo | SALEICÃO RO] 
cópas, cozinhas, etc., em tela de e E” estudante? Nun- Só na ADEGA LOURO 
qualquer côr ao centro, com bar- El combate-se ca desista dos estu | R. Alexandre Herculano, 219 3826 
Tas na côr desejada. Todas as : EO Gs Um, pasto. em 
medidas. Preços especiais para com lremais é eis Nr F S 
Cintas, «ANTICASPA ILSEA» Dro UM ng di 


se, 
não poder pros: 
guir, aprenda DA 
TILOGRAFIA e CARTAS; depois empr 
gue-se é com o ordenado continue 
estudos interrompidos. «MARATONA: 
Rua Sampaio Bruno, 12 (à Praça) 
— Gursos diurnos e nocturnos — 


Representantes no Norte: 


«CASA FONE» 


Santo António, 67-2 


A* venda nas boas casas 
Pedidos ao Lab, FAIAL 
Rua do Bonfim, 359 
PORTO 


Mobilias-Tapeies 


Antunio de Oliveira Carvalho | 


Te- 
EL 


Rua de 
iefona 6 


Propriedade Industric 


Patentes de invenção, registo 
marcas, nomes, desenhos e modei 


UMA NOVIDADE REVOLUCIONÁRIA 
no domínio da elec! ade ! 


Jud s'TILO 


regular como um despertador, liga e desliga, 
o eléctrico à hora prêviamente marca 


ros, iluminação de estabelecimentos é 
fadas eléctricas, eto. 
atxa de baquelite. 


execução sólida e elegante 


(preto com botão 
Movimento de relógio de boa qualidade, contactos de prata, 
REPRESENTANTE NO NORTE 


«CASA FONE» 


Rua de Santo António 07-2º 
Telefone 6929 


Se o Senhor precisa de 
FERRAMENTAS 
e não v:sita a 
CASA: ARAUJO 
merece que lhe serrem uma 
orelha 
ter ouvido o bem 
iz do seu sortido 
e preços! 
ARAUJO, MIRANDA & C. 
Rua das Flores, 177 
Telefone, 4842 
PORTO 


y 
sé 
IRME E 
COND SCORES vo ARCO inis 
é a PINTURA SUPERLITE que 


resiste à chuva, ao sol « à neve 
com admirável poder ! 


Só por n 
que se 


rábrica de Tintas Boa Nova, Lda. 
Rua das Cruzes, 331 
Teletone, 15881 — PORTO 


R. santa Catarina, 341 — Porto | 


) industriais. Cunha Ferreira, Lar; 
Olicinas; Praia da Grania | o Santo 27 — flsbon 
[ada 
A vedação de terraços pelo sis- * Vulcanize seus tacos ao pavimen- 
tema inglês de vulcanização, sômente IVLA QU is As [7 io, unica maneira eficaz na fixação 
pode ser confiada à única casa espe- de tacos e parquets, confiai esse tra- 
cializada. URGENTE balho á unica casa especializada. 
Compro as seguintes: — | Encartadeira ; A, 
nite» a cada «Vulcanite» 
K 2 maquinetas, sendo uma à esquerda e 
2 Torcedores para fiação. 
FERNANDO TAVARES PAGAMENTO IMEDIATO FERNANDO TAVARES 
Rua da Alegria, 146 — Telefone, 5658 «CASA FONE» — Rua de Santo António, 67-2.º Telefone 6229 Rua da Alegria, 146 — Telefone, 565 
3694 PORTO cor PORTO 


Telefone desta 
Secção: 1113 


OUGA 


FRISO PUBLICITARIO 


já conhece as modernas instalações da Relojoaria |. Moura ? 
Lá encontra o mais completo sortido de relógios do Pais. 


, 
soaria JMOUBA:|BHE 
a e od du | [Ep 7 | 


FAISÃO 


(Marca registada) 


Tintas de escritório. colas de 
escritório e industriais. lacres, 
lamparinas, ceras de soalho, 
gelatinas. grudes, guaches, etc. 
... 
Fabricantes 


Tintas Norte, Ltd. 
R. Ponte n.º 182 — BRAGA | 


BRANDE 
«Sempre vo melhores... 


MAIS UM PRODUTO 
LAURENDOR : 


DETERGENTE 
LIRIODERMIS 


Um produto dotado, como o seu 
nome indica, de altas propriedades 
detersivas e assépticas 

Está indicado tanto para a toilette 


nocturna como diurna da epiderme, 
constituindo um poderoso tônico dos 
tecidos, nos quais dá ao mesmo tempo 


DIGA AOS SEUS FILHOS QUE 
ESTA BRINCADEIRA LHES 
DA CABO DO CALÇADO 


firmeza e elasticidade. E um produto 
indispensável no toucador de toda a 
Mulher. «6 amante da beleza, mas 
também cuidadosa com a higiene da 


EN LCR-OS P: pele. 
Dia er ec nf “O DETERGENTE LIRIODERMIS é 
preparado para peles secas e para pe- 


les gordurosas e o seu uso está Indi- 
cado. para a noite, depois do creme 
de limpeza e para de manhã. como 
complemento da tollette matinal. 


Superius 


BRICA CALÇADO 
E, CAPAZ DE SU- 
PORTAR TODA A CASTA DE 
TROPELIAS DAS CRIANÇAS 
TRAQUINAS ! 


QUE SO F 


Agentes gerais para Portugal : 


OTHELLO 


Rua de Santa Catarina, 60 
PORTO 


SR nt, 


Os preços da Caso Omega 
estão ao alcance de todos ! 


Enfim, 
o novo Mas, além, disso, a Casa 
RR 3 Omega vende com facilidades 
STEWART Mo) | de pagomento. 
- WARNER! Há + Fogões, banheiras, estufas 


de aquecimento e outros objec- 
tos podem ser adquiridos e 
pagos em 12 suaves prestações 
mensais. 


Peça esclarecimentos à 


CASA OMEGA 


Rua Sá ra Bandeira, 409 — Telefone 331 
Catálogos gratis Descontos para revenda. 


som 
Pode ser adquirido com facilidades de pagamento 


ELECTRÓNIA, LTD. 


Rua de Santo António, 11 Telefone, 5800 — PORTO 


Agencia em Lisboa: Rua Alexandre Herculano, 5 


Liquidação 


ESSA 


dá 


No desejo de abreviar a grande liquidação que esta- 
mos a fazer para, sem demora, iniciarmos as obras de moder- 
nização da Casa Forte, remarcamos novos artigos para 
lançar na fogueira de preços, ao desbarato. 

Grandes lotes de: 

Sapatos de camurça para senhora, preço de tabela 
157550, vendidos a 
Carteiras de vidro plástico p: 
285$00, vendidas a 
Carteiras de Calf para sen 
500$00, vendidas a ... 
Carteiras de sintético para 
vendidos a RE RD ETR 
Impermeáveis para criança, de 150500, vendidos a 
Impermeáveis de seda, para senhora, de 600500, 
vendidos a... ra ia DE Luto UA 
Impermeáveis para homem, de 375500, vendidos a 
Botas de borracha, de 115$00, vendidas a ... 
Gabardines de rapaz, de 350500, vendidas a 


35$00 
150500 
275500 


40500 
25500 


200500 
175500 

25500 
150500 


ara senhora, de Esc. 


hora, de 450500 e 


senhora, de 120500, 


Gabardines paro menina, de 400500, vendidos o 180500 
Gabardines para senhora, de 600500, vendidas a 300500 
Gabardines para homem, de 750$00, vendidas a 420500 


Oleados a metro e toalhas de mesa. Oleados para 
cozinha, quarto de banho e de borracha para camas 
(Retalhos quase de graça) 


A maior liquidação de todos os tempos 


Todos os artigos sofreram baixos consideráveis. Não 
é uma liquidação só no nome; é de facto uma autêntico 
liquidação. Calçado para Homem, Senhora e Criança, para 
agasalho e passeio, muito mais barato do que a tabela. 
Carteiras, Pastas Comerciais, Malhas interiores e exteriores, 
Meias e peugas, Camisas, gravatas, cintos e suspensórios. 
Perfumarias, pentes, escovas e muitos outros artigos são 
vendidos por preços irrisórios. 

Aproveitem uma oportunidade que dificilmente se 
repetirá. 


CASA FORTE 


277, Rua Sá do Bandeira, 281 


Aceitamos propostas para o venda de Balcões e mon- 
tras envidraçadas, estantes e armações. Diversos cristais e 
étalages de metal, Manequins, etc. 


ore cera 


o 


PES ta 

Féculas-Amidos-Dexírinas € glucoses 
Vende a «CASA FONE» 

Rua de Santo Antônio, 67-2.º — Telefone 6929 


Companhia de Seguros/Batata Nacional 
Angola 


Sociedade Anón ma de Respon 
sobilidade Limitada 


SEDE EM LUANDA 


de semente, certificada da Serra éa 
Coroa. Das variedades Arran-Con- 
sul, Up-To-Date e Arran-Baner, para 
entrega imediata. Vende-se, Rua éa 
Raza, 735, Gaia. 3481 


5 rodas estampadas pró- 
Convoco a Assembleia Geral] prias para Fiat 1.500 
ordinária da Companhia de Segu- 
ros Angola para o dia 19 de Abril 
próximo, às 15 horas, na Rua do 
E rcio, 56, em Lisboa, com a se 
giinte ordem de trabalhos: 


Vendem-se. Ver e tratar na Rui 
Direita de Francos, 108 — Tel 
15641, + 


O lindo espectáculo da neve 


— Deliberar' sobre o Balanço e 
Contas e Parecer do Conselho 
Fiscal relativos ao ano findo 


Embora por muitos pe 
neve tenha 


Lisboa, 15 de Fevereiro de 1947 | 


António Ribeiro Ferreira da é a mais cômoda. À linha que atra 

vessa a região da Beira Alta é uma va 

Presidente da Assembleia Geral | randa que nos permite uma visão mara 
sd io gaba o o) 

Os encantos que o Outono ou a Prima- 

vera nos dá na gama dos verdes mais 

Variados. agora é tudo branco, podende 

dizer-se que O cenário tem rara beleza 

pre a Serra da É “chamou. 


que dá ao 
te sensação 


desconhecido. 


Tear. - Mecanicos ingleses 


para pano liso de algodao, dos melhores marcas, 
usados, mas em óptimo estado de funcionamento 


Henry Livesey, Ltd, 
Henry Livesey, Ltd 
Plas Bros ve. 
Willan G Mills 
Willan & Mills 
Willan & Mills 
marca Willan & Mills 
marca Henry Livesey, Ltd, 
Pedidos à representante no Norte : 


«CASA FONE» (cio 
e es 


volta 


tixa 


marca (90 em) barra 
marca 
marca 
marcr 
marca 
marca 


solta 
solta 


TELEFONE 


EMBOQUE 
(Patente nº Cri 

Eis a torneira que se impõe 
porque é a melhor que se fabrica 

no Pais 
A UNICA QU. E' GARANTIDA 
POR 5 ANOS. 

Para as instalações do seu c -rto 
de banho, etc. exija que todo u 
material tenha gravada a marca 


O pudim desfez-se porque os com- 
ponentes não estavam nas propor- 
cões devidas. 

“arca ueanstro” 

Se não o encontrar nas casas do 
género dirija-se ao fabricante 
J. A, DOS SANTOS 
Avenida da França, 
PORTO TEL 


Não foram pesados numa Balança 


Ancora 


E, por isso, o pudim se escangalhou, 


486 
15054 


que lhe prestará todos 
os esclarecimentos 


dum guarda ! 
Que vergonha para um 
cofre ! 


VEDA OS TERRAÇOS DUMA 
VEZ PARA SEMPRE! 


o 


Pedir orçamentos grátis à 


RRRATIL 


Praça da Batalha, 90 
Telefone, 7117 


Isto não acontece nos 
COFRES MONOBLOCO 
de 


João Tomaz 
que são absolutamente seguros é 


Cardoso 


«segrêdor 
excepto no 


que a ninguém 
dono... 


têm 
desvendam, 


JOÃO TOMAS CARDOSO 
& F.º, SUCRS., LTD.* 


R. de Sá da Bandetra, 92 — PORTO 
(Junto ao teatro) — Teletone 475 
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Leiam VANTAGENS PARA TODOS ia pa Grande Liquidação» 


ALUGADORA Rus José Falcão | aa 3. Pereira. 3688 Anvers, 


gba Ecs eco na CASA AFRICANA 


Dá as melhores referências. Oferece-se. | EEE: CARRIS DE 16 KGS. fa ai 


AU rOMOVEIS Carta à Administração a X. M. 3626 MOTOR 


aluyugo confortágeis Ne do À 6 ti õ Vendem-se 60 toneladas, com nove À] Tritásico de 2 H, P. 380/660 volts 1.400 
Rus “Raimundo de Carvalho, 408: T58,] Fr qn ça PENSÕES metros de comprido, Mostram-se no | £. p. m. estado de novo. Rua Nova de 
plo setar QRANDE PENSÃO AVIZ antigo Horto Municipal — Rua de q) Seixo, 112. ão Monte dos Burgos. 3 
Pessoa Idónea, tendo vivido em França, | muito central e económico. Diárias com- |) Camões. Recebe ofertas em carta a d | NAVALHAS DE BARBA 


ra comércio ou pequena tn- | partindo para Paris no principl ou 5 Almoçi - ; s de barbeiro, amolação e .erra- 
boa cia per a Pla 201 | E pi principio do mês, | pletas ou sô quartos, Almoços ou janta- | À Julio Gonzalez Barros, Av. António ] artigos de barbeir o 


regressando breve, encarrega-se de assun- | res, 18800. Av. Rodrigues de Freitas, 4 mentas. Especialistas a preços módicos 
irado Às quartas e sábados, das 15 | t Fornecerá quaisquer informa- | 451. Telet 6599. 5 1205 | À Augusto Aguiar, 10354D, Lisboa À) Gio Moriber. R. das Flores. 165. 18 A VENDA POR PREÇOS 4 


Motores «Diesel» 


à EMPRESTIMOS SOBRE HIPOTECA VIAJANTE COFRES s- 
ALUGUERES |Rksspanto juro e nas imelnorescon- | precisao, Fabrica pasa trabalhar nas | Monoblocos é de todos os modéios. Ca- | Vendem-se, 100 HP. marítimos e indua 


dições destes contratos, “Trata; À. Sá Pes ) áreas Minho é Extremadura, cilenteta de | sa dos Coires Usados, Rua dos Cáldei. | Wa Dpóriz Ge S HE 
ALE A reira — Rua da Fábrica, 18-3: — Tele- | miudezas € alfaiataria, Só interessa quem | relros, 117. Tele: 
Aston a quaiader ponio do Pai | fone, 166 3814 | conhecer a viajem, Carta à redacção a Para entrega Imediata no porto de 


n. Ea rta a «PARIS». CESPE ea 


CAMIONETE «FORD» 


Ed Vende-se, ano de 1990 — Telet, 3292. 
TRESPASSES dia BEM CALÇADO. BOA M os 
CAMIONETE «BEDFORD» 


MECANICA. 
ESTABELECIMENTO com aluguer e 5.100 quilos carga. Ven- E q, tratar: IMAN. Rua Santa mo 
udezas. Passa-se num dos | de-se, Carta a este jornal Bedford, texto Lira ta sad De Las Sedas 
p 
Ed 
DA pes feto de Mb banais e papo | PNEUS ASA vendemas 4 Ras e Algodões e Confecções 
— Telef, 233504 — a Passa-se mobilado na Rua Mousinho da | ros, 86, á Lapa. 3183 | Traz no 20 
— ro Fazamos sobre automóveis PD ERRAR RENDER PET TERRE RETALHOS EM BOAS MEDIDAS 


da cidade, e de grande an42 | À Catarina, 41-2.º. 3824 
omnes 
MODERNA let, 74 3658 | sem igual em rendimento e duração. Pe- 
DA SA o com tedo o conforto e garagem eu camionetes, no praso RO PESE RAM PROPRIEDADES 


«SE 
Atuo a R. Particular, ds Arvores 
com 2 m. de fundo por & de largo. In- 
forma, por favor na Tesouraria da Ca- 
mara Municipal de Gaia, 


ta às iniciais B, F. €. o e 
Tosa mensal 1:800800. Ver nos dias máximo de duas horas. LOJA COM ARMAZEM gal e Colónias ercira da Silva, Rua s 


dogo | COMIDA PARA BOIS z 
E TT | Palhas de milho, bandeiras e pendão. | PNEUS 450x1] 
gas 15 às 18 horas ou em dia espaçoso, em rua central. Passa-se, Fa- | Mousinho da Silveira, 324-84 — Porto D IPOTECAS 
Nisa a combinar pelo Telefone 4070. Os carros circulam na Rua de Santa Catarina, 1152 Telet. 974. ENA VENDAS EH 


E áxi tai 3827) ee 

Ride mesmo. Máximo sigilo. = == CASACO DE PELES DAN CONFIDENTE 
GRANDE ARMAZEM — ALUGA-SE LOJA COM ARMAZEM TRESPASSA-SE | castanho. chegado de Paris. Falar na 

para qualquer industria, serralharia, em Gaia. na linha do eléctrico bem si da Republica, 122 ano4 

Bacaçies de Automoveu. fundição, lato NTE tuada. Falar Rya Duque de Loult Hy-2 MRNDE-SE E 
Fla é estampagem, ferragens, etc 134 A - E TTE RS 

Campinhã Carta à Admin — — SE SS, chão e 1º andar, 12 divisões | PNEUS 475x17 

no 2h 7 R: 5/4 CATARINA, 108 = PORTO PASSA-SE na Rua da Boavista, 52% Ver das 14 às | am bom preço. Rua de Santo António 


AVISO 


Tendo recebido o 2.º lote de SIMCA-5 


mercearia e vinhos, com habitação, NM horas. 3793 | 163-1º — Porto. 
IMPORTANTE PREDIO guer barato; em bom local. Por motivo - — 
nº Rua Santa Catarina nº 1206, com 30 | HIPOTEGAS SOBRE AUTOMOVEIS | de retirada: Falar. Rus Costa Cabral | Cam t PROBLEMA DA HABITAÇÃO aa. 
divisões todas com luz directa, tendo | Fazemos no espaço de 60 minutos, sem | nº 161-163 — Telefone, 9469 — Porto mionete Posição de 6" classe, construção Ime- 
também anexo terreno de 3.000 m2. Pre- | qualquer registo nos ilvretes. Os Garros 3612 giata. Colônia de Antero de Quente | ga 
fere-se qualquer empresa comercial ou | ficam na posse dos seus proprietários, «Chevrolety, fechada, espaçosa, mecant- | 25 (às Antas) é 
industrial, orgentsmo corporativo, com- A FINANCEIRA ca impecável, bem calçada e pintada. ER — 
panhia de seguros, etc, Para ver e t:a- | Rua do Bonjárdim, nº 229-1- Vende-se de mão. particular, bem como 

r na mesma dos às e das um rádio Motorola para automóvel 
N horas 3631 V E N D A s ATOS. Rua Formosa, 272 — Telef. orã PAPEIS .P UN TENDE 
— Porto. rt DESENHOS DECORATIVOS 


Para escritórios ou consultórios. Anda- AUTOMOVEL G/ LIC NCA (A) CSS Ce MovELS=ERTOr O 


res para habitação, Ver das 13 ás 16 ho- - vende-se Rr Raimundo nCorvalho; 2408) E DECORAÇÕES 15 
ras: "Rua do Breyner, 19-15-25. 3516 Gala — Teles. Gi54. 2580 CAMION RODRIGUES 


3602 


— 


SALAS — ALUGAM-SE 


E UA wa vende qa vi BERLIET D E Rua Formosa, LM — Telet s684 R E 
COMPRAS FAZEMOS SOBRE Gs note ps aros nd] » = DIESEL | (e (o «500» de fabrico francês) vem participar à 
“a » o 8 DIO POR 70 CONTOS. E ana 
ANTIGUIDADES PROPRIEDADES NERO | [Oia Ade PREGA "Boa tação, ré, do, chão e sua Ex."' Clientela que recebe inscrições para 
servação. Informa Telef. 355 — Foz ) 2 5, tnos, 5 
z Ê /! Ss! ção Rendi to anual 3,240500 
Compram-se quadros, gravuras, louças, AO JURO DA LEI 3621 5.500/6.600 quilos construção. Rendimento anual, 8240500 ENTREGA RA PIDA 


Ret, 


Cruz —'R. Boavista, nº 297-2º — Tele- | EINOD): Jo MD 0.6 01 (0 0) AUTOMOVEIS 


fones, pl. 2445 e 090 — Porto, 3613 das melhores marcas e modêlos, Stand Entrega imedi sPLYMOUTH» 1938 Ent 
24 HORAS NORBERTO VIEIRA: Rua da, Aléxandro 8 ai som rádio. 6 rodas muito, bem, Cas: 
A JUKIVESARIA , Herculano. 211-213 — Telef. 6587. 2706 estado mecanico impecável. Ver na Ga LISBOA PORTO 
da “Praça da Universidade 4, compra ; Era — | Avenida dos Aliados, 160 |] razem Eden. Rua Alexandre Hercuaro 
Delo máximc Ouro Jolas Rei6r ss * AÁ GL TE" am 7189 Avenida da Liberdade, 253 Avenkda dos Aliados, 173 
Prata, Telef 125 E) a do | elefone, 71 q) 
= ú PROBLEMA DA HABITAÇÃO 
sições * classt nstru- anTI 1094 
ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS O, Srs. Automobilistas! Nendo 8 porões de o lacEão A EAUSS 
Balcões, Compram-se, Vale Formoso, 245 CASA DE CAMPO ga a - 750 “ P] 
e Eul RUA SANTA CATARINA, 108 — Telslone, vou AU nossa melhor da é || Por 26 contos, 5 div.. 2000 m2 de terre. | — EE 
BRILHANTES, OURO E PRATAS PORTO - Nossa melhor propaganda €B] no todo murado, ramadas a produzir 1] PREDIOS BARATOS 
Garanto que pago aos mais altos preços feita pela nossa estimada clien-p| pipa de vinho, muitas arvores de fruto, | Vendo para todos os precos, vagos Mi 
Ourivesaria Santos Carvalho Rup Santa) >> >>> — |] tela, que abastecemos com aces- pres As gNt mese) Ea O iso é quina TURDE QuE AU UAPA RA SAGENIRA EPE TRer E EE 
Catarina, 33 Leer, 7293 by Guarda-livros sórios das melhores marcas, à tãs Digne-se escolher nas minhas listas | sempre em depósito. CASA CASSELS. 
CHAPAS airectamente Hmportadas das [] CALDEIRA A, VAPOR orque 'pratenda: Não paia gomissão al- | Rua Mousinho da Silveira 181 — Porto JK, 
E Fi Faduça a sinho da Sil- 
de ferro, nº 20 ou nº 18, compram-se | Oferece-se, com prática de contabilidade |] Brandes centros de produção e dtcoci dl pmêi6 8 kg. pressão com (char À GUI DARE edge am, - onratior 
20/30 chapas. Ria de José Falcão, 139-1: | em geral é assuntos oficiais, Dá fiador e |] vendidos ao melhor preço do oe tuetálica Rua pciriaço Cardona? BE ado O mec: | TUDAR EUR RNPA NUCA DONE e com um consumo minimo de carvão % 
Ros Sa salartnciags Ape vencimento. Carta a |E mercado. Visitem-nos. AUTO- ————— CO | PREDIO EM MATOSINHOS suecos, recebeu nova remessa, u, Pereira 
COMPRA-SE MOBILI pets cida, 36 18 .PENINSULAR, Rua Ramalho || SOFRES MONOBLOCOS, vende-se devoluto, de 4 frentes hem | Ga Silva, Rua Mousinho da Silveira, 324. VEx'oblemo 
para colégio, 1º ou mão. Aluga-se | GUARDA-IIVROS-CONTABILISTA Ortigão, 28-30, 3788 oa a fogo, máquinas de costura, conservado, E EO 334 — Porto — Telef, 974, 3804 k 
f | eta administração di in A , 28-30. . rádios, mobili utros « com bon . por O 
easa na aldeia, C. à esta administração, | Escritas comére,. indust. & agricolas, ba- gos sempre aos mais baratos Peças dit. | ocasião, BARROS. Rua Mousinho da Sil- | TERRENO NA 2: ZONA AQUECIMENTO CENTRAL 
sont, SETE Janços. concordatas e fajências, À. CAS: | Femme | cc x «LUSA COMERCIAL, Rua dos Cai. | velra. 103 — Telet, 488 sro EE A re 
SOMPRA-SE = cn ARMAÇÕES, PORTAS, BJOMBOS | | (trtros 15 “Ol | PALAGETE — VENDE-SE | po O O 913 Ea eIeE 
' - A AS E E — — a a Pé — Tele 
Guilhotina de pedal para, cortar chera | Doro industria Balcões Vale Formoso, 245 — Linha 1-8 CASA DE RENDIMENTO NO BAIRRO | para efeito do partilhas com A digisões RE os8s eum serviço de agua 
8 o da. seImo LANO e quintal no centro da cidade. Falar: E ADE 
Era Aa o AUTOMOVEL BUIK | E Vende-se em conta alugada a 3 inquilt- | Rua Morgado Martins, 12. 375 | TERRENOS COM CERCA DE 10,000 m2 quente consiante na 
cd Pp. se Dispõe-se de grande terreno, nos arre- AUTOMOVEL BUIK : nos. Dirigir a Elisa Fernandes, Rua 6, ne mer Vendem-se perto do Monte dos Burgos 
OASA — COMPRA-SE dores do Porto, com que se entraria com | de 7 lugares, mecanica Impecavel, cal- | c/ 1 no mesmo, %adi | PREDIO DE RENDIMENTO Destino “à Festrada da Povoa, Trata-se sua casa 
Preferene voluta da. | cota e, possivelmente, com capitais, Está | cado de novo, chassis longo próprio para Situado na Rua Oliveira Monteiro, com | BÚBIO a D. Pedro V. n.º 107 com José 
Preferência, devoluta ou mesmo alugada. | ha Imediação de industrias texteis, de mi- | adaptar à fourgonette ou pronto-socorro. a Doe a des 6.10000, vende-se | DUUAia qeaor predio MR io 
AE o E nas de carvão, caminho de ferro e eléc- | Vende-se, Vi na garagem Alvires e em boas condições de preço. Trata: A, | q; Monte da Mina com Luís Miranda 
CAMARAS DE AR trico. Carta à Administração ao n.º 96, | bral junto à Câmara de Gaia S681 Sá Pereira — Rua da Fáb 18- J674 
Compram-se medida 820x120. Rua Soa- ita 369% | AUTOMOVEL = RADIO pRale nen: — 


121, Rus 5. Pouto, 129 VISBOR 
HO porto-se, 


TERRENOS BARATOS 
Vende-se um rádio marca Motorola, o UINTA pf Pi 
pie aitonbva MinÃoS. Mia Forbgja;] Modelo Kingevay com apenas 400 fo vento da vila de Resende (Douro). | Mabrici, quem nãe ques escolher entre 


E 272 — Telef, 2018 — Porto. 3486 | quilómetros, último model DO | ocielu e rendimento, vende-se, Escre- | fábECA Quem nO Lo BARROS, 
Re poraçoes de T S. F. E Tnos PRA ERnRSIADO ER Rua João das Regras, 21 Vea Ver para Guimarães Dias. Rua, Duque de DA RES RE a TRE OT 
3809 Feitas com rapidez em aparelhos pa + 21. 919) Palmela, nº 135-2º andar — ' da silveira, 163 — Telet. 489. El 
= de qualquer marca, por pessoal Amolações de « itelarias, especializados | ESPINHO, 


N 3800 
FOGAO USADO — COMPRA-SE especializado nas oficinas de há 50 anos Casa Tinoco %4 Rua de | Terrenos 24829 m2, próprios para cons- TUBOS DE AÇO INGLESES 
para restaurante de movimento. Carta A Santa Catarina, 28 13 próprios para con: 


truções e industria. 1.290 nas Ruas 26 Régua |, PARA CALDEIRAS 
Redacção a À. P. indicando caracteris- e 39; 590 Ruas 28 e 37; 109 Ruas dl e 43: Quinta próx da g Todos ns dlametros Em depósito, Luis 
ticas, dimensões e preço. mesmo que te- AUTOMOVEL VENDE-SE foo iso UA So Ga a a | | Brandão — R Formosa. 18-8º — Porto 
nha que sofrer conserto. E 7 lugares marca «La Sallep, com gazogé: | da divisão: 2 lotes de 5480 Tigas de es | Vende-se com casa de senhorio e casei | — Chamada; Telefone, 350, 2 
- nto. Mecanica garantida. Calçado com 21 pinho; 7.600 em Anta. Informa: seu pro- | 0: grande área de terreno e grande plan: | oo ta 
pneus 32x6; 2 30x5 € 2 650x19, todos em ua TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO 


res dos Reis, 486 — V. N de Gata — Te- 
let. 3138, 3570 
FOURGONETE 350 A 500 KG. 

Compra-se, Fnlar: Telefone 5659. 


Mousinho 
dra, 148 


AB DE, tação de vinha, que produz 20 pipas de 
CAN Ro Copnrações. Cadofol- Bito bom' estado, R. Bento Junior, 11 | pristário Americo Ferreira do Couto. | VISAO “e com mais 3.000 pés de enxertia, | No Bairro G. Junqueiro, com frente para 
ta, 15 


3152 — Porto. im Ê 3746 | Vinantes “oliveiras que produzem 15 al- | 2 ruas, área 000 m2: na R. Monte dos ) 
- EPE ESCRIVANINHAS mudes de azeite, produziu o ano passa- | Burgos, com 24x30, magnífica situação; | ESSES R | == ESSESSSA 
AGULHAS PARA MAQUINAS ESCRIVANINHAS rever, escondendo a | do cerca de 2,500 quilos de batatas, lagar. | e próximo da R. Pereira Reis, um ter- 


NIQUELAGEM 


E É ? õ ER DE COSTURA y a | bastante água, etc. Estrada à porta, Bom | reno de grande frente, com cerca de k E 
Pride rr amor DO Era AnéDO eia Prima QuáNt-05-Ringschitt 705 D. 1/2: En ARO nro 6 cado emprego. le capita PRESO, 3801000800. | 2:00 mê. Nende: A, Bá Peroira — rua Tém grande Stock de mobílias em variados estilos que 
m — ) =D e Dutzend Aechet. Completamente | É aos A HI — “Av. Rods, de F ja Fábrica, 18-2º — Telef. 166 3 ' a 
VP, ama Jinpam Pare var estalar na Ruaifornana | Arrotala = Valbom 24 | fe gs — Telef. 459. 3082 vendem ao preço da fábrica. Secção de vendas: Baixos do 


des Tomás, 119 — Porto. 3115 cair hr PR ES Sad 


Cinema Trindade. Fábrica: Rua Jodo Pedro Ribeiro, 727, 
Telefones; 7502 e 8640. = 


OURO PRATA E JOIAS 
Con.pra peios meinores preços a Qurive | VASADOS Terreno 


AUSTIND 7 H, P. QUINTA POR 500 CONTOS 
u” “de Santo | fazem em madeira ou metais. Preço mó- | & nT MP. A's portas de Braga, instalações para 
Falar Gi ; | Aberto, bem calçado, boa mecanica. Rua senhorio e Caseiro, vai carro à porta, 
A Pr SI qodo pedro siimeleo 004 np Marquês de 10172 carros de renda de 8/10 pipas de | 70000 m2, tendo 350 m, de frente 
Ê a 


Pombal. vinho, água e mato. — ORPAL — Av.| para a estrada Porto-Viana, próprio 
capital — ORPAL — Av. Aliados, 38:2* 


—— o Aliados, 38-2.. 3143 | para quinta, Preço de ocasião. Joa- O] 
1 itali quim-Lopes. R, Brito Capôlo, 206- N 
ES sa PEDIDOS BReus novos: Weridete” qusssop sem |] Modelo italiano 1942]] somas 1, engareatamentos de tos | Telef. 586. Matosinhos, " a81O 
7] = R 61 — Tele; 9 3817 dos os tipos e qualidades. R. Formosa 
BORDO sida dos quslador 'Vrd= -— =—— COMO NOVO (Cancela Velha). 3407 | VENDE-SE P| 
dio ou tercéno inserevaco ias Mistas da | APRENDIZES — PRECISAM-SE ARTIGOS DE COZINHA E MESA 


ARTIGOS DE O A gendÀ Avenilda À i ERG A vma instalação completa de aquecimento. 
Vende- | para Litogratia, não se 5 rande variedade, preços médicos, Ven- [E Ay, i RADI A arta à redacção à À. N. 3620 
OEA RROS. Ode | O do pequena e meto | dem-se, CASA CORDEIRO, Rua das Flo- enida dos Aliados, 1608) RA SR as Entibs, Mullora, RC. Au 


o Raia) Pedacsão” Endicando | res: 304 (Próximo da Estação, de S.|E Telefone, 7189 PORTO | etc. desde "400500 com garantia. vende: | Ts | DR. SANTOS CUNHA DR. SILVA JUNIOR 


PREDIOS NA 1º ZONA 
alugados ou devolutos para emprego de | cs | AUTOMOVEL 


conceituada Agên 
-lo-á bem e rápidamente, medinhte a 
missão de um a 3%. segundo o seu 


Jor. Colha referências. Rua Mousinho da | nome, direcção, etc. ao nº. 3690 18, ORI NBC Eua dar Codoteita;450 Veus e grinaldas para CLINICA GERAL ss 
Bllveira, 163 — Telet. 450. dE S ORPITALISTAS - EA É R Fernandes Tomas, 833 — Telet 4242 MEDICO ESPECIALISTA 
is FERRAGENS E FERRAMENTAS noivas Consulta das 16 às 19 hora: RINS E VIAS GENITO-URINARIAS 
RENO — COMPRA-SE o! 7 os cs! ! jo pi vi » and cs a 
Bons elementos precisam de sócio capita: Grande variedade, preços convidativos. AT pm cem Consultório - Praça D. João à, 2: ” 
Junto & estrada Porto-Espinho ou Porto | lista para montar armazem de tecidos de Vendem-se. CASA CORDEIRO. Rua das A CASA ESPECIALIZADA E NA D Ê Tele 5391 — Reniência - Meet “Data 
aespvalhor. cem bom Jocal: com, a, Área | algodão. Carta a este jornal ao nm. 1980 Zincado 5 m/m nº 6 Flores, 304. (Próximo da Estação de S R, DE CEDOFEITA, 22 — Gosta Lima r. Celestino Maia — 
pormenores a esta Administração às ini- sa Ao preço da tabela Bento) im ———————ss |  Sifitis — Pole, couro cabeludo Dr. Rodrigues Gomes 
Clais P, 350 | CASA OU ANDAR NA FOZ Vende, E «FORD V-5-60» — VENDE-SE E Variedade dE R ló 7) Neve carbónica 8] E 
R di noisa-se confortável, com 8 a 10 divi- UNIAO MERCANTIL 1938 com caixa 85, em bom estado geral, e Ê osa, 407 — Te oenças das senhoras — Partos 
ns Re 4 | soc: próximo do elécirico, Resposta com )B Rua Passos Manuel, 40 — Porto Rua Sá Noronha, 58 — Porto. Seis A LAMINA EP REEERIA ariedade de OGIOS | Rua Formosa, 407 — Telet, 1465 Gon, Ro SL Carina, B4lcA —Tel tus 
preço etc, à redacção » 359 fo) MEIGA, 190-D0 e u 0) = Tel 26 
OFERTAS preço ete, à redacção a 8 Esta A FIO PARA RAMADAS Lindos relógios. Lindos modelos. VA) | DM LUIS ID MONTEIRO DSR Tutrolio; (IUi To 22040 
CAPITALISTA een. ms FE» | Vende-se quantidade. Rua da Lapa, 61. OKIN FATO PRETO VER. J, MOURA, Grande Relojoa- atos x — Tuberculose pulmonar has . 
A ESOREVER À MAQUINA EM 30 DIAS | Esceisa so” Cerca da BS Contos: Carta a | Dona Rn ENO at | Vehde-to novo por metade do preço. Us: | ria, Rua de Santo Ildefonso, 58-64, ki Candido dos Rev vi us|Dr. Horácio de Alpoim 
recisa-se. erca ontos, rta À 9 ã, 38: T d 
Esci* F4* em M917. Cedofeita, 156 — | este jornal a À, F.S. det | com, à? metros de trante e com VS mã] GARRAFAS Monte, Rua/Chã, 110. É Porto, Telef. 6274. ANALISES CLINICAS 
mole ma —— Formoso, 243. Falar R do Almada. 162-2: | Also" nielieies Ros Setpa Bisio, Wevas | TARRAOHAS, PARA, PIOHELEIROS, |, sb DR. ALCINO PINTO | raça ge D João 1, 25-25 
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q Egas PN E s.. são ai é es. 
sem filhos. oferece-se, dando informa- | 4º "eferências escrita pelo próprio. ||, | dimento e menor consumo. trabalhando as torço da ar rig, OURO 1 Corpo DR. H. VIEIRA MENDES Doenças das vrianças — Raios 
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DINHEIRO MECANICO DE AUTOMOVEIS Mousinho da Silveira, 024404 = Portal 308 | DR. LUIZ DE SÁ CARNEIRO PA REA 
Empresta-to sobre propriedades ao mí. | bem habilitado, Precisa-se Garagem Cen: Teler. dá. mx) ENTREGA IMEDIATA - | Estomago, Intostinos e Figado Maria José Pinto 
BA 4 E e ” O 
pimo duro, em c/c é à praso. Rapides, ei vlna freguesia da Espi-| mosicias PARTOS E TRATAMENTOS 


Aliados, 3 


«2 ]J0 'ALO! 
ai Pretiae Pena competente. para mon- nhosa do Douro. Diri- do rode de mobliasrate vendemos a KJOLNER & ROCHA | nerustica 
ar pequena niquelagem. Carta á Redac- |. E es. Há sempre mobi= a TR 
: ção à gir-se a Manuel José | jis. em armazem MARCENARIA SAN- BRITO, LTD. Dr. Alberto C. Agathão Lasça i 
i g =— a A Atolad . LDA, Fábrica de Móveis, Rua da : ão LANÇO | Micagem Médico — Ginástica Médica 
Dinheiro sobre pro- PRECISA-SE Vieira, Pi nhão, Espi- Escola Industrial — Oliveira de Az MIMISTERO PR Saes: 7 Tino Diniao g8b netreieE TaGO7 WALDEMAR LOFGREN 


PORTUGUESA nSá da Bandeira, 245 — Tol K Mousnho da Silveira 134-2 -Dt 
A «— mec = ou 0.0 os 


6-2.º — LISBOA 


empregado forense que dê boas infor: meis. 2633) R. Douradore: 


k « 5 
priedades mações & fiador Falar Rua do Almada, | ph os a dA MORADIA Onion = Teen Godlógicos Rua do Rosário, 19l-1º- Porto 
à E na parte alta da cid; jo DR. CARLOS PONCE DE L : : 
Emprestamos qualquer quantia em | PRATIGANTE a algimas com Jardim e quina Russ] AUGUSTO DE ARAUJO) Praca do (Corlélo LISBOA, cas DAS Ns EÃO Parteira-Enfermeira 


conta corrent prazo, s/ prédios, | Precisa-se para escritório e armazem de 


e 


para Haragem, Preços desde 215 a 970 


EAR Nutrição — Diabetes 

quintas é terrenos, no Porto e provincia | tecidos. Carta á Redacção às Intaíais contos — ORPAL — Av. Aliados, 38-2* á 88-20. ÉDITOS DE CONCESSÃO Consultas das 18 às 19 horas J 
no prazo de 45 Horas. Todas “as tran- | X- O. 3825 CALDEIRA 22: | R. Sá da Bandeira, 468-2º—PORTO o  Sontuitas day 18 à 19 horas MARIA JOSÉ 
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tas ia CEGA lho EA pares ve al Nova, de 400:m2:de:sup:'aqu 12 otores «Diesel» TERRENO recita de Francos. Frente de | Os efeitos do artº “1.º do decreto-lei E quer hora” Pregos médicos, E 
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to às |U bp a 
do subo de IB) e convidemés| Prática nos Hospitais de Berlim | apita do feio, à bias 


todas as pessoas a quem a citada Ex-assistente do Prof. Knothe Lomingos — Partida do Porto. as 
10h (b); de Amarante 88 179 (0), 


vincia q 


minimo Juro. á margem de duas estradas, situada em | sala de visitas em pau preto, sala de 


a RELOJOEIRO Sobrão — Paços de Ferreira. Vêr e tra- | jantar em carvall ires 
Rua do Bonjárdim, nº 28-1/—Telet, 4707 | habilitado. precisa-se, nã Ourivesaria tar com José Guimaráes, no mesmo loca, | âvuisos, Rua Mártires da Liberdade, x Terreno no Ameal 


Carvalho — Pelet it — 3asá concessão possa prejudicar, a apre- RAIOS X rate da b 

7 let. 117 — Matosinhos, y Vende-se com 14 metros de frente por | contas es Ruas Peclamações neste | Radiodiagnósticos (Incluindo tomo. | ,.2 VIAÇÃO ALBERTO vINTO no der 
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€ Comerrio do Pao 


ULTIMAS SEMANAS DA SENSACIONAL VENDA 
DE MUITOS ARTIGOS COM 


ABATIMENTOS que vão até 50 * e mais 


Sobre os preços marcados nas etiquetas. 
ESTA GRANDE LIQUIDAÇÃO É FEITA 
PARA FACILITAR O 


BALANÇO GERAL 


da Filial no Porto 
dos GRANDES ARMAZENS DO 


CHIADO 


ESSES EIA 


PRAÇA DA UNIVERSIDADE 


que se realizará no fim do mês, devendo portanto 
estes artigos que estão expostos numa 


GRANDE FEIRA DE PECHINCHAS 
logo à entrado destes Armazens 


Desaparecer rapidamente 
POIS PARA ISSO TIVERAM AINDA 


MUITOS RETALHOS 


Tão baratos que até interessam 
—qaos Revendedores — 


ES 


o 
Uma única chave 


MAIORES ABATIMENTOS 


da. corda simultaneamente 


ESMALTES HOLANDESES 
CHINOL 


Fabricados por 


H. VETTEWINKEL & ZONEN 


de AMSTERDAM 


ao movimento e ao alarme 


3207 


Acaba de receber uma importante remessa 
Jêstes esmaltes e vernizes a tirma: 


Jácome E Felgueiras, Lda. 
GALERIA DE PARIS, 79-83 


Teletone 4908 — PORTO 
EEE 


Aceita ofertas de ordenado e outras 
TELEFONE 708 


EE jOferece-se 

a Pump I com todas as habilitações indispensável 

5 Epa 
A condições necessárias, 


a 
Ss Um empregado de mongem. 
RUA SA DA BANDEIRA. 351-1 
pa pondente de «O Comércio do Portos, 
SA | Codovim E 


3404 
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Nunca viram um carro como este novo 
Nash «600»| 


É grande em todos os sentidos, leva 6 pas- 
Sageiros em assentos como sofás — e além 
disso faz a maravilha de 1 a 13 quilómetros 
por litro de gasolina — 800 a 900 quilóme- 
tros com um tanque cheio! 


Está anos na vanguarda no conforto, tam- 
bém — com molas em espiral nas quatro 
rodas para deslizar mais suavemente. Tem 
além disso uma cama dupla convertível 


melhor. 


Anos adiantado na construção — com onovo + Bo 


chassis-carroçaria unitário mais forte, e não 

pode fazer ruídos Anos na vanguarda na 
sua facilidade de condução e progresso! 
Veja o Nash «600» e o Nash Ambassador, 
no vosso distribuidor. 


chiavam, 


mais baixo 


O Revolucionário 


60 Nash é construido segundo 
08 princípios da engenharia dos 
combóios e aviões serodinâmicos 
de hoje. À aus carroçaria e chas 
ais estão unidos num 30 bloco 
é E mais forte. Tem protecção em 
viga em toda a volta 9ºs mais 
resistente 3 torsão” Segórane 


parafusos dos tempos antigos or 
vais desapertavam, batiam ou 


& Possibilita um imterior mais 
espaçoso — portas mais largas. 
Permite um centro 


dade no estrada, 


conjunto 
chassi 6 carroçaria 


soldagens substituem os 


gravidade 
para maior estabili- 


Candido Mota, L.º 
Rua de Santa Catarina 594- PORTO 


PE E SPT 
INTER - COMUNICADORES 


Ainda temos alguns modelos 
do tipo utilitário ao preço de 
9,500800, com um consumo de 
UM LITRO E MEIO AOS 100 
KMS. 

Modelos de 350 cc., temos a 
chegar dentro de poucos dias. 
Representante para Portugal 


Ferrero & V one, Loc, 
R. de Cedofeita, 468 — PORTO 


CONSTRUIDOS 
COM O MELHOR 
MATERIAL 
AMERICANO 


a MOD. «BEBÊ» PARA 2 EXTENSÕES MOD 


«JÚNIOR» PARA 4 EXTENSÕES 


( f d B MOD. «SENIOR» 7: 
onirar.a do bom 6 A 10 EXTENSÕES De pap 
Jesus do Monte exnreos nçÕES CU = 224 é ACUSTICO DE encantadora 


CHAMADA PARA A ESTAÇÃO PRINCIPAL 

AUSÊNCIA DE RUIDO DE FUNDO 

GRANDE POTÊNCIA, REGULÁVEL 

SENSIBILIDADE E FIDELIDADE 

GARANTIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA POR UM ANO 
GRANDE ROBUSTEZ DE CONSTRUÇÃO 

CAIXAS DE CORES CLARAS E LINHAS SÓBRIAS . 


IDEAL PARA ECONOMIZAR TEMPO E TRABALHO EM: 


DOUTOR LUÍS CARLOS DE LIMA 
DE ALMEIDA BRAGA, presi- 
dente da Mesa da Confraria do 
Bom Jesus do Monte : 


Faço saber que em virtude do 
deliberado em sessão de Mesa desta 
Confraria, se aceitam propostas para 
á adjudicação da obra de «constru- 


* e + 


ção de um depósito de água no Par- / 
que da Confraria do Bom Jesus do * FÁBRICAS A 

Monte» até às 15 horas do dia 18 de * OFICINAS E é 

Março próximo. * ARMAZEN: | Ih | 
ERAS pe Cgi cer qem? *..bomo à Releza 
894500. 


* ONDE QUER QUE SE TRABALHE 


O programa de concurso e de- 
mais peças podem ser consultados 
todos os dias úteis, das 10 às 12 e 


faz a Felicidade 


Peça uma demonstração sem compromisso cos únicos vendedores 


das 14 às 17 horas, na Secretaria “Eu bem experimentava dansar o 
da Confraria, sita à Rua do Souto mois possivel, mas nenhum homem 
nº 211º. me distingula — até ao dia om que 


wma amigo mais jovom me foz com- 
preonder o efeito que produz nos 


E para constar se publicou o i 
| homens a vista duma Lo) maca 
| 
| 


presente anúncio. 
e tronsporent 


ara adoçar a epiderme e dar-lhe em alguns 
dias a frescura transparente da adolescencia, 


Braga, Secretaria da Confraria 


' 
. 
do Bom Jesus do Monte, 14 de Fe- ESTUDOS TÉCNICOS DE ELECTRICIDADE E RÁDIO, TD. 


vereiro de 1947. R. da Restauração, 389 (a 3 minutos do Carmo) ETA Sta 
O PRESIDENTE, Telefone, 1838 (P. F)) PORTO Qmatres Unticão “4. BRiro, Ho farpas que 


conserva pó 8 horas, mesmo em pleno vento, 
e tão ligeiro que desaparece literalmente nos 
poros para ““se fundir” com a pele em lugar 
de a ““maquiller”. Els porque o Creme Tokalon. 
Branco consegue, como nenhum outro, amaciar 
à epiderme — sem que se sinta sobre o rosto — 
é aveludar.a tez com um matizado perfeita- 
mente natural — sem que se possa dar por ísso. 
Enfim, a emulsão oleo-lactea do Creme Tokalon. 
Branco tem a propriedade de dissolver e eva- 
«uar as impurezas da epiderme, ao mesmo 
tempo que as células da pele morta, de tal 
modo que alguns dias são suficientes para ado» 

grão de pele torna-se admirável. 


Luis Carlos de Lima de Almeida 
Braga 


PORTO DE LISBOA 


Fornecimento de Cabos de Cairo 


TERMAS 
DE =: 
MONFORTINHO 


mermo vem 
PROCURE SABER QUEM SÃO OS NOSSOS TÉCNICOS | 
4 oem vm se 


UM ANO CEC O PR 


A's quinze horas do dia 27 de 
Fevereiro de 1947 proceder-se-á à 
abertura de propostas para o forneci- 
mento acima referido. 

O programa e condições do con- 
curso encontram-se patentes todos os 
dias úteis, das dez às dezasseis horas, 
na 6º Divisão — Aquisições, no Cals 
do Sodré. 

O depósito de admissão ao con- 
curso é feito mediante guia passada 
na Repartição de Contabilidade, na 
importância de 900500 (novecentos 
escudos). 

O depósito definitivo será de dez 
por cento gdo valor total da adjudi- 
cação 


e e 
Serpentinas--Confetti 
Estalinhos 


Os melhores preços 
TABACARIA TORRES 


Rua Antero de Quental, 510 
Telefone 8908 3569 


O SE E CE E rm n 
Beira Baixa 


lescência. De dia, empi 
Branco. Além disso, antes de se deitar, empre- 


— Telefone n.º 4 


Hotel da Fonte Santa 
e Baineários 
| Abrem no próximo 


tez amais jovem ! Isto não é um milagre : 
acção benfeitora do "biocel”, o alimento fisio- 
Mágico ds peópria célula catânea, rerdadoiro 
else de juventude descoberto pelo Dr. Stelakal, 
da Universidade de Viena, e contido no Creme 


BRILHANTES, | iixicricia 


platina, ouro e prata. Compra 
GALO & LIMA, Rua de Santo 
9 | António, 121. 


dia 1 de Março 
irem eme eee enem 


CRAVAGEM DE 


i 947. E TA PSTU DESP siri 
Elton yelolFevereiar ore? tt -| Caminhos de Ferro Portugueses = CRETRIO 
Caminhos de Ferro Portugueses MINHO E DOURO | Re ari a 
ESPESSO OT MS TVI RT ÉDITOS DE 30 DIAS , 


MINHO E DOURO 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anuncio 
no «Diário do Governos, correm éditos 
de 30 dias, para se habilitarem junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 
tugueses, todas as pessoas incertas que 
se julguem com direito ao total ou a 
parte das importancias que ficaram em 
divida ao falecido reformado n.º 933 da 
Caixa de Reformas e Pensões dos Camí 
nhos de Ferro do Estado (Minho e Dou- 
To), Lino António Afonso, ex-assentador 
dos mesmos caminhos de ferro, prove 
nientes de abonos por pagar até ao seu 
falecimento, a cujo pagamento se habil!. 
ta nesta data Rosalina Afonso, irmã sol- 
teira, do aludido reformado. 

Findo o prazo indicado. e não haven- 
do qualquer impugnação, será ordenado 
o pagamento do que fôr devido à Inte- 


ressada. 
Porto. 10 de Fevereiro de 1947 
O Chefe cn Contabilidade Central 


(a) Manuel Barqueira 


A contar da publicação deste anuncio 
no «Diário do Governo», correm éditos 
de 30 dias, para se habilitarem justo da 
Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 
tugueses, todas as pessoas incertas que 
se julguem com direito no total ou a 
parte das importancias que ficaram em 
dívida ao falecido reformado n.º 267 da 
Caixa de Reformas é Pensões dos Ca- 
minhos de Ferro do Estado (Minho e 
Douro), Vitorino Fernandes, ex-chefe de 
distrito dos mesmos caminhos de ferro 
provenientes de abonos por pagir até 
ao seu falecimento, a sue agamento se 
habilitam nesta data Maria Irene Vi- 
deira, Aníbal, Manuel, Victor, Palmira, 
Maria Irene e Maria, viuva e filhos do 
aludido reformado, 

Findo o prazo indicado, e não haven- 
do qualquer impugnação, será ordenado 
o pagamento do que fôr devido aos In- 


teressados, 
Porto, 10 de Fevereiro de 197 
Contabilidade Central 


O Chefe da 
(aj Manuel Barqueira 


SOCIEDADE EXPORTADORA, 
DO NORTE, LD 


Rua de Pinto Bessa, 163 
PORTO 


Armazem de Ferragens 


s para construção 


; e ças 
reta gramas dp, 
Júlio Alves de Carvalho, Ltd." 


840, Rua Fernandes Tomaz, 844 
PORTO 


Utensílios domésticos 


ETUDO PARA cicLISMOS 


Forramentas Tintas 


Oleos lubrificantes 


FAZEMOS PREÇOS ESPECIAIS PARA QUANTIDADES 
SEO TT DT rat 


Alfalas agrícolas 


R Candido Reis, 58 — Telet 2259 — Porto 


Organizações RAD' 
R. Bomjaraim, 428 - Sala 16 - PORTO 


Electrodos ingleses 


«C..N.A,» — Para ferro fundido limáve:, Entregas imediatas deste magnifico ma 
terial, já conhecido dos Srs, Soldadores pelo nome de 1-55 Verde. 


Fornecemos calendários de bolso a todos os Ex.mos Soldadores que no-los solicitem 


CONSULTEM-NOS 


ARC 


A economia ao serviço dos Produtos 
de Beleza 


Es 


Os cremes em BISNAGAS de origem, de onça 
e meia, quantidade igual à dos boides médios, custam 
apenas metade, devido à diferença de peso dos boiões 
de vidro, que pagam direitos alfandegários, segundo o 
seu peso de embalagem. 2922 
Cremes POND'S em bisnagas, Esc. 25$00 


Unico Agente Distribuidor no País: 


ANTONIO MADUREIRA 


Rua D. João IV, 602 — Tel. 2141 PORTO 


Us gumes 
Gillette 
cortam mais 


que bisturis! 


Os gumes chegam-lhe in- 
tactos mais afiados que 
escalpelos. São como que 
«escorados» para mais 
resistência e duração. E; 
perimentados para ass 
gurarem completa unifor- 


oamentos, 
ua q fazer 
barbas mais rápidas, 
suaves e perfeitas. 


Os “bons dias” 
começam com Gillette 


Que a sua boa estrela o guie à Aguiar para 
comprar é «artigo do dia» 


Economize aproveitando o «artigo do dia» da 


AGUIAR 


Todas as semanas é diferente, 


Bons relógios Suíços, garantidos. 


AGUIAR 


RELÓGIOS 
P, dos Poveiros 


mm 
Máquinas de costura * 


«SINGER» | 
“Podemos fornecer nos U. 5. A. 


diversos tipos reconstruidas. 
Resp. Apartado 738 — LISBOA 


VENDEMOS 


Lindo prédia em S, Mamede, 
próximo do eléctrico e de r/c e 1.º 
andai 6 divisões, cozinha e quar- 
to de banho, água quente e fria, 
quintal e jardim. Preço 220.000$00. 


Prédio próximo à Avenida da 
Boavista, de 3 frentes, 6 divisões, 
cozinha, casa de arrumos, quintal e 
terreno para duas boas construções. 
Preço 210.000$00. 


Ao Campo Lindo, 3 prédios, sen- 
do 2 de r/c e 1º andar e o outro 
térreo, todos c/ quintal, rendem 
14.000500. Preço 260.000$00. 


2 prédios à Estação de S. Bento, 
de 3 pavimentos e em bom estado 
de conservação, água e luz eléctrica, 


Renda anual 3.000$00, Preço 
60.000$00. 
Terrenos a Costa Cabral, s/ 


aterro n/ desaterro, muito bem si- 
tuados, desde 50.000$00 cada. Bons 
para construções do «Problema de 
Habitação» ou do «Lar Familiaro. 


Tratar com A CONFIANÇA — 
Rua de Entreparedes 17-19 — Tele- 
fone 6544 3748 


PORTO DE LISBOA 


Fornecimento de 2.000 quilos de óleo 
para lubrificação em varter fechado 
para máquinas auxiliares 


A's quinze horas do dia 28 de 
Fevereiro de 1947, proceder-seá à 
abertura de propostas para o forne- 
cimento acima referido. 

O programa e condições do con- 
curso encontram-se patentes todos 
os dias úteis, das dez às dezasseis 
horas, na 6.º Divisão — Aquisições, 
no Cais do Sodré. 

O depósito de admissão ao con- 
curso é feito mediante guia passada 
na Repartição de Contabilidade, na 
importa de 500500 (quinhentos 
escudos). 

O depósito definitivo será de 10 
por cento do valor total da adjudi- 
cação. 317 


Lisboa, 8 de Fevereiro de 1947. 


Pela 1.º Secção do 1.º Tribunal 
Civel da comarca do Porto, correm 
éditos de 20 dias, citando os credores 
desconhecidos dos executados Manuel 
Teixeira Durães, casado, factor de 1.º 
classe da Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses, e D. Isabel Branca 
Vasconcelos Marques, divorciada, do- 
méstica, ambos residentes na Rua Jus- 
tino Teixeira, n.º 61, desta cidade, 
para no praso de 10 dias, findo o dos 
éditos, deduzirem, querendo, os seus 
direitos, nos autos da execução sumá- 
ria que contra estes move Justina Can- 
dida Valadares, solteira, doméstica, 
moradora na Rua de Pinto Bessa 
n.º 404, também desta cidade. 


Porto, 20 de Janeiro de 1947. 
O juiz de Direito, substituto, 
António Borges Pires. 

O chefe de Secção, 


Joaquim Augusto Cambraia. 


Et 


va 


12 Domingo, 16 de Fevereiro de 1947 


BRASIL 


Paquete «: ANTA CºUZ» 


PRIMEIRA VIAGEM EM, DATA A INDICAR 
Recebe passageiros e carga 


O Comerris 


do Horto 


AGENCIA ABREU 


Fundada em 1840 — Ryo do Loureiro, nº 44 — PORTO — Telefone, 1171] Paquete «SANTA CRUZ» 


A MAIS ANTIGA DE PORTUGAL 


BRASIL 


PRIMEIRA VIAGEM EM DATA A INDICAR 
Recebe passageiros e carga 


ta aaa ano aaa o Pa a aa aa aaa sa EI =— 
ADUBOS SELVASIS k Orient Lini | The General Steam Navigation & C.º, Ltd. Companhia de Navegação 
venska Orient Linien JÁ Te Senera Sieum Nov gation& C' Ltd 
io fas ea poças | Cm «Carregadores Acoreanos» 
(Químico= predominante a M E E eee 
EA FARINHA /s «G OTL AND» Edwards Bristol Channel Lines, Ltd. NEW YORK 
a DE PEIXE Esperade em LEIXÕES em 20 do comente | RA DB 
Contêm elevadas percentagens de MATÉRIA ORGÂNICA, tão necessária “ 1] Pora TANGER, MALTA, ALEXANDRIA, PALESTINA, BEYRQUIH, Para Bristol UM VAPOR Ao hei giot: u Funchal, ecebe-se carga 
à fortilidad iva das terras 4 P: Pero de Ponta Delgada |desde já em tei 
RRMRR E Cr ce SNIS ICOARA POMAR INHANGATATA RÁ FAMAGUSIA, CANDIA, PIREU e ESTAMBUL mês no ne bi esde já em Lei- 
3 órmulas sy PARA, POMAR: Es 7) & todos os demais |xgos saindo em 
> e Ra X ' Para Carga tratar com os Agentes: DET FORENED DAMPSKIBS SELSKAB AKT. Alenquer isa ces Aga 
A à com o em e 
Fábrica de Adubos Vila do Conde, Ltd. f Agencia Marítima Lusitano-Americana qaiê CRPADUCIE | pare CASARANCA para MEXANDRIA, Ponta Delgada) 
Escritório no Porto 4 Rua da Nova Alfandega, 108-2º = PORTO = Telefone, 1981 PTNANIA COM | FUNIS, MARSELHA | -AVIV, FAMAGUSTA, | 
RO prt aa Lire o o K CESTO e  copenhague *”| GENOVA e NÁPOLES,| PATRAS, LIMASSOL; : 
e EA POPA e a a o navio dinamarquês | o navio dinamarquês | SEYRUTE e PIREUS «Goncalo Pré sup ng das 
Ste pra “4 esp udi g Ç ceitando-se corga [menti en 
ESCOLA RAUL DÓRIA m/s "Maroccof” «Hjortholm»| um VAPOR para a Suissa), — [Leixões desde já, 
REUNIÃO DOS CURSOS DE 1925 E 1926 xões para carregar | Esperado para car- Velho» Roterdam e jpara sair em 17 
Nos pró dias 3 e 4 de Maio, reunem em Coimbra, em Festa de cêrca de 21 do cor- | regar cêrca de 27 BREVE VENTE Havre do corrente 
CondratemiEcie nor abinobua consttuiam os Cursos de 1925 « is26 a rente corrente 
Pede-se a todos aqueles que, por desconhecimento dos seus aptuais ende- Egg 
reços, não tenham sido. directamente convidados, o favor de darem a sua G an t a Cc ruz E y E 
adesão rá 
MÁRIO DE CARVALHO — Rua de José Falcão, 61 — Porto ou JOAQUIM ode pr ato pia daá a F 6) Ss Ss LI NE Iberia Star Line of Panamá 
FLORENTINO TAVARES — Sousel — Alentejo 


d. Lourenço & CG." Ls 


(o) 


(o) 


e Exportadores de Tripas secas 


e salgadas 


Rio de Janeiro -- Brasil 


Tem o prazer de comunicar aos seus estimados clientes, que 
nomearam para seus representantes em Portugal, os Snrs. 


Aureliano Gonçalves Braga 
& Filho 


145-147 — PORTO 


Preparadores 


Rua do Almada, 


estando estes Snrs. habilitados a fornecer todo e qualquer escla- 


recimento sobre os produtos da .s/ preparação, os quais podem ser 
entregues imediatamente. 


2920 


W 
o fo 


Cominhos de Ferro Portugueses 
MINHO E DOURO 

y EDITOS DE 30 DIAS 

A contar aa publicação deste anuncio 
no «Diário do Governo», correm éditos 
de 30 dias, para se habilitarem junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 
tugues: todas as pessoas incertas que 
se julguem com direito ao total ou a 
parte das importancias que ficaram em 
divida ao falecido reformado n.+ 818 da 
Caixa de Reformas e Pensões dos Cami- 
mhos de Ferro de Estado (Minho e Dou- 
ro). Plo Gonçalves, ex-assentador dos 
mesmos .caminhos de ferro, proveniente: 
de abonos por pagar até ao seu faleci- 
mento, a cujo pagamento se habilita 
nesta data Ortelinda Candida, irmã sol- 
teira, do aludido reformado. 

Findo o prazo indicado. e não haven- 
do qualquer impugnação, será ordenado 
o pagamento do que fôr devido à inte- 
ressada. 

Porto, 10 de Fevereiro de 1947 

O Cuete da Contabilidade Central 

tm) Manuel Barqueira 


BALNEÁRIO 
CASA LUSITANA 


POVOA DE VARZIM 
Recebem-se propostas para a 


venda deste balneário, reservan- 
do-se o direito de recusa caso as 


de Varzim. 


Artur Fernandes Paulo 
FALECEU 


a sua resi- 
Pimentel, 
a família agradece reconhe- 
ma a todas as pessoas amigas 
que ajudaram a mitigar a sua dor 
neste doloroso transe e o acompa- 
nharam á sua ultima morada no 
Prado do Repouso (Secção 12) 


JOAQUIM MARTINS 
DOS SANTOS 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


AGRADECIMENTO 


A família de António Marques Re- 
sende Junior agradece a todas a 
soas que compareceram ao funeral, e 
participa que a missa do 7.º dia terá 
ugar segunda-feira, dia 17, às 8,30 
horas, na Igreja Paroquial 

Sua esposa e filhos agradecem. 


Nogueira da Regedoura, 15-2-947 


A Familia agradece reconhecida- 
mente a todas as pessoas que a hon- 
raram com a sua assistênca ao fune- 
ral do saudoso extinto e participam 
que amanhã, segunda-feira, dia 17 do 
corrente, pelas 9,30 na Igreja da Lapa, 
será rezada uma missa por sua alma, | 
agradecendo desde já a assistência 
âquele piedoso acto. 


16 de Fevereiro de 1947 


pes- 


Porto, 


D. Maria Ermelinda 
de Sousa Monteiro 


Confortada com os sacramentos da igreja 
Faleceu 


Seus filhos, noras, genro, netos, irmã 
familia cumprem o doloroso dever de part que os hon- 
ram com a sua amizade, o seu falecimento e rogam o favor da assistên- 
Gia aos responsos que por sua alma se celebram hoje, às 15 horas e meia, 
na igreja paroquial do Bonfim. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 


Porto, 16 de Fevereiro de 1947. 


CREA O DES 
Monteiro & Filhos 


Cumprem o doloroso dever de partici o falecimento da Ex.” Sr 4 
D. Maria Ermelinda de Sousa Monteiro, mãe muito extremosa do nosso 
sócio sr. João Joaquim Monteiro, rogando aos seus Ex."º* clientes e ami- 
gos a fineza da sua assistência aos responsos, que por sua alma, se cele- 
bram hoje, às 15 horas e meia, na igreja do Bonfim, o que antecipadamente 
muito agradecem. 


Porto, 16 de Fevereiro de 1947. 


CEEE DS CERTO 
Casa Lima 


JORGE PEREIRA DE LIMA cumpre o doloroso dever de partici- 
s sogra 


Porto, 


16 de Fevereiro de 1947 


Portugal 


Em data a fixar 
Paquete «N» 
Aviões a sair semanalmente 


A sair brevemente 


Traia direciamente com a 
“Pan American Airways e Panair do Brasil, 
AGENCIA CHAVES 


«COM MEIO SÉCULO DE EXISTÊNCIA» 
RUA DO LOUREIRO, 120 — PORTO — Telefone, 819 
R a É RR v És rea 


| Companhia Nacional 
de Navegação 


— 6 < 


PAQUETE «NYASSA» 


(Direcio em 6 de Março ) 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 26 a 28 do corrente para : 


S. TOMÉ, SAZAIRE, LUANDA, LOBITO, MOÇÁMEDES, LOURENÇO 
MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, e restantes portos da COSTA 
OCIDENTAL e ORIENTAL com baldeação. 


Os fretes para os portos da Costa Ocidental, à excepção 
de Sazaire, tem aumento de 20 % 


Para mais esclarecimentos: 


NO PORTO — Sucursal EM LISBOA — Sede 
| Rua do Comércio, 85 


Telefs. 28021/28026 


Rua Infanto D. Henrique, 78 
Telefs. 1484, 1489 o Est. 60 


Telegramas OCIDENTAL 
1 os 


Márm 


DE 


Ped 
Pinheiro, Pont 


ISAFA-TINTA 
Frasco »:queno 1usud 
Frasco grande , ns 15300 

NAS BOAS PAPELARIAS 
Distribuidores exclusivos: Arnújo dy 
Sobrinho, Suers. — Largo 8. Domig- 
Eos, Porto, 


— be destinam com especialidade 


Santa Casa da [EE timentos de Casas de Banho, 
córdia do Porto 


etc. 


Carreira regulor quinzenal para a BÉLGICA e HOLANDA 
UM VAPOR — 


Aceitando carga para Anvers e Rotterdam, assim como para 
a SUÍÇA, com fretes corridos e com transbordo em Anvers. 


Esperado para carregar cerca 
de 21 do corrente 


Montreal Shipping Company, Ltd. 
Para o CANADA'|; 


€St. John N. B.)| 


Esperado em Lis- 


“e tel 
b Mane Gas pg 


Ybarra & Companhia 


Para o lg 
RIO DE JANEIRO, s/s «CABO | Speravo pata Caire- 
MONTEVIDEU DE HORNOS» gar em Lishoa cerca 


e BUENOS AIRES de 3 de Março p. f. 


OS AGENTES 


Kendall, Pinto Basto & C., L,” 


— 370-470 — PORIO 
Es 


Telefones 


Madeira de Castro, L.da 


Serrações e Oficinas Manuais e Mecânicas em Lisboa, Pero 
le Trancão (Bucelas), Souxelas (Coimbra) e Vila Viçosa. 
(Instalações próprias) 
Consultem os nossos preços 
Escritório Central; Praça do Chile, n. 
LISBOA 

Telefone, 4.0534 
Os nossos mármores são rigorosamente seleccionados para o fim a que 
para todos os trabalhos de Construção Civil, reves- 


PEDIDOS A TODAS AS SECÇÕES 


Bayone e Rouen 
Vapor “AMBRIZ em 27 de Fevereiro 


Carga e passagens 
TRATA: 


José Henrique Martins Vilar & Irmão 


Rua Dr. Sousa Viterbo n.º 69-1.º 


NEW YORK 
E 
FILADELFIA 


Recebe-se carga 
a contar do dia 
20 em Leixões 


“Jock Star”! 


. 
Fara mais esclarecimentos tratar com os Agentes 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'A!tandega, 20-21— PORTO, Telets EG Sra 


LLOYD BRASILEIRO 


(PATRIMONIO NACIONAL) 
LINHA DO BRASIL 


PAQUETE é 


«ALMIRANTE ALEXANDRINO» 


em 21 do corrente 


Pora: PERNAMBUCO, RIO DE JANEIRO e SANTOS 
Recebecarga em LEIXÕES em 18, 19 e 20 


vom Ê 


Para mais informações, tratar : 


AGÊNCIA GERAL EM PORTUGAI 


PORTO | LISBOA 


Rua Mousinho da Silveira, 16 Rua do Alecrim, 20 
Telefone, 356 Telefone, 27641 
Endereço telegráfico: «NAVELLOYD» 


Telef. 1931 PORTO 
INTERESSES NO BRASIL':! 


AUGUSTO ALBERTO DE SOUSA, Rua je Santa Catarina, 318-2, 
prédios no Rio de Janeiro, 


ores 


compra 
fazendo pagamento e escritura nesta cidade. 


EDITAL 


Por virtude dos autos de acção 
especial de divisão de cousa comum, 
que Jorge Augusto de Oliveira, que 
também assina Jorge de Oliveira e 
esposa D. Maria Adelaide da Silva Pei- 
xoto Moreira de Oliveira, moradores 
ma Rua dos Combatentes da Grande 
Guerra, em Vila Nova de Gaia, movem 
16 a MANUEL FERREIRA AZEVEDO e 
esposa D. ALDEGUNDES FERREIRA DE 
AZEVEDO, ausentes em parte incerta 
do Brasil, e que tiveram o seu último 
domicilio no lugar de Laborim, fre- 
guesia de Mafamude, daquela vila, pela 
22 secção do 6.º tribunal civel desta 
comarca, correm éditos de 30 dias a 


2540 


Concurso para preenchimento dos 
lugares de DIRECTOR e 1.º ASSIS- 
TENTE do Serviço de Obstectrícia 
do Hospital Geral de Santo António 


A Santa Casa da Misericórdia do 
faz público que se encontra 
concurso, por tempo de 30 
ias, contados da segunda e última 
publicação deste anúncio na IIL Sé 
rie do «Diário do Governo», para O 
provimento de um lugar de Director 
do Serviço de Obstetrícia do Hos- 
pital Geral de Santo António e outro 
de Primeiro Assistente do mesmo 
Serviço, o pi o com o venci- 
mento anual de 7.200$00, e o segundo 
com o de 5.400500, a idos dos 
respectivos suplementos « subsídios, 
e sujeitos às deduções legais e regu- 
lamentares. 


aberto 


> o AR 
FACIL e PRATIC 
Permita-me que lhe de- N 
monstre com que rapidez 
» senhor poderá domi. 
nó-lo agora, estuc'ando em sua 
própria casa, durante as horas 
de folga. 


Aproveite, HOJE MESMO, a 
oportunidade que lhe apresento 
para melhorar a sua situação 
e ganhar mais dinheiro. 


patentes no 
Centrais da 
ma Misericórdia, à rua das Flo- 
e no Hospital Geral de Santo 
António, onde podem ser exami- 
nadas. 


Não aceite outro curso antes de 


Porto e Santa Casa 
a BD pri consultar as nossas vantagens. 


córdia, 30 de Janeiro de 1947. 
O Provedor, 


Coronel Alberto Carlos de Almeida 
Frazã 


DR. J. A. ROSENKRANZ, Presidente 
NATIONAL SCHOOLS, 4000 SO. FIGUEROA ST. 


citar estes reus, para no praso de dez 
dias, posterior ao dos éditos, contes- 
tar, querendo, aquela acção na qual 
os autores alegam ser indivisível uma 
casa com aguas-furtadas, quintal e 
mais pertenças, sita na Rua Joaquim 
Nicolau de Almeida, n.º 470 a 474, 
daquela freguesia de Mafamude, per- 
tencendo aos reus uma oitava parte, 
sob pena de se proceder à sua adju- 
dicação ou à venda 


Porto, 6 de Fevereiro de 1947. 
O chefe de secção, 
Antero Pinto Ferreira. 


O Juiz de Direito, 


Vendem-se 


Bidões de ferro para azeite, de 220 
litros. 


Talhas de folha de Flandres para 
oleos não comestíveis. 


Motor a gás pobre de 18 cavalos 


Linhas de eixo, chumaceiras e es- 
quadros 
Cinchos para prensas. 


SOC. DE CONS. «JOANA D'ARC» 


Caminhos de Ferro Portugueses | Los Angeles, Calif EU.A. Depto. PLA 8l5 | Avenida Menéres, 640 
MINHO E DOURO Queira enviar-mesGRÁTIS e sem compromisso o folheto ilustrado | MATOSINHOS 1076 
“A LÍNGUA INGLESA." ADE EP RE 
EDITOS DE 30 DIAS Lea dd Idade | Caminhos de Ferro Portugueses 
A contar da publicação deste anuncio |] R — MINHO E DOURO 
no «Diário do Governo». correm éditos cai Estado ou ÉDITOS DE 30 DIAS 
de 30 dias, para se habilitarem junto da Cidade 1 A contar da publicação deste anuncio 


Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 
tugueses, todas as pessoas incertas que 
se julguem com direito ao total qu a 


Província 
—  — 


no «Diário do Governon, correm éditos 
de 30 dias, para se habilitarem junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 


parie das importancias que ficaram em 
divida ao falecido reformado n.º 1082 da 
Caixa de Reformas e Pensões dos Cami- 
nhos de Ferro do Estado (Minho e Dou- 
ro) Argemiro Augusto de Magalhhes 
Vasconcelos, ex-fiel de estação, dos mes- 
mos caminhos de ferro, provenientes de 
abonos por pagar até ao seu fa ecimento, 
a cujo pagamento se habilitam nesta di 
ia Ana da Costa, Maria da Conceiçi 
Maria Erminia, Maria 

P 


tura de créditos; compra e venda 


. 10 de Fevereiro de 1947 
Chefe da Contabilidade Central 
(a) Manuel Barquelra 


SECÇÃO DE TA 


PORTO 
AGÊNCIAS: Lisboa, Braga, Sctúhal, Ovar c Matosinhos 


Correspondente no Rio de Janeiro: Banco Borges 

Descontos, cobranças de letras, depósitos à ordem e a prazo; aber- 

de cambiais e saques sôbre todos 

os países: compra e venda de moedas nacionais e estrangeiras 
e papeis de crédito. 


COsEL 


tugueses, todas as pessoas incertas que 
se julguem com direito ao total ou a 
parte das importancias que ficáram em 
dívida ao falecido reformado n.º 866 
da Caixa de Reformas e Pensões dos Ca- 
minhos de Ferro do Estado (Minho e 
Douro). António Rodrigues, ex-carpin- 
teiro de 2 classe dos mesmos caminhos 
de ferro, provenientes de abonos por 
pagar até ao seu falecimento, a cujo pa- 
fêmento se habilitam nesta data Maria 
odrigues Alves e Rosinda Rodrigues 
Alves, viuva e filha viuva, do aludido 
reformado. 

Findo o prazo indicado, e não haven- 
do qualquer impugnação, será ordenada 
o pagamento do que fôr devido aos in- 
teressados. 

Porto. 10 de Fevereiro de 1947. 

O Chete da Contabilidade Central 

(a) Manuel Barqueira 


Ellerman& PapayanniLines 


Carrega amanhã 


«SWIFT» | Para Londres Peas alo 
«PROCRIS» | para Liverpool | 4 sair em 28 do 
«FENDRIS» | de Liverpool Siri ama 


Ellerman's Wilson Line 


| 
«ORNEFJELL» | para Haifa 


Moss Hutchison Line 


bd e — 
atm sem 


A sair em 20 
do corrente 


«SARDIS» | de Glasgow 


Esperado em 24 
do corrente 


e . 
Prince Line 
«HICKORY BURN>| para Haifa | começara care 
gar amanhã 
West European Lines 
ida 
«NEREIDA» | Para Bayonne | Emerado noj, 
sito para a Suiça 
«CARAMULO» Sea re, VARA 
sito para a Suiça 


CE IS E DTD Ts re 

Prevenimos os recebedores das cargas para manda- 
rem receber as mercadorias à chegada dos navios evitando, 
assim, que o façamos por sua conta e risco. 


Para mais esclarecimentos tratar com os agentes ; 


WALL &C.º, L. 


Telefones : 596. 597, 5966 « 5967 
Telegramas: WALCO — Posto 


Rua da Reboleira, 55 
PORTO 


